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Do Zumbo ao Índico e do Rovuma
ao Maputo, Moçambique é um país
de assimetrias que benefi ciam em 
grande medida os habitantes da cidade
capital. Bafejada com mais e melhor
Educação, Saúde, infra-estruturas... e
até os melhores preços de combustíveis
Maputo tem. O litro de gasolina que
agora aumentou para 62,72 meticais
custa no distrito de Mecula 72,89
meticais. O gasóleo que na metrópole
custa 56,43 atinge os 65,66 meticais no
distrito de Milange.

Preço dos combustíveis 
aumentam desigualdades 
entre Maputo e o resto de 
Moçambique

Mais crianças 
morrem 
afogadas durante 
mergulho em
Nampula

Tuberculose ainda é epidemia séria em Moçambique e mata ao menos 22 mil
pessoas anualmente

Duas crianças, duas das
quais de sete e oito anos
de idade, cujas identidades
não apurámos, morreram
afogadas durante o
mergulho, na semana fi nda,
nas cidades de Nampula,
Nacala-Porto, onde,
recentemente, outros dois
petizes perderam a vida
afogadas quando tomavam
banho num rio.

Todos os anos, em Moçambique surgem 159 mil novos doentes de tuberculose e 22 mil morrem, o que coloca o país na lista
das nações com alta taxa desta enfermidade, alto índice de pacientes com tuberculose associada ao HIV/Sida e alta carga
de resistência a medicamentos.

A terceira vítima, também menor de 
idade, era dada como desapareci-
da no rio Zambeze, na província de 
Tete, até fecho desta edição.

O afagamento registado em Nacala-
-Porto ocorreu na Praia de Sousa, no
bairro Ontupaia. Do Serviço Nacio-
nal de Salvação Pública (SENSAP) o 
@Verdade apurou que a vítima, do 
sexo masculino, tinha apenas oito
anos de idade.

Ainda na cidade de Nacala-Porto,
outro petiz também de oito anos es-
capou da morte após uma tentativa
de mergulho sem a companhia de 
um adulto. A pronta intervenção de 
alguns banhista que se encontravam
nas proximidades evitou que o pior 
acontecesse.

Já na cidade de Nampula, o afoga-
mento aconteceu num poço caseiro
no bairro Namicopo, sendo que a 
vítima foi igualmente um miúdo, po-
rém, de sete anos de idade.

Nos dois casos, os corpos foram
encontrados, segundo o SENSAP, 
que apela aos pais e encarregados 
de educação a redobrarem o cuida-
do dos seus filhos, sobretudo nesta
altura do ano em que o país regista 
altas temperaturas, o que faz com 
que muita gente se desloque à praia 
para mergulho.

Refira-se que a 19 de Novembro, 
duas crianças de sete e nove anos de 
idade pereceram afogadas quando
tomavam banho num rio Muatala,
em Nampula.

A ministra da Saúde, Nazira Abdula,
reconheceu, na abertura da reunião
de planificação do programa nacio-
nal de controlo da tuberculose, que,
pese embora os esforços no sentido
de combater a enfermidade, ainda
não se está a fazer o suficiente com
vista a eliminar a mal.

De Janeiro a Setembro deste ano,
foram registados 63.790 – contra

53.009 em igual período de 2016 –
casos de tuberculose e os pacientes 
já iniciaram o tratamento. Deste uni-
verso, 8.200 são crianças e 669 pa-
cientes de tuberculose resistente e
medicamentos, disse a governante.

Deste modo, é urgente que se en-
contre formas de inverter os altos
índices de infecção, pois “é inaceitá-
vel que tenhamos pessoas a morrer 

de uma doença curável”, cujo “tra-
tamento é gratuito e disponível em 
todas as unidades sanitárias”.

Por sua vez, Ivan Manhiça, chefe do
programa nacional de controlo da
tuberculose, no Ministério da Saú-
de (MISAU), corroborou no mesmo
evento – que decorre sob o lema 
“unidos para acabar com tuberculo-
se em Moçambique” –, que o desa-

fio para vencer a doença prevalece
enorme.

Para Nazira Abdula não existem dú-
vidas de que, nos últimos anos cinco
a 10 anos, houve avanços significati-
vos no combate à doença em ques-
tão. “Começa a haver estabilização
no que se refere à incidência e à
mortalidade”, por exemplo.
Contudo, Ivan
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PROVÍNCIA DE - NIASSA 

DISTRITO GASOLINAS 
AUTO

*PETRÓLEO
ILUM. *GASÓLEO

MAVAGO (A) 70.92 52.93 64.63
MECULA (A) 72.89 54.90 66.60
PRECO BASE LICHINGA 68.87 50.88 62.58
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores ou em 
Tamboretes.
(A) - Comercialização efectuada a par  r de Lichinga.

PROVÍNCIA DE  TETE 

DISTRITO GASOLINAS
AUTO

*PETRÓLEO 
ILUM.

*GASÓLEO

ZUMBO 70.89 52.90 64.60 
PRECO BASE (COB) 61.85 43.86 55.56
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores 
ou em Tamboretes.

PROVÍNCIA DE ZAMBÉZIA

DISTRITO GASOLINAS
AUTO

*PETRÓLEO 
ILUM.

*GASÓLEO

MILANGE (B) 71.95 53.96 65.66
PRECO BASE (CCQ) 66.30  48.31 60.01
PRECO BASE COB/NON 61.85 43.86 55.56
PRECO BASE (CDM) 68.30 50.31 62.01
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores ou 
em Tamboretes.
(B) - Comercialização efectuada a par  r de Mocuba.

PROVÍNCIA DE NAMPULA
DISTRITO GASOLINAS

AUTO
*PETRÓLEO

ILUM.
*GASÓLEO

MOMA (B) 66.15 48.16 59.86
PRECO BASE NAMPULA 63.62 45.63 57.33
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores ou em 
Tamboretes.
(B) - Comercialização efectuada a par  r de Nampula.

PROVÍNCIA DE  SOFALA 

DISTRITO
GASOLINAS 

AUTO
*PETRÓLEO

ILUM. *GASÓLEO

MARROMEU 60.61
MARROMEU (via Gorr) 66.90 48.91 60.61
PRECO BASE 61.85 43.86 55.56



www.verdade.co.mz02
Sociedade08 de Dezembro de 2017

Desde que o nosso país está inde-
pendente que o combate às desigual-
dades entre as diferentes Regiões é 
considerada uma prioridade pelos 
sucessivos Governos do partido Fre-
limo. Passados 42 anos as estatísticas 
oficiais mostram que enquanto a Po-
breza está a diminuir significativa-
mente na cidade e província de Ma-
puto no Niassa o número de pobres 
aumentou de 448.420 habitantes em 
2002 para 995.620 em 2015.

Na província de Nampula o núme-
ro de indivíduos pobres passou de 
1.693.552 para 2.860.509 “nampu-
lenses” abaixo do limiar da Pobreza, 
entre 2002 e 2015. Em igual perío-
do na Zambézia os “chuabos” po-
bres aumentaram de 1.750.211 para 
2.722.605 de pessoas.

“As condições 
de vida no Sul 
são muito me-
lhores do que 
nas outras re-
giões, em quase 
a totalidade das 
dimensões de 
bem-estar con-
sideradas e de 
acordo com to-
dos os métodos 
(em parte devi-
do a um maior 
nível de ur-
banização no 
sul)”, revelou a 
a 4ª Avaliação 
Nacional da 
Pobreza, leva-
da à cabo pelo 
Ministério de 
Economia e Fi-
nanças.

O @Verdade 
investigou e 
apurou que 
para além das 
já conhecidas 
“assimetrias 
r e g i o n a i s ” 
na Educação, 
Saúde, Água, 
i n f r a - e s t r u -
turas... em 
todos os sec-
tores, existe 
um grande 
desigualdade 
no preço que é 
cobrado pelos 
combustíveis 
líquidos em 
Moçambique.

Na cidade e 
província de 
Maputo que de 
acordo com In-
quérito sobre o 
Orçamento Fami-
liar (IOF), realiza-
do pelo Instituto 
Nacional de Esta-
tística (INE) en-
tre 2014 e 2015, 
concentrava uma 
despesa média 
mensal por agre-
gado familiar de 
40.777,00 meti-
cais, superando a soma da despesa 
média de todos agregados familiares 
em todas as províncias do Centro e 
Norte de Moçambique que totaliza 
apenas 40.498,00 meticais, o preço 
dos combustíveis são os mais baixos.

O @Verdade descobriu que enquan-

to na metrópole a gasolina subiu, no
passado dia 15 de Novembro, para
62,72 meticais o litro, no distrito de
Moma aumentou para 66,15 meti-
cais. Nessa mesma região da pro-
víncia de Nampula o litro de gasóleo
é vendido a 59,86 meticais, contra
56,43 meticais na capital, e o petróleo

de iluminação custa
48,16 meticais, contra
44,73 meticais em Ma-
puto.

Mecula o distrito 
onde os combustíveis

são mais caros em
Moçambique

Na província de Manica
os preços mais elevados
são praticados no distri-

to de Tambara 66,37 meticais, 60,08
meticais e 48,38 meticais gasolina,
gasóleo e petróleo, respectivamente.

Em Sofala a gasolina atinge os 66,90
meticais em Marromeu, distrito onde
o gasóleo é vendido a 60,61 metacias
e o petróleo a 48,91 meticais.

Na província de Cabo Delgado, no
distrito mais a Norte de Moçambi-
que, Mueda, a gasolina é vendida a

65,21 meticais o litro, o gasóleo
chega aos 58,92 meticais e o petró-
leo custa 47,22 meticais.

Mais caros custam os combustíveis
na província de Tete, no distrito do
Zumbo chegam aos 70,89 meticais,
64,60 meticais, 52,90 meticais para
a gasolina, gasóleo e petróleo, res-
pectivamente.

Ainda mais caros são vendidos na
província da Zambézia, no distrito de
Milange a gasolina aumentou para
71,95 meticais, o litro de gasóleo é
vendido a 65,66 meticais e o petróleo
de iluminação custa 53,96 meticais.

O @Verdade apurou ainda que os
combustíveis são ainda mais caros
no distrito de Mecula onde o preço
oficial é de 72,89 meticais por litro de
gasolina, 66,60 meticais para o gasó-
leo e de 54,90 meticais para o petró-
leo de iluminação neste distrito da
província do Niassa.

Governo subsidiou combustíveis 
para Maputo mas ignorou resto do

país

A justificação para esta desigualdade
de preços são “compensações para

transportes” desde os terminais por-
tuários, determinadas pelo artigo 61
do Decreto do Conselho de Ministros
45/2012, de 28 de Dezembro, que no
seu número 1 determina que “Para a
vendas efectuadas fora das circuns-
crições territoriais das cidades com
terminais de distribuição o preço de
venda do distribuidor pode ser acres-
cido dos custos de transporte vigen-
tes no mercado, relativos ao trans-
porte de cabotagem, ferroviário e/u
rodoviário.”

“2. Para vendas efectuadas à porta
do cliente nas cidades ou vilas onde
existam instalações centrais de arma-
zenamento a granel o preço de venda
do distribuidor pode ser acrescido de
um diferencial de transporte referido

no nº 3 deste artigo.”

“3. O diferencial de transporte des-
tina-se a cobrir custos de operação
e a conceder um retorno adequado 
sobre o investimento, para o trans-
porte de produtos entre a instalação
central de armazenagem a granel e o
posto de abastecimento ou revenda
ou o recinto do consumidor, situados
dentro da mesma localidade.”

Referir que pagam o mesmo preço de
Maputo os Município da Beira, Don-
do, Nacala, Memba, Monapo, Nacala-
-à-Velha, Pemba e Mecufi. O resto de
Moçambique paga preços diferencia-
dos como ilustra o mapa que o @Ver-
dade publica nesta reportagem.

Todavia importa recordar que os pre-
ços dos combustíveis são controlados
pelo Governo que durante vários
anos, durante o segundo mandato do
Presidente Armando Guebuza, gas-
tou centenas de milhões de dólares
para mantê-los estáveis, na sequên-
cia de uma greve na capital do país
em 2008, e que beneficiou fundamen-
talmente os residentes de Maputo,
que é onde circulam mais de 50% dos
automóveis existentes no país.

Aliás até há poucos meses os trans-
portadores semi-colectivos de passa-
geiros em Maputo beneficiavam de
um subsídio que lhe permitia pagar
menos do que o preço oficial do ga-
sóleo.

Enquanto isso o resto do moçambica-
nos, que não vivem na capital, pagou
sempre um custo mais elevado pela
gasolina, gasóleo e petróleo, quiçá
porque nunca reclamou!
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todos os dias

A verdade em cada palavra.
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PROVINCIA DE  MAPUTO DE  MAPUTO DE  MAPPUTOPUTO 

DISTRITO
GASOLIINAS SNAS 

AUTOOO
ÓLEO *PETRÓL*PETTRÓ*PETR

ILUM.ILUMILU *GASÓLEO

** MAPUTO
MAPUTO (cidade) 62.772 .73 44.7344.7 56.43 
** MAPUTO (prov.)
MATOLA (cidade) 62.772 73 744.7 56.43 
MAGUDE 63.02022 45.03 45.045 0 56.73 
MANHICA 62.91 44.92 56.62 
MATUTUINE 62.99 45.00 56.70 
MARRACUENE 62.72 44.73 56.43 
MACANETA 62.76 44.77 56.47 
BOANE 62.72 44.73 56.43 
MOAMBA 62.72 44.73 56.43 
NAMAACHA 63.75 45.76 57.46 
R.GARCIA 63.76 45.77 57.47 
PONTA D'OURO 64.74 46.75 58.45 
CATEMBE 63.22 45.23 56.93 
PRECO BASE (SOL) 61.85  43.86  55.56 
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores
ou em Tamboretes.

PROVÍNCIA DE  E  G GAZA 

DISTRITO
GASOLINASAS S 

AUTOO
*PETRÓLEO 

ILUM. *GASÓLEO

 XAI-XAI (cidade) 64.4449 46.50 58.20 
BILENE 63.0555 45.06 56.76 
GUIJA 63.699 45.70 57 4057 457.40 
CHIBUTO  63.62  45.63 57.33 
CHOKWE 63.51 45.52 57.22 
CHICUALACUALA 66.82 48.83 48 83 48.83 60.53 
MASSINGIR 64.70 46.71 58.41 
MANDLAKAZE 64.59 46.60 0 58.30 0 
MASSANGENA 66.08 48.09 59.759.7.79 5
CHIGUBO 64.02 446.03 46 036.03 7.7.73 57.
MABALANE 65.11 4477.12 58.882 58.85
PRECO em XAI-XAI 63.62 4455.63 57.33 37.33 57
PRECO BASE (SOL) 61.85 443.83.86 3.8 .56 66 55.5
* Há a adicionar o valor da embalagem quando venndido em Tambores s o em Tamborendido em ore
ou em Tamboretes.

A DE  INHAMBANE 
PROVÍNCIA PROVÍNCIA

DISTRITO SOLINAS GASO AGGASO NAA
TOUTTOAU OOTTO

*PETRÓLEO 
ILUM. *GASÓLEOINHAMBANE ad(cidadade) 66.38 66.366.36.3 48.39 60.09 MAXIXE (cidade) 6.38 66.336 48.39 60.09 MABOTE 8.87 8.8768.8 50.88 62.58 OGOVURO

3 368.83 50.84 62.54 OINHASSOORO 8 4868.4 50.49 62.19 MAVANZAMAVANZZA 6 7.6667.67.6 49.67 61.37 UNGUANUNNGUAUANA 3366.83 48.84 60.54 SSINMASSSINGA 7 7 66.57 48.58 60.28 ALOFUNHALORO 1 66.7166.71 48.72 60.42 MMORRUMMBENE 8 66.386 366.3 48.39 60.09 PANDA
0 6.666.6.6 48.61 60.31 ZAVALA (SOL)(S(SOOL) 464.44644 414.41 46.42 58.12 HOMOINEHOMOIHOMOINE 6.38 6666.38 48.39 60.09 ME INHARRIMMEE (SOL) 64.89 664.89 46.90 58.60 HANEMAPINHANE 60 67.6067.667.6 49.61 61.31 MOJANGAMO 6.38 66.366 48.39 60.09 ULVILANKULLO 68.27 68 50.28 61.98 PRECO emRECO emmPREC EINHAMBANE INHAMBABANE 65.51 47.52 59.22 RECO BASE ASEPRRECO BASE SOL)(SOL)(SOL)  61.85  43.86  55.56 

PROVÍNCIA DECIA DE  SOFALA 
PROVÍNCNC

RITTODISTRI
GASOLINAS LINAASASGAGASOL

TOAUTO

TRÓLEO *PETRÓLEORÓLEO
ILUILUILUM.

*GASÓLE*GGASÓLEO*G

A** SOFALA
RAA BEIRA (cidade)(cidade)dade)

.7.72 62. 44.73 56.43 3556.43

BUZI
.008 63.0 45.0945 0945.09 9 56.79556.75

AIAAIACAI
8080 64.8 466.81 46 58.51 585

HEMHEMBACHE
9965.79 7..80 47 59.49 

RINRINGOMACHERI
63.36 45.37 5.3745 57.07 

ABAVAAVABAVACHIBA
64.27 8 46.286 2846 57.98 

NDDODON
 62.72 44.73 56.43 

ROONGOSAGOR
45 3.4563.4 45.46 57.16 

MARROMEU

60.61 

MARROMEU (via Gorr) 66.90 48.91 60.61 

NHNHAMATANDANHN
63.12 45.13 56.83 

AATICA
63.03 45.04 56.74 

HAHANGAMACHA
66.10 48.11 59.81 

AAMUANZA
63.06 45.07 56.77 

MARINGUEMARINGUEM
64.40 46.41 58.11 

PRRECO BASEP
61.85 43.86 55.56 

PROVÍNCIA DE  MANICA 

DISTRITO
GASOLINAS 

AUTO
*PETRÓLEO 

ILUM. *GASASSÓLEO

** MANICA
CHIMOIO (cidade) 64.49 46.50 58.20 
BARUÉ 64.82 46.83 558.53 
GURO 65.17 47.18 5858.88 5
MANICA 64.49 46.50 8.20 058.28.20
MOSSURIZE 65.35 47.36 5559.06 
INCHOPE 63.12 45.13 5556.83 
SUSSUDENGA 64.49 46.50 58558.20 58
TAMBARA 66.37 48.38 0808 60.0
CATANDICA 64.72 46.73 358.43 
GONDOLA 64.49 46.50 58.20 
MACOSSA 66.07 48.08 559.78 
MACHAZE 66.28 48.29 59.99 59.99 
MACHIPANDA 64.84 46.85 8 558 558.55 
ROTANDA 65.11 47.12 58.81 
PRECO em CHIMOIO 63.62 45.635.63 63 57.33 
PRECO BASE (COB) 61.85  433.86  55.56 
* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendididdo em Tambores 
ou em Tamboretes.

PROVÍNCIA DE  TETE 

DISTRITO
GASOLINAS 

AUTO

*PETRÓLEO 

ILUM.
*GASÓLEO

** TETE
TETE (cidade)

68.11 50.12 61.82 

MOATIZE
68.11 50.12 61.82 

ANGÔNIA
69.47 51.48 63.18 

CHANGARA
68.22 50.23 61.93 

CAHORA-BASSA
68.67 50.68 62.38 6262

CHIFUNDE
68.9568.9595 5050 950.96 2.66 62.6262

MACANGAGA
68.66 50.67 

37 .3762.3

MAGMAGOMAGOE
70.12 52.13 

383 63.83

MMAMARAVIA
69.70 551.71 5

663.41 

MUMUTUTARARA
69.76 551.77 5

63.47 

DOOAOA

8.568..50 5050.51 550
62.21 

ZUMBO
70.89 52.90 64.60 

CHHHIUTA
68.368 338 68

39399 50.39 62.09 

TSANGANOSANGANOGANO
.665 68.6

0.66 650.6.66 62.36 

PRECO em MOATIZATIZEIZE
224 67.2

4449.25 60.9560.95 60.95

PRECO BASE (COB)
61.8561.855 43.86 5555.56 55

* Há a adicionar o valor da embmbalagem quando vendido em Tamborres 

bala

Tambor

agem quando vendido em T

ou em Tamboretes.
MBÉZIA 

DE ZAMBÉZ
PROVÍNCIA DEE ZAMBÉZ

OODISTRITO
AS GASOLINASGASOLINA

AUTO
*PETRÓLEO 

ILUM.
*GASÓLEO

EZIA* ZAMBEZIA* ZAMBEZIA** Z
UELIMANE QUELIMEQUE (cidade)

67.17 49.18 60.88 

MOCUBA M (cidade) ©
68.17 50.18 61.88 

ALTO MOLOCUE (B)
69.98 51.99 63.69 

CHINDE (A)
69.34 51.35 63.05 

GILE (B)
71.00 53.01 64.71 

GURUE (B)
69.89 51.90 63.60 

ILE (B)
69.56 51.57 63.27 

MARROPINO (A)
68.46 50.47 62.17 

LUGELA (B)
69.58 51.59 63.29 

MAGANJA DA COSTA (A) 68.83 50.84 62.54 

MILANGE (B)
71.95 53.96 65.66 

MOPEIA (A)
69.50 51.51 63.21 

MORRUMBALA (A)
69.90 51.91 63.61 

NAMACURRA (A)
67.63 49.64 61.34 

NAMARROI (B)
70.49 52.50 64.20 

PEBANE (A)
71.50 53.51 65.21 

INHASSUNGE (A)
67.18 51.18 60.88 

NICOADALA (A)
67.17 49.18 60.88 

ALTO LIGONHA (C)
68.82 50.83 62.53 

LIOMA ©
70.24 52.25 63.95 

PRECO BASE (CCQ)
 66.30  48.31  60.01 

PRECO BASE COB/NON 61.85 43.86 55.56 

PRECO BASE (CDM)
68.30 50.31 62.01 

* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores ou 

em Tamboretes.

(A) - Comercialização efectuada a par  r de Quelimane.

(B) - Comercialização efectuada a par  r de Mocuba.

(C) - Comercialização efectuada a par  r de Nacala.

PROVÍNCIA DE NAMPULA 

DISTRITO GASOLINAS 
AUTO

*PETRÓLEO 
ILUM.

*GASÓLEO

** NAMPULA
NACALA (cidade) 62.72 44.73  56.43 

NAMPULA (cidade) 64.49 46.50 58.20 

ANGOCHE (C)
65.83 47.84 59.54 

ERATI (A)
63.80 45.81 57.51 

MALEMA (B)
65.41 47.42 59.12 

MECONTA (A)
62.85 44.86 56.56 

MECUBURI (B) 64.50 46.50 58.20 

MEMBA (A)
62.72 44.73 56.43 

MOGOVOLAS (B) 64.49 46.50 58.19 

MOMA (B)
66.15 48.16 59.86 

MONAPO (A)
62.72 44.73 56.43 

MOGINCUAL (A) 63.13 45.14 56.84 

MOGINCUAL (B) 64.38 46.39 58.09 

MOSSURIL (A) 62.73 44.74 56.44 

MUECATE (A)
63.09 45.10 56.80 

MURRUPULA (B) 64.49 46.50 58.20 

NACALA a VELHA (A) 62.72 44.73 56.43 

RIBAUE (B)
64.71 46.72 58.42 

NAMAPA (A)
63.80 45.81 57.51 

LALAUA (B)
65.30 47.31 59.01 

ILHA MOCAMBIQUE (A) 62.83 44.84 56.54 

NAMIALO (A)
62.97 44.98 56.68 

LIUPO 
63.17 45.18 56.87 

NACAROA
63.90 45.91 57.61 

LARDE
65.67 47.67 59.37 

PRECO BASE NACALA  61.85  43.86  55.56 

PRECO BASE NAMPULA 63.62 45.63 57.33 

PRECO BASE ANGOCHE 64.96 46.97 58.67 

* Há a adicionar o valor da embalagem quando vendido em Tambores ou em 

Tamboretes.

(A) - Comercialização efectuada a par  r de Nacala.

(B) - Comercialização efectuada a par  r de Nampula.

(C) - Comercialização efectuada a par  r de Angoche.

PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

DISTRITO
GASOLINAS

AUTO
PETRÓLEO

ILUM. GASÓLEO

**CABO DELGADO
Pemba (cidade) 62.72 44.73 56.43 
Moc.Praia (cidade) 64.92 46.93 58.63 
ANCUABE (A) 62.88 44.89 56.59 
CHIURE (A) 63.75 45.76 57.46 
CHIURE (C) 63.95 45.96 57.66 
IBO (A) 63.29 45.30 57.00 
MACOMIA (A) 63.63 45.64 57.34 
MUEDA (A) 65.21 47.22 58.92 
MECUFI (A) 62.72 44.73 56.43 
MELUCO (A) 63.69 45.70 57.40 
MONTEPUEZ (A) 63.84 45.85 57.55 
NAMUNO (A) 63.90 45.91 5. 57.61 
PALMA (B) 64.92 46.93 46.946.9 58.63 
QUISSANGA (A) 63.29 .30 5.30045. 57.00 
BALAMA (A) 64 064.0864.08 .09 6.0946 57.79 
MUIDUMBE (A) 64.17 .18 6.118 46. 57.88 
NANGADENANGADNANGA  (B)( ) 64.92 6.93 4644 58.63 
PRECO BASEPRECO BASSE PEMBA 61.8561.88561.8 .86 343 55.56 

ASPRECO BASE M PRAIA 05564.0 6.06 464 57.76 
ASPRECO BASE NACALA 88561.8 .86 43.843 55.56 

ercialização efectuada a par  r de Pem(A) - Comer  de Percialização efectuada a par  r Pemba.
) - Comercialização efectuada a par  r d(B) - ComCommercialização efectuada a par  r de Moc Praia.a par  

mercialização efectuada a par  r de NacalaC) - Commercialização efectuada Nacalaa a par  r de Nacaala

(
(
(C

((((
(
(
((
CC(

PROVÍNCIA DE - NIASSA 

DISTRITO
GASOLINAS 

AUTO
*PETRÓLEO 

ILUM.
*GASÓLEO

** NIASSA
Lichinga Lich g (cidade)

69.74 51.75 63.45 

Cuamba (cidade)
64.77 46.78 58.48 

LAGO (A)
69.91 51.92 63.62 

LICHINGA (B)
69.38 51.39 63.09 

MAJUNE (A)
70.10 52.10 63.80 

MANDIMBA (A)
70.13 52.14 63.84 

MARRUPA (B)
66.14 48.15 59.85 

MAUA (B)
65.13 47.14 58.84 

MAVAGO (A)
70.92 52.93 64.63 

MECANHELASAS ((A)
77 .7769.77 51.78 .7 63.47 

MECULA (A)
72.89 54.90 66.60 

SANGA (A)A)
.7469.774 11.75 51 663.45 

MUEMBEE (A)
696969.74 551.75 5 63.45 55

NIPEPE (B)B)
66.68 48.69 60.399 9

METARICAA ((B)
64.77 4646.78 4

4858.488888888((

N'GAUMAA ((A)
69.78 1.791.79 51 63 43 463.48 

PRECO NAACALA BEIRA/NACA BEIRIRA/NACCCALAA
61.8561.8561.85 434343.86 4 55.56 

PRECO BAASE LICHINGACHIINGALSE LICCHINGIC
6668.87 50.88 62.58 

PRECO BAASE CUASE CUUAMBAU
6663.90 445.91 4

PRECO Gasóleoasóleo Cól oo CUAMBAo

57.61 

* Há a adicionar o valvalor da embalagem quando vendido em Tamboresm Tambores ou em 

quando vendido em

alor da embambalagem qu

Tamboretes.

(A) - Comercialização efecectuada a par  r de Lichinga.e Lichinga.
ctuada a par  r de L inga.

(B) - Comercialização efectuatuada a par  r de Cuamba.
uada a par  r de CCuamba.uamba.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis.
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).g q p g p pp (p )

Jornal @Verdade

A polí  ca monetária implementada pelo 
Banco de Moçambique para lidar com
a crise económica que vivemos, desde a descoberta das dívidas ilegais da
Proindicus e MAM, levou, entre outras consequências, ao aumento das
taxas de juro que tem asfi xiado os cidadãos e empresários honestos com 
emprés  mos bancários. Em contrapar  da os bancos comerciais, cobrando
taxas de juro al  ssimas, ob  veram lucros superiores aos exercícios 
anteriores à crise. O Millennium Bim(MBim), por exemplo, obteve lucros de 
mais de 4,4 mil milhões de me  cais só com os juros que cobrou em créditos 
durante o ano passado. Paradoxalmente porção signifi ca  va desses juros
foram cobrados ao povo moçambican pois o “crédito ao sector público” 
cresceu em cerca de 400% e aumentou em mais de 23 mil milhões de
me  cais o crédito às Empresas Públicas.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64244

Jornal @Verdade

A Procuradoria-Geral da República(PGR) 
após um ano e meio a inves  gar o caso de 
corrupção na compra de duas aeronaves
de marca Embraer, em 2008, pela Linhas
Aéreas de Moçambique(LAM), ordenou nesta
quarta-feira(06) a detenção dos arguidos Paulo Zucula, an  go Ministro
dos Transportes e Comunicações, Mateus Zimba, an  go Gestor Sénior da
Sasol Pretroleum Temane, e de José Viegas, an  go PCA das LAM, enquanto
con  nua a instrução preparatória da acusação.
h  p://www.verdade.co.mz/newsfl ash/64248

Xiconhoca
Khecilini Vicente
A jovem de 30 anos de idade, 
de nome Khecilini Vicente, 
merece mais do que pena de 
prisão maior pelo acto maca-
bro que cometeu contra o seu 
marido. A Xiconhoca, residen-
te da província de Tete, assas-
sinou o próprio esposo, quei-
mou o cadáver e, em seguida, 
atirou numa latrina, após per-
manecer com ele dois dias no 
quarto. Este acto bárbaro de-
monstra o quão psicopata é a 
cidadã, que agora se encontra 
às contas com a Polícia mo-
çambicana. Só um indivíduo 
sem sentimentos é capaz de 
tamanha barbaridade. Nada 
justifica o crime horrendo 
praticado por esta Xiconhoca.

Governo
Definitivamente, o Governo 
da Frelimo perdeu as estri-
beiras e, de estupidez em 
estupidez, voltou a cometer 
outra estupidez, mostrando, 
assim, a sua incompetência. 
Subitamente, o Executivo de 
Nyusi decidiu aprovar um 
regulamento que alegada-
mente irá criar as condições 
na negociação, contratação 
e emissão da Dívida Públi-
ca, bem como das Garantias 
do Estado. É sabido que as 
dívidas que hoje sufocam os 
moçambicanos não foram 
contraídas por falta de regu-
lamentação, aliás, foi violada 
a Constituição da República. 
Portanto, isso não passa de 
mais uma palhaçada para al-
drabar os moçambicanos.

Millennium-bim
Os bancos comerciais em Mo-
çambique continuam a somar 
lucros à custa do sofrimento 
e até sangue dos moçambi-
canos. O Millennium-bim é 
exemplo mais acabado dis-
so. Esta instituição bancária, 
devido à débil situação eco-
nómica que o país atravessa, 
cobrando taxas de juro altís-
simas, obteve lucros superio-
res aos exercícios anteriores à 
crise. Ou seja, o Millennium-
-bim obteve lucros de mais de 
4,4 mil milhões de meticais só 
com os juros que cobrou em 
créditos. É caso para dizer que 
esta crise propositadamente 
provocada para empobrecer 
os moçambicanos ainda vai 
gerar dividendos para alguns 
gangs que se escondem por 
detrás de bancos comerciais.

Desde que foram despoletadas as dí-
vidas contraídas ilegalmente pelo Go-
verno da Frelimo, liderado na altura 
por Armando Guebuza, os moçambi-
canos esperam ver os envolvidos na 
maior fraude do país, quiçá do mundo, 
de todos os tempos, responsabilizados 
pelo crime que cometeram contra toda 
uma nação. Os nomes dos sujeitos já 
são sobejamente conhecidos, e espan-
ta-nos o silêncio cúmplice da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

Mas, após um ano e meio a investigar o 
caso de corrupção na compra de duas
aeronaves de marca Embraer pelas Li-
nhas Aéreas de Moçambique (LAM), a 
PGR ordenou esta semana a detenção 
de três arguidos, nomeadamente Paulo
Zucula, antigo Ministro dos Transportes
e Comunicações, Mateus Zimba, antigo 
Gestor Sénior da Sasol Pretroleum Te-
mane, e de José Viegas, antigo PCA das 
LAM, enquanto continua a instrução 
preparatória da acusação.

Sem sombras de dúvidas, esta situação 
pouco comum na Justiça moçambicana 
poderia considerar-se um presente de 
natal antecipado, porém, na verdade, 
os moçambicanos têm vindo a aguar-
dar pela prisão dos arquitectos das dí-
vidas ilegais, desde que o assunto foi 
divulgado pela imprensa internacional, 
em Abril de 2016. Razões para isso são 
várias, a destacar o custo de vida sem 
precedentes que tem sufocado o povo 
moçambicano nos últimos tempos.

A auditoria às dívidas ocultas revelou 
que há por esclarecer o destino dos 
dois mil milhões de dólares contraídos 
por três empresas estatais entre 2013 
e 2014. Está claro que esse dinheiro 
não foi usado para resolver os inúme-
ros problemas da população. Além dis-
so, o relatório de auditoria apontou os 
nomes das figuras que, em nome do 
Estado moçambicano, arquitectaram o 
maior esquema de corrupção de sem-
pre e deixaram um país todo em situa-

ção económica deplorável.

No entanto, é uma fraude ou tentativa
de lançar areia para os olhos dos mo-
çambicanos apenas apresentar-nos
os indivíduos que receberam suborno
de 800 mil dólares norte-americanos
para garantirem a adjudicação de um
negócio 70 milhões de dólares norte-
-americanos à construtora brasileira
que vendeu duas aeronaves comer-
ciais a companhia aérea de bandeira
moçambicana.

Não obstante ser um grande passo
para responsabilização dos indiví-
duos que fazem dos cofres do Estado
a sua vaca leiteira, é bom que se diga
que esse não é o presente de natal
que os moçambicanos estão à espera.
Queremos, portanto, ver também os
implicados no caso EMATUM presos
enquanto continua a instrução prepa-
ratória da acusação, à semelhança do
caso da compra de Embraer.

O presente que ainda não foi entregue
aos moçambicanos

averdademz@gmail.com
Editorial

Eugenio Mandhate Com a
crise fi nanceira não séria 
os bancos a se ressen  r da 

falta de dinheiro? Vivemos um 
paradoxal são os bancos a prosperar
e os individuos , empresas mas
pobres!!! Kkk só um país como nosso
é que isso acontece, bem vido ao pais 
da corrupção onde as polí  cas são 
para explorar os desfavorecidos e
escravisar os necessitados · Ontem às 
19:44

Ascensao Guambe Marcos
A crise fi nanceira foi 
contraída com objec  vo de 

dar espaço os lucros bancários, onde
alguns lideres polí  cos são acionistas
desses bancos. As taxas de juros 
duplicam em alguns bancos ...! Faltou
render a contagem no Bci!  · 1 h

Sá de Fonseca Eu disse pra
minha mae e meus irmaos
qui o BIM estava a mi

roubar, ate minha irma qui trabalha
no BIM discoordou com o assunto,
dizendo qui BIM nao ta roubar, estou 
vivendo no estrangeiro e sempre que

alguem envia 1000 me  cais de Moz 
aqui so posso levantar 300 me  cais.
Millenium BIM, bons Roba-roba · 
Ontem às 15:51

Lizele Isaque Isaque Sao 
Pq As Vezes Discotao Taxa
De Juro Duas Vezes.

Deixado O Cliente Sem Nada.Depois 
Contao Historia · Ontem às 17:51

Ruy Sochanghane Ka 
Ferreira Esses são um
cartel com o crime de

associação criminosa para delinquir · 
Ontem às 20:11

Isac Taylor De Van Mbavas 
· Ontem às 13:27

André Bobiane Chissico O
povo sai em prejuizo e os
bancos ganham.  · 19 h

Orlando Tembo São
ladroês · Ontem às 12:20

Antonio Chavana BIM não 
ajuda · 13 h

Trin Magesso Prendam os 
responsaveis pelas dividas
ocultas, esclareçam os 

assassinos de Carlos cardoso, cistac, siba
siba, vilanculos, e muitos outros que as 
almas ainda nao estao em paz. A PGR deve 
esclarecer os desmandos dos dirigentes
publicos, é isso kue o povo quer saber.
Queremos emprego p moçambicanos é
isso kue o povo quer · 5 h

Manuel C. Nhacutoe fi cam 
aí brincando de pegar 
peixinhos, porqué não vão

pegar os tubarões da Ematum? se vcs 
dizem que estão a trabalhar, se há 
jus  ça que se aplique pra todos. mais
eu não disse.... · 8 h

António Tivane Tony Amatun
está esquecido enqnt os tais
estão vivos. Não me fechem 

a vista agora vandué. · 6 h

Dercio Bila Eu desejo um 
feliz natal a eles, o mesmo
de novembro  vemos a 

morte de bandidos que usavam armas 
de fogo nas suas ac  vidades agora o
mesmo de dezembro logo cedo vem 
com essa boa nova · 10 h

Jackson Juizo Good 
Matyeke Junior Guebuza
devia ser um deles · 10 h

Eugenia Muhilole Assim a 
PGR pensa que esta a
mostrar trabalho? · 9 h

Celes  no Bernardino Mas 
como prende alguém antes 
de ter provas sufi cientes! · 

11 h

Jacob De Araújo Araújo Ja 
existem indícios sufi cientes

pra prende-los, pra ñ interferirem o 
procedimento processual, nos termos
da lei os indiciados devem ser presos 
ate a data de julgamento. É Assim
como a jus  ça fuciona. S ñ fazem com
os ladrões da dívida ilegal, também ñ 
sei porque? · 10 h

Celes  no Bernardino esperará
uma denúncia da Europa para 

começar a inves  gar, os prenderam
para depois pagarem caução muito 
abaixo daquilo que desviaram! · 9 h

Celes  no Massingue
Poli  ca pra dar pontos 
nada tem nisto · 7 h

Sergio Sitoe Aproveitem 
comprar drogas com o Dj 
Eduardo PM aí. · 9 h

Paul Carter Falta Armando
guebuza · 43 min
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Ex-presidente do Iémen é morto a tiros após mudar de lado
na guerra civil

Justiça espanhola mantém independentistas em prisão preventiva

Tiroteio entre rebeldes da Colômbia mata 13 pessoas, afirma governo

O veterano ex-presidente iemenita Ali Abdullah Saleh foi morto num ataque à beira de uma estrada na segunda-feira (04)
depois de mudar de lado na guerra civil do Iémen, abandonando os seus aliados houthis, alinhados com o Irão, e passando a
favorecer a coligação liderada pelos sauditas, disseram adversários e simpatizantes.

O Supremo Tribunal espanhol decidiu na segunda-feira (04) manter em prisão preventiva o antigo vice-presidente do
Governo da Catalunha, Oriol Junqueras. A notícia é avançada pela imprensa espanhola que confi rma ainda a prisão
preventiva – sem possibilidade de pagamento de fi ança – de Joaquim Forn.

Treze pessoas, incluindo civis, foram mortos durante um confronto entre os rebeldes do ELN, da Colômbia, e dissidentes do
agora desmobilizado grupo guerrilheiro Farc em uma área remota conhecida pelo tráfi co de drogas, disse o ouvidor do país
na terça-feira (05).

Analistas afirmaram que a 
morte de Saleh será um grande 
reforço moral para os houthis e 
um golpe duro para a coligação 
comandada pelos sauditas que 
interviu no conflito para tentar 
reinstalar o governo reconheci-
do internacionalmente do pre-
sidente Abd-Rabbu Mansour 
Hadi.

Qualquer esperança que a coli-
gação tivesse de que Saleh pu-
desse ser atraído para ajudar 
na disputa contra os houthis 
após um prolongado impasse, 
no qual um bloqueio liderado 
pelos sauditas e combates inter-
nos têm exposto milhões à fome 
e à epidemia, foi frustrada.

A coligação terá que continuar 

a participar de uma guerra 
dura, possivelmente tentando 
grandes ofensivas contra as 
áreas controladas pelos hou-
this, enfrentando o risco de um 
número alto de mortes entre 
civis, ou então oferecer conces-
sões para trazer os poderosos 
houthis para a mesa de nego-
ciações.

Fontes na milícia houthi disse-
ram que os seus combatentes 
pararam o veículo blindado 
de Saleh com um foguete nos 
arredores da capital Sana e o 
mataram a tiros. Fontes no par-
tido de Saleh confirmaram que 
ele morreu num ataque ao seu 
comboio.

Supostas imagens do seu corpo 

ensanguentado num cobertor 
foram divulgadas, apenas dias 
depois de ele terminar com a 
sua aliança com os houthis, 
após quase três anos nos quais 
eles conjuntamente combate-
ram a coligação comandada 
pelos sauditas.

Num discurso transmitido pela 
TV nesta segunda-feira, Abdul 
Malik al-Houthi, líder dos hou-
this, celebrou a morte de Sa-
leh como uma vitória contra o 
bloco liderado pelos sauditas, 
cumprimentando o Iêmen pelo 
“histórico, excepcional e gran-
de dia, no qual a conspiração 
traidora fracassou, este dia ne-
gro para as forças da agressão”.

Ele declarou que os houthis 

manteriam o sistema republi-
cano do Iémen e não busca-
riam se vingar do partido de
Saleh. Simpatizantes dos hou-
this saíram com os seus carros
às ruas, cantando canções de
guerra. Al-Houthi chamou o
lançamento de um míssil anun-
ciado pelo grupo contra os
Emirados Árabes nesta sema-
na como uma mensagem aos
inimigos, aconselhando contra
investimentos estrangeiros nos
Emirados Árabes e na Arábia
Saudita.

Saleh, 75 anos, havia dito num
discurso no sábado que ele es-
tava pronto para uma “nova
página” nos laços com a coli-
gação e chamou os houthis de
uma “milícia golpista”.

Também os dirigentes das 
duas maiores associações so-
beranistas da Catalunha, Jórdi 
Sànchez e Jordi Cuixar, ficam 
detidos.

Aos restantes seis antigos mi-
nistros (Raul Romeva, Carles 
Mundó, Dolors Bassa, Meritxell 
Borràs, Josep Rull e Jordi Tu-
rull) foi aplicada uma fiança 
de cem mil euros, diz o jornal 
espanhol El País. Os seis ex-mi-
nistros terão de se apresentar 
semanalmente no Tribunal Su-
perior de Justiça da Catalunha 
ou outro tribunal de comarca 
à sua escolha e estão proibidos 
de abandonar o país (têm de 

entregar os seus passaportes).

Os líderes independentistas 
estão a ser investigados por 
delitos de rebelião, secessão e 
peculato.

A decisão do juiz condiciona 
a campanha eleitoral para as 
eleições autonómicas de 21 
de Dezembro na Catalunha 
que arranca esta terça-feira. 
A consulta popular marcada 
para 21 de Dezembro foi con-
vocada pelo chefe do Governo 
espanhol, Mariano Rajoy. Oriol 
Junqueras, número um da lista 
da Esquerda Republicana da 
Catalunha (ERC) não poderá 

participar na campanha.

O ex-presidente do governo 
catalão, Carles Puigdemont, e 
quatro outros dos seus ex-mi-
nistros que estão na Bélgica 
serão ouvidos no dia 14 de De-
zembro em Bruxelas por um 
juiz que terá de decidir sobre 
o pedido de extradição pedido 
por Espanha.

Segundo uma sondagem pu-
blicada esta segunda-feira no 
jornal catalão La Vanguar-
dia, o bloco independentista 
está a um lugar da maioria 
absoluta nas eleições de 21 
de Dezembro.

O inquérito realizado pelo CIS
diz que A ERC deverá obter
23 lugares do parlamento ca-
talão, a lista de Puigdemont,
Junts per Catalunya, 25 ou 26
e a CUP nove. No total, conse-
guiriam 67 deputados, a um da
maioria absoluta.

Mas o dado mais surpreenden-
te é a confirmação da grande
subida do Cidadãos (direita),
que segundo esta sondagem
conseguiria 31 lugares na Ca-
talunha. Os socialistas regis-
tam uma subida, dos 16 actuais
para 21 e o PP de Xavier García
Albiol perde terreno elegendo
11 deputados.

O incidente ocorreu em 27 de No-
vembro na região sudoeste de Nari-
no, local onde gangues criminosas e 
grupos rebeldes são conhecidos por
cultivar, processar e contrabandear 
a coca, ingrediente base da cocaína.

Um acordo de paz duramente con-
quistado foi acordado com o agora 
desmantelado grupo rebelde Forças
Armadas Revolucionárias da Colôm-
bia (Farc) no ano passado, encerran-
do cerca de cinco décadas de guerra.

No entanto, um arranjo de dissi-

dentes das Farc, rebeldes do Exér-
cito de Libertação Nacional (ELN), 
ex-paramilitares de direita e gan-
gues criminosas ainda estão ativos 
na Colômbia, competindo pelo 
controle de minas ilegais lucrativas 
e rotas de tráfico de drogas.

Em Narino, combatentes do ELN 
atacaram membros da Resistência 
Rural, disse o ouvidor, Carlos Alfon-
so Negret, em relatório. A Resistên-
cia Rural é um grupo de dissidentes 
das Farc que se recusam a se des-
mobilizar após o acordo de paz.

“O gabinete do ouvidor visitou 
a área e foi capaz de determinar 
uma troca de tiros entre o gru-
po que se denomina Resistência 
Rural e o ELN”, disse Negret aos 
jornalistas. “Houve fogo cruzado 
que matou 13 pessoas”, acres-
centou, sem especificar quantos 
dos mortos eram civis.

Mais de 11 mil combatentes e co-
laboradores das Farc entregaram 
suas armas este ano como parte 
do acordo de paz. O grupo man-
teve suas iniciais em sua reen-

carnação como partido político.

Porém, Negret afirmou que cer-
ca de 800 ex-guerrilheiros não
se desmobilizaram, enquanto
outras fontes de segurança e ins-
titutos de pesquisa colocam os
números de dissidentes ex-Farc
entre 700 e 1.300.

O ELN e o governo iniciaram seu
primeiro cessar-fogo bilateral
em outubro, como parte de ne-
gociações de paz ocorrendo no
Equador.

Xiconhoquices
Utentes das praias 
que deixam lixo
É deveras preocupante a falta 
qq

de civismo por parte das pes-
soas que frequentam as praias
moçambicanas, sobretudo na
praia Costa de Sol, na cidade de
Maputo. Numa atitude de pura
Xiconhoquice, os utentes desta
praia, após desfrutar o seu mo-
mento de lazer, têm deixado o
local em péssimas condições de
higiene. Lixo resultante de resto
de comida confeccionada, garra-
fas e latas de cervejas, fecalismo 
a céu aberto, são algumas das 
situações lamentáveis que se ve-
rificam naquele espaço. É revol-
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tante quando assistimos a indiví-
duos a deitarem resíduos sólidos
em plena praia, sem consciência
dos danos que estão a causar ao
meio ambiente. O mais carica-
to é que os mesmos lamentam 
o estado deplorável que a praia 
se apresenta. Até certo ponto
parece que deitar lixo no chão
tornou-se algo cultura.

Preços dos 
combustíveis 
desiguais
A dada altura a impressão com 
que se fica é de que há vários 
países dentro de Moçambique. O
exemplo mais caricato disso são
as assimetrias que caracterizam
o país, do Rovuma ao Maputo e 
do Zumbo ao Índico. Como se não

p p

bastasse as assimetrias no que diz
respeito às infra-estruturas, edu-
cação e saúde, eis que os moçam-
bicanos vêem-se divididos nos
preços de combustíveis. A título
de exemplo, em Maputo tem-se
o melhor preço de combustível 
contrariamente a outros pontos
do país. Só para se ter uma ideia,
o litro de gasolina que agora au-
mentou para 62,72 meticais custa
no distrito de Mecula 72,89 meti-
cais. O gasóleo que na metrópole 
custa 56,43 atinge os 65,66 meti-
cais no distrito de Milange. São
estes tipos de situações que conti-
nuam a perpetuar as desigualda-
des entre as diferentes regiões do
país. Quanta Xiconhoquice!

Gestão na UEM
Há anos que a gestão daquela que
é a maior e mais antiga institui-
ção do ensino superior no país,
a Universidade Eduardo Mon-
dlane, já não é a mesma. A cada
dia que passa, a situação tende 
a deteriorar-se. É preocupante 

q p ç

a forma que a universidade tem 
vindo a ser dirigida nos últimos
anos, como se de uma instituição
pessoal se tratasse. Aliás, tudo in-
dica que um grupo de pessoas li-
gadas ao reitor da UEM tem esta-
do a privatizar a instituição para 
satisfazerem os seus interesses
pessoais, em detrimento do Corpo
Técnico Administrativo, docentes
e toda a comunidade académica. 
Um exemplo claro disso é que,
desde o dia 23 de Novembro úl-
timo, estão a ser pagos os direc-
tores, chefes de departamentos e
suas respectivas secretárias, va-
lores que variam de 70 mil a 400
mil meticais, referentes ao paga-
mento de combustível, viatura
e telefone, enquanto dezenas de 
funcionários aguardam pelos
seus pobres salários e bónus de
efectividade.
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Frelimo já é
candidata à eleição
pela governação
do município de
Nampula

Verónica Macamo, mandatária da 
Frelimo e também presidente da As-
sembleia da República (AR), entre-
gou ao órgão que gere os processos
eleitorais no país a documentação 
de Amisse Cololo e 6.020 assina-
turas de apoiantes, contra os 2.555
impostos pela lei.

A Frelimo governava a autarquia de 
Nampula desde 1998, através de 
Dionísio Chewewa, e em 2003 e 
2008, por intermédio de Castro Na-
macua.

Segundo a mandatária daquela for-
mação política, ao contrário do desai-
re de 2013, desta vez, o seu partido 
vai reconquistar a terceira cidade mais 
importante e que faz parte do maior 
círculo eleitoral de Moçambique.

“Pensamos que é normal perder”, 
pois acontece em democracia e 
a Frelimo está consciente de que 
“podemos voltar a perder. Quando 
alguém perde reflecte” por que ra-
zão foi derrotado e olha para as suas 
causas com vista a corrigi-las, disse 
Verónica Macamo.

Contudo, em caso de vitória, segun-
do a parlamentar, a Frelimo vai “ga-
nhar bem” e está a preparar-se para 
o feito.

Amisse Cololo vai enfrentar o can-
didato da Renamo, Paulo Vahanle,
de 57 anos de idade, e o candida-
to do Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM), Carlos Saide
Chaure, de 47 anos de idade.

O partido Ação de Movimento Uni-
do para a Salvação Integral (AMUSI) 
elegeu Mário Muquissince, de 54
anos de idade, como candidato in-
dependente a presidente daquela 
urbe.

As candidaturas decorrem desde 23 
de Novembro passado e terminam a 
07 de Dezembro corrente.

A eleição intercalar na autarquia de 
Nampula visa escolher o edil substi-
tuto de Mahamudo Amurane, assas-
sinado na noite de 04 de Outubro
passado, na sua residência. O crime 
ainda não foi esclarecido.

Refira-se que o MDM realiza naquela 
urbe, de 05 a 08 de Dezembro em 
curso, o seu II Congresso.

A crise financeira e económica
que o nosso país enfrenta está a
condicionar o aproveitamento da
boa campanha agrícola registada
principalmente no Centro e Nor-
te de Moçambique. Até Setembro
mais de 2,3 milhões de toneladas
de milho tinham sido produzidas,
mais 10% do que em igual perío-
do do ano passado, mas as indús-
trias de agro-processamento e os
pequenos agentes de comerciali-
zação agrícola não têm liquidez
para comprar o cereal disponível
nas machambas.

Procurando salvaguardar os in-

vestimentos dos camponeses e
agricultores o Governo vai dis-
ponibilizar 5 a 6 milhões dóla-
res norte-americanos para ICM
comprar o milho e coloca-lo nas
indústrias de processamento.

“O que está acontecer neste mo-
mento as industrias tem dificul-
dades financeiras para comprar
o milho, o ICM por mandato do
Governo vai fazer uma interme-
diação, nós pagamos ao produ-
tor que fornece à indústria que
processa e tem 45 a 60 dias para
fazer o reembolso ao Instituto
de Cereais”, revelou João Maca-

ringue ao @Verdade.

O diretor-geral do Instituto de
Cereais de Moçambique escla-
receu ao @Verdade que vão ser
identificados alguns operado-
res agrícolas, intervenientes na
comercialização e agro-proces-
samento, “para serem os inter-
mediários neste processo, nas
províncias mais problemáticas”.

É parte da estratégia, de acor-
do com Macaringue, criar uma
reserva alimentar de milho nas
províncias de Tete, Zambézia e
Niassa.

O partido no poder há 42
anos em Moçambique,
a Frelimo, inscreveu na
Comissão Nacional de
Eleições (CNE), na passada
sexta-feira (01), o seu
candidato, Amisse Cololo,
para a eleição intercalar
marcada para 24 de Janeiro
de 2018, na cidade de
Nampula, e foi o primeiro a
fazê-lo.

Instituto de Cereais de Moçambique vai ser
fiador das indústrias de processamento do milho

O Instituto de Cereais de Moçambique (ICM) tem 6 milhões de dólares norte-americanos
para usar como fi ador das indústrias privadas de agro-processamento e pequenos agentes 
de comercialização que enfrentam difi culdades fi nanceiras para adquirirem todo o milho 
produzido na recente campanha agrícola. “(...)Nós pagamos ao produtor que fornece à
indústria que processa e tem 45 a 60 dias para fazer o reembolso” revelou ao @Verdade o
diretor-geral da instituição, João Macaringue.

Uma equipa do corpo técnico do Fundo Monetário Internacional (FMI) está em
Moçambique desde a passada quinta-feira (30), mas não tenhamos ilusões eles não vêm 
discutir ou negociar a retomada do apoio suspenso por causa das dívidas ilegais. Trata-
se de uma “Consulta do Artigo IV” que é na verdade uma avaliação regular da saúde
da economia do nosso país, como o Fundo realiza noutros 189 Estados membros desta
organização, que não é mais do que uma associação onde os membros pagam quotas e
também empresta dinheiro.

FMI em Moçambique apenas para avaliar 
saúde da Economia, retoma do Programa 
pendente do esclarecimento das dívidas ilegais
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Passaram cerca de cinco 
meses desde que a última 
equipa de economistas do 
FMI esteve em Maputo, após 
as consultas realizadas ao 
Governo, Sociedade Civil 
e sector Privado levou as 
perspectivas e os desafios da 
economia nacional que per-
mitiram por um lado man-
ter informado o Conselho 
de Administração da insti-
tuição mas ainda actualizar 
o World Economic Outlook 
assim o Regional Economic 
Outlook, relatórios de refe-
rência das finanças globais e 
da África Sub-sahariana.

Agora a equipa, que esta-
rá em Moçambique até ao 
próximo dia 13, voltou para 
novas consultas com o Exe-
cutivo de Filipe Nyusi, e ou-
tros actores importantes da 
nossa sociedade, ao artigo 
IV do FMI, através do qual 
os Estados membros acorda-
ram receber visitas regula-
res da instituição financeira 
global para “abrirem os seus 
livros” e mostrar o que real-
mente se passa no seu siste-
ma financeiro.

A Secção 1 do artigo IV es-
tabelece como “Obrigações 
gerais dos membros”, “(i) es-
forçar-se para direccionar as 
suas políticas económicas e 
financeiras para o objectivo 
de promover um crescimen-
to económico ordenado, com 
uma estabilidade de preços 
razoável, considerando as 
circunstâncias; (ii) procurar 
promover a estabilidade, 
promovendo as condições 
económicas e financeiras 
ordenadas subjacentes e um 
sistema monetário que não 
tende a produzir perturba-
ções erráticas; (iii) evitar 

a manipulação de taxas de
câmbio ou do sistema mone-
tário, com vista a prevenir o
equilíbrio efectivo de ajustes
de pagamentos ou para ob-
ter uma vantagem de con-
corrência desleal sobre ou-
tros membros; e (iv) seguir
políticas de câmbio compa-
tíveis com os compromissos
nesta Secção.”

Basicamente a equipa do Fun-
do vai olhar para os mesmos
dados económicos que o Insti-
tuto Nacional de Estatística, o
Banco de Moçambique, o Mi-
nistério da Economia e Finan-
ças e o sector Privado produ-
zem e efectuar a sua própria
análise e emitir a sua opinião
independente. Por exemplo
as projecções do FMI sobre
o crescimento económico ou
inflação são habitualmente
menos optimistas do que as
do país membro que visitam.

Moçambique é membro
do FMI com poder de voto 

equivalente a 0,07%

O @Verdade foi elucidado,
quando visitou a sede do
FMI em Outubro último, que
ao contrário de ser uma ins-
tituição que representa su-
postos interesses dos países
denominados “ocidentais”
para imporem o capitalismo,
o Fundo é uma associação
que reúne países que têm
o interesse comum de sal-
vaguardar o bom funciona-
mento do sistema monetário
internacional assim como
proporcionar uma estrutura
que facilite a troca de bens,
serviços e capitais entre paí-
ses com o objetivo de susten-
tar um crescimento econó-
mico mundial sólido.

Moçambique é membro des-
ta associação financeira, des-
de 24 de Setembro de 1984, e
tem as suas quotas regulari-
zadas o que lhe confere um
poder de voto equivalente a
0,07% no Conselho de Admi-
nistração dos Governadores
do FMI, onde o nosso país é
actualmente representado
pelo ministro da Economia e
Finanças, Adriano Maleiane,
e pelo Governador do banco
central, Rogério Zandamela.

Desde a criação do Fundo,
em 1944, os Estados Unidos
da América são o membro
com maior poder de voto,
16,5%, pois na ocasião dispo-
nibilizaram o valor mais alto
dentre os 29 Estados funda-
dores e continuam a pagar o
valor muito alto de quota.

O Japão é o segundo mem-
bro com mais poder de voto,
6,15%, porém, no últimos
anos, a China tem aumen-

tando valor da sua quota, em 
linha com a sua influência 
na economia global, e tor-
nou-se no terceiro membro 
com maior poder de voto, 
6,07%, seguido pela Alema-
nha, 5,32%.

O @Verdade apurou que é 
das quotas dos seus Estados 
membros que o Fundo ob-
tém o dinheiro que tem e o 
coloca a disposição dos asso-
ciados, caso algum deles te-
nha problemas financeiros, 
como é o caso de Moçambi-
que que estava a beneficiar 
de uma linha de financia-
mento de 282,9 milhões de 
dólares norte-americanos, 
ao abrigo da Facilidade de 
Crédito Stand-By do FMI, 
suspenso quando foram des-
cobertas as dívidas ilegais da 
Proindicus e da MAM.

Recorde-se que em Julho úl-
timo a equipa deixou, além 
de diversas recomendações 

para a melhoria do desem-
penho da nossa economia, 
indicações claras do que o 
Executivo deveria fazer para 
ser levantada a suspensão 
do apoio financeiro do Fun-
do Monetário Internacional.

Nada foi feito por isso não 
haverá novo Programa este 
ano, como aliás o @Verdade 
havia antecipado em há cin-
co meses, contrariando o dis-
curso governamental.

Contudo o relatório que os 
economistas do Fundo irão 
produzir ao abrigo do artigo 
IV é muito importante, prin-
cipalmente para os investi-
dores, porque vai mostrar a 
sua apreciação sobre o que 
se passa na economia do 
nosso país, quais são as pers-
pectivas, os desafios das po-
líticas económicas em curso 
sem os “adornos” que o nos-
so Governo habilmente in-
troduz nos seus documentos.

Mulher mata marido, queima o
corpo e atira-o numa latrina em
Tete

Segundo a Polícia da República 
de Moçambique (PRM), o crime 
aconteceu na última quinta-fei-
ra (30). A vítima, de nome Brai-
ton Djamo, de 38 anos de idade, 
encontrou a morte em estado 
de embriaguez.

A acusada contou que recorreu 
ao cabo de machado para des-
ferir duros golpes contra o seu 
marido, durante uma briga no 
quarto. Alguns golpes atingi-
ram-lhe a cabeça com gravi-
dade, por isso, “não resistiu e 
morreu”.

Khecilini Vicente alegou que a 
intenção não era tirar a vida 
do seu parceiro, mas sim, de-
fender-se de supostas ameaças 
de morte iniciadas pela vítima, 

devido a ciúmes, uma vez que
a acusava de ter uma relação
amorosa com um cidadão, “o
que não é verdade”.

A crueldade da presumível
homicida foi de tal sorte que
não só matou o esposo, como
também queimou o seu corpo,
à meia-noite, antes de atirá-lo
numa latrina como forma de
ocultar o crime.

Ela disse que ficou com o ca-
dáver no quarto durante dois
dias porque tinha medo de ser
descoberta e presa. A Polícia já
está ao corrente do facto e disse
que foi a população que que fez
a denuncia, depois de notar que
Braiton Djamo estava desapare-
cido sem explicação alguma.

Uma jovem de 30 anos de idade, identifi cada pelo nome de 
Khecilini Vicente, encontra-se privada de liberdade, desde
a semana passada, no distrito do Zumbo, província de
Tete, indiciada de assassinar o próprio marido, queimar
o cadáver e, em seguida, atirá-lo numa latrina, após
permanecer com ele dois dias no quarto.

TDM e mcel: Fusão concluída até Dezembro de 2018
O processo de fusão entre a TDM-Telecomunicações de Moçambique e a mcel-Moçambique
Celular deverá estar concluído até Dezembro de 2018, altura em que terão sido já criadas as
condições necessárias para a convergência de ambas instituições, nas áreas de recursos
humanos, de infra-estruturas, sistema comercial e vendas e sistemas tecnológicos e de
informática.

Esta previsão foi feita por Rafique Ju-
sob, Presidente do Conselho de Ad-
ministração da mcel e TDM, à mar-
gem do 2º Conselho de Direcção 
Alargado, que reuniu, entre os dias 
30 de Novembro e 1 de Dezembro, 
em Maputo, os gestores provinciais 
da TDM, para fazer o balanço sobre 
o plano de negócio de 2017 e aferir 
o seu grau de execução até Setem-
bro do mesmo ano. Esta importante 
reunião teve como convidados vários 
quadros da direcção da mcel.

Neste momento, a TDM e a mcel, se-
gundo realçou Rafique Jusob, vão ter 
que trabalhar no sentido de dar prosse-
guimento à fusão, apesar de enfrenta-
rem ainda muitos desafios nas verten-
tes comercial, tecnológica e humana.

“Os desafios estão relacionados com 
questões financeiras, mudança de 
mentalidade e da cultura organizativa 
das duas empresas e ainda o escasso 
tempo disponível para a efectivação 
da fusão (18 meses), cujo processo, 
normalmente, leva três anos ou mais”, 

explicou, destacando a necessidade de 
se desenvolver uma cultura corporativa 
única, moderna e actuante, de acordo 
com as necessidades do mercado. 

Na sua opinião, ao fazer o balanço das 
actividades realizadas, o 2º Conselho de 
Direcção Alargado tem como finalida-
de definir os próximos passos a seguir 
no âmbito comercial, tecnológico, da 
expansão da rede, bem como da “for-
mação especializada e reorientação da 
capacidade instalada e reorientação 
humana que esta empresa vai ter no 
futuro”.

Segundo consta, foram já dados pas-
sos significativos nos pilares humano, 
saneamento de contas, jurídico e da 

convergência tecnológica.

“A fusão só poderá ocorrer quando
estiverem criadas todas as condi-
ções necessárias para esse fim”, dis-
se, acrescentando que “temos uma
equipa que está a trabalhar nesses
quatro pilares essenciais e agora va-
mos passar para a fase dois, relacio-
nada com as auditorias às contas e

o saneamento financeiro das duas em-
presas, incluindo a reavaliação dos seus
activos, para depois transferir os activos
e passivos para a futura empresa a criar”.

A perspectiva é garantir a manutenção
da autonomia das duas empresas, com
personalidade jurídica independente
nas suas actividades até se fazer a fusão.

Importa realçar que, até ao primeiro tri-
mestre do próximo ano, e pela via do
concurso, se vai concluir a nomeação
de uma Comissão Executiva, que terá
como objectivo prosseguir a imple-
mentação do calendário da fusão de
ambas empresas, que deverá estar ter-
minada em Dezembro de 2018.
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O regulamento aprovado no 
Conselho de Ministros, reuni-
do nesta terça-feira (05) na sua 
43ª sessão ordinária, “Tem um 
detalhe que diz o que é neces-
sário para que o Governo pos-
sa contrair uma dívida. O que 
é necessário para o Governo 
emitir uma garantia, quais são 
os documentos, quais são os 
procedimentos, o que é que nós 
mandamos para a Assembleia 
(da República), o que manda-

mos para o Conselho de Minis-
tros, o que é que mandamos
para a Procuradora (Geral da
República)”, revelou o ministro
da Economia e Finanças, Adria-
no Maleiane, em conferência
de imprensa.

“O regulamento é revestido de
importância significativa, uma
vez que deverá permitir que
além da sociedade, os órgãos
do Estado 

Para lograrem os seus intentos, 
os indiciados falsificaram o car-
tão de combatente e o bilhete 
de identidade de um cidadão 
falecido e, usando os mesmos 
documentos, receberam pensão 
durante quatro meses.

Ao longo desse tempo, eles ob-
tiveram pelo menos 80 mil me-
ticais, fazendo-se passar pelo 
malogrado. Já nas mãos das au-
toridades policiais, os indiciados 
justificaram a sua acção com a 
necessidade de sobrevivência, 
supostamente porque são de-
sempregados. 

Segundo explicou Elsídia Filipe, 
porta-voz do Comando Provin-
cial da PRM, em Manica, a farsa 
foi descoberta há poucos dias 
quando os acusados pretendiam 
se submeter à prova de vida. 

Na circunstância, o pessoal li-
gado ao processo – que decorre 
desde 16 de Outubro passado 
até 09 de Dezembro em curso – 
detectou que a fotografia de um 
dos cidadãos não conferia com 
que a correspondia aos reais da-
dos do malogrado.

A política monetária implementada pelo Banco de Moçambique para lidar com a crise
económica que vivemos, desde a descoberta das dívidas ilegais da Proindicus e MAM,
levou, entre outras consequências, ao aumento das taxas de juro que tem asfi xiado os 
cidadãos e empresários honestos com empréstimos bancários. Em contrapartida os
bancos comerciais, cobrando taxas de juro altíssimas, obtiveram lucros superiores aos
exercícios anteriores à crise. O Millennium Bim (MBIM), por exemplo, obteve lucros de
mais de 4,4 mil milhões de meticais só com os juros que cobrou em créditos durante o
ano passado. Paradoxalmente porção signifi cativa desses juros foram cobrados ao povo 
moçambican pois o “crédito ao sector público” cresceu em cerca de 400% e aumentou em
mais de 23 mil milhões de meticais o crédito às Empresas Públicas.

Política monetária do 
Banco de Moçambique 
rendeu muitos biliões ao 
Millennium Bim no pico 
da crise

Empréstimos da Proindicus, EMATUM
e MAM não aconteceram por falta de 
regulamentação

Polícia
prende falsos 
pensionistas no
Chimoio

Daviz Simango abre congresso com 
discurso de combate a políticos que 
usam MDM para benefício próprio

O Governo de Filipe Nyusi aprovou um regulamento que
alegadamente irá criar as condições na negociação,
contratação e emissão da Dívida Pública, bem como das
Garantias do Estado. Importa no entanto recordar que
os empréstimos da Proindicus, EMATUM e MAM não
aconteceram por falta de regulamentação, aliás foram
contraídos violando a Constituição de República, que
impõe autorização parlamentar, e as leis orçamentais, que
estabelecem limites anuais para emissãoo de Garantias.

Três indivíduos encontram-
se encarcerados na primeira
esquadra da Polícia da
República de Moçambique 
(PRM), na cidade de Chimoio,
província de Manica, 
acusados de benefi ciar
ilegalmente de pensão de 
sobrevivência de um antigo
combatente já falecido.

O presidente do Movimento Democrático de Moçambique
(MDM), Daviz Simango, desafi ou os militantes da sua 
formação política a terem uma cultura democrática que
assegure a igualdade de direitos e oportunidades para
todos, não havendo espaço para que alguns usem o partido
como trampolim para obter ganhos individuais através de
cargos que ocupem.

O também edil da Beira falava na
manhã de terça-feira (05), na cidade
de Nampula, durante a abertura do II
Congresso do seu partido.

Ele teceu duras criticas a alguns qua-
dros do “Galo” e disse ser necessário
desencorajar comportamentos que
promovam acções que visem dar
maior visibilidade a indivíduos em
detrimento do partido como uma
organização.

No seu discurso, Daviz Simango afir-
mou igualmente que não se deve
destruir a confiança que o partido

tem com os seus militantes e mem-
bros por causa de interesses indivi-
dualistas.

Por seu turno, o membro da Comis-
são Nacional do MDM e presidente
do Conselho Municipal da Cida-
de de Quelimane, na província da
Zambézia, Manuel de Araújo, consi-
derou que o II Congresso tem lugar
num momento peculiar, no diz res-
peito à governação, pois Moçambi-
que fracassou diante dos doadores
internacionais, os quais cortaram
completamente o seu apoio ao Or-
çamento Ge-
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O @Verdade analisou o Rela-
tório e Contas do Millennium 
Bim e notou que no exercício 
financeiro de 2016 o resul-
tado líquido foi positivo em 
4.510 milhões de meticais, 
um crescimento de 33% face 
ao resultado líquido de 3.391 
milhões de meticais de 2015, 
ano que precedeu a crise que 
Moçambique enfrenta.

Este lucro resulta do aumen-
to da margem financeira em 
58%, “totalizando 9.187,3 mi-
lhões de meticais em 2016, 
face aos 5.818,9 milhões de 
meticais apurados em 2015, 
impulsionada pelo efeito po-
sitivo do volume dos activos 
geradores de juros, em parti-
cular do crédito concedido e 
da melhor rentabilidade dos 
activos financeiros, devido 
ao efeito taxa, e do aumento 
no custo dos Depósitos, re-
flexo do aumento das taxas 
directoras do mercado”.

Questionado pelo @Verdade 
o banco esclareceu que “os 
resultados alcançados no 
exercício 2016, deveram-se 
essencialmente à dinâmica 
da actividade comercial, ao 
investimento na expansão da 
rede bancária e outros ser-
viços de banca electrónica 
tendo também beneficiado 
do aumento das taxas de juro 
com impacto quer na cartei-
ra de crédito quer na carteira 
de títulos do tesouro que re-
presenta pouco mais de 10% 
dos activos do Banco”.

“É ainda de salientar que 
num ano económico atípi-
co, em que a banca nacional 
enfrentou grandes desafios, 
com a desvalorização da 

moeda, a subida da inflação e
impacto da subida das taxas
de juro no aumento do crédi-
to mal parado, os resultados
do Millennium BIM resultam
também da excelente eficiên-
cia operacional do Banco
assente numa preocupação
constante pela contenção de
custos o que permitiu acomo-
dar, na sua conta de explora-
ção, o forte aumento das im-
paridades e assim, conseguir
ter bons resultados”, referiu
a instituição financeira.

Sector público é um dos 
principais clientes dos 
créditos do Millennium 

Bim

Todavia, a análise do @Verda-
de mostra o Millennium Bim,
banco quem tem a actual mi-
nistra dos Recursos Minerais
e Energia como presidente

da sua Assembleia Geral,
ganhou dinheiro durante a
crise económica e financeira
que enfrentamos com os ju-
ros gerados pelo pela Dívida
Interna Pública que o Gover-
no de Filipe Nyusi tem estado
a agravar através da emissão
de Bilhetes do Tesouro e Obri-
gações do Tesouro, a carteira

do MBim valorizou de 1,5 mil
milhões para 1,8 mil milhões
de meticais.

O @Verdade descortinou ain-
da que esta instituição finan-
ceira, que tem como acionis-
tas o banco português BCP, o
Estado moçambicano, o INSS,
a EMOSE e a FDC, ganhou
ainda mais dinheiro com o

agravamento das taxas de
juro, como resultado da po-
lítica monetária restritiva do
Banco de Moçambique.

Cobrando juros acima dos
37% a margem financeira do
banco nos juros sobre a sua

carteira de crédito disparou 
mais de 400%, de 7,8 mil mi-
lhões para 12,3 mil milhões 
de meticais, gerando divi-
dendos superiores a 4,4 mil 
milhões de meticais.

O @Verdade apurou que um 
dos principais clientes dos 
produtos de crédito do Mi-
llennium Bim é Estado mo-

çambicano, paradoxalmen-
te accionista e responsável 
pela crise e pelo aumento 
das taxas de juro.

Por um lado o crédito ao sec-
tor público, sem incluir o de-
nominado sector empresarial

do Estado, quase quadrupli-
cou de 3,5 mil milhões para 
12,4 mil milhões de meticais.

E por outro, o “crédito com 
outras garantias” concedido
às Empresas Públicas através 
de livranças em branco, con-
tratos de cessação de crédi-
tos, consignação de receitas 
futuras, cartas de conforto do 
Governo cresceu mais de 23 
mil milhões de meticais, pas-
sado de 35,6 mil milhões em 
2015 para 58,7 mil milhões de 
meticais em 2016.

Análises do @Verdade aos Re-
latórios e Contas de algumas 
Empresas Públicas permitem
identificar créditos do MBim 
para os Aeroportos de Mo-
çambique, Linhas Aéreas de 
Moçambique, Moçambique 
Celular, Caminhos de Ferro 
de Moçambique, Telecomu-
nicações de Moçambique e 
Petróleos de Moçambique.

O @Verdade entende ain-
da que estará contabilizado 
na rubrica de “crédito com 
outras garantias” a dívida 
da Proindicus que o Millen-
nium Bim comprou.

ral do Estado.

Por isso, segundo as suas palavras, o povo 
repara para o MDM como sendo a única es-
perança para a sua própria libertação, bem 
como para estancar outras adversidades a que 
a população está sujeita. “As nossas relações 
diplomáticas estão num nível muito baixo”, 
considerou.

Porém, para o MDM merecer a confiança do 
povo moçambicano, De Araújo disse que é 
preciso que o partido se reorganize, consolide 
a democracia interna e aprenda a ouvir as suas 
bases. A expectativa de Manuel de Araújo é de 
que os membros saiam do II Congresso cada 
vez mais unidos.

O presidente do partido Casa CE, da República 
de Angola, Abel Chivukuvuku, considera que os 
dirigentes do MDM devem trabalhar para mu-
dar o rumo dos acontecimentos em curso no 
país. Primeiro mudar as coisas em Moçambi-
que e, depois, mudar o destino do povo africa-
no, através da colaboração com países irmãos.

Chivukuvuku disse que não aceita que o conti-
nente africano seja o mais atrasado a nível do 
mundo. “O MDM, junto de outras formações 
políticas moçambicanas, deve fazer com que 
o povo moçambicano possa beneficiar de me-
lhores condições de vida”.

Avaliando o desenvolvimento da democracia 
em Moçambique, o nosso interlocutor disse 
que ainda há um défice de respeito pelos valo-
res morais e princípios da boa convivência. 

Chivukuvuku considerou, também, ser preciso
que se faça um esforço conjunto para ultrapas-
sar os obstáculos por si apontados. “Nós deve-
mos manter o sentido de patriotismo e de cida-
dania acima dos interesses partidários”, vincou.

Comparando o que acontece em Moçambi-
que e em Angola, Chivukuvuku disse que não 
existem diferenças. “O sistema é o mesmo. A 
trajectória de desenvolvimento é a mesma. En-
frentamos as mesmas manhas políticas”.

Contudo, é preciso, segundo ele, o engajamen-
to de todos os cidadãos, tanto moçambicanos,
como angolanos, para promover a mudança 
dos eventos em curso. “Não podemos ser sem-
pre negativistas. Devemos sentir a responsabi-
lidade de trabalhar para a implementação de 
iniciativas inovadoras que gerem confiança do
povo.

Para além dos membros que militam em solo
pátrio, o II Congresso do MDM conta com a pre-
sença de diversas individualidades provenientes
das delegações na diáspora, nomeadamente
França, Alemanha, Portugal, Holanda, Itália,
Suécia, Inglaterra, África do Sul e Quénia.

saibam quando é que se emite garan-
tias às empresas”, acrescentou ainda o
ministro Maleiane.

Este regulamento é claramente cria-
do em resposta ao processo que, entre
2013 e 2014, culminou a contratação
de empréstimos de mais de 2 biliões de
dólares norte-americanos pelas empre-
sas estatais Proidicus, EMATUM e MAM
com Garantias Soberanas emitidas pelo
Governo do então Presidente Arma-
do Guebuza com apenas a assinatura
do seu ministro das Finanças, Manuel
Chang, à favor de um banco suíço e de
outro russo.

Acontece que essas Garantias foram
emitidas em clara violação da Consti-
tuição da República assim como das
Leis Orçamentais de 2013 e de 2014,
como aliás constatou a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) criada em
2016 para averiguar a situação da Dí-
vida Pública.

“Sobre a observância da legalidade na
contracção da Dívida Pública, o artigo
179 da Constituição da República, no
seu número 2, estabelece como uma
das competências exclusivas da Assem-
bleia da República “p) autorizar o Go-
verno, definindo as condições gerais,
a contrair ou a conceder empréstimos,
a realizar outras operações de crédito,
por um período superior a um exercí-
cio económico e a estabelecer o limite
máximo dos avales a conceder pelo Es-

tado”, concluiu a CPI em Dezembro de
2016.

Ademais, “(...) é convicção desta Co-
missão que o Governo violou as Leis
Orçamentais, por ter superado os limi-
tes legais definidos sobre as garantias
a conceder, o que o obrigava a solicitar
à Assembleia da República uma auto-
rização para emitir a diferença das ga-
rantias, quer no ano de 2013, quer no
ano de 2014.”

A CPI liderada pelo deputado Eneas
Comiche entendeu ainda no seu rela-
tório final “(...) que o Governo deve-
ria ter agido segundo as regras de boa
administração, pois a ordem jurídica
fornece vários mecanismos capazes de
evitar a violação da leis. Um dos me-
canismos disponíveis ao Governo é a
faculdade que este tem de solicitar pa-
receres ao Banco de Moçambique e à
Procuradoria-Geral da República sobre
matérias do seu interesse (art. 20 da Lei
nº 1/92, de 3 de Janeiro artigo 12 da Lei
nº 22/2007, de 1 de Agosto)”.

Portanto este regulamento criado pelo
Conselho de Ministros é mais um entre-
tenimento aos moçambicanos que não
continuam a ver impunes os mentores
e autores morais das dívidas da Proin-
dicus, EMATUM e MAM como estão a
enfrentar uma severa crise económica
e financeira por causa da resistência
do Executivo de Nyusi em esclarecer
esses empréstimos claramente ilegais.
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“Os arguidos serão apresentados à 
autoridade judicial, nos termos le-
gais para entre outras, proceder-se 
ao primeiro interrogatório de argui-
do preso, tendo para o efeito, o Mi-
nistério Público promovido a apli-
cação das competentes medidas de 
coação”, informa o Ministério Públi-
co moçambicano em comunicado 
de imprensa enviado ao @Verdade.

Zucula, Zimba e Viegas são sus-

peitos de terem recebido subor-
no de 800 mil dólares norte-
-americanos para garantirem a 
adjudicação de um negócio 70 
milhões de dólares norte-ame-
ricanos à construtora brasileira 
que vendeu duas aeronaves co-
merciais a companhia aérea de 
bandeira moçambicana.

O caso foi despoletado em De-
zembro de 2016 quando a Em-

braer admitiu a Justiça do Brasil 
ter pago subornos para garantir a 
venda de aeronaves para vários 
países incluindo Moçambique.

No caso moçambicano Mateus 
Zimba teria abordado a constru-
tora de aviões pedindo um su-
borno para assegurar o negócio 
com as LAM e José Viegas teria 
negociado o montante do su-
borno.

Tendo o Turismo no horizonte o Município de Maputo pretende requalifi car a Baixa da
cidade. David Simango tem um ambicioso Plano para até 2025 salvar a história que está
a morrer com os cada vez mais velhos edifícios, aumentar a área residencial, organizar
os vendedores informais, limitar o tráfego de automóveis, criar uma “Rambla” como de
Barcelona na avenida Samora Machel e até edifi car um elevador panorâmico. Mas além
dos mais de 200 milhões de dólares que o Município e o Governo não têm condicionam o
sonho os Ministérios que foram erguidos na Baixa da capital moçambicana.

Município de Maputo sonha com Baixa 
mais turística, quase sem carros, elevador 
panorâmico e “Rambla” como Barcelona

PGR prende Zucula, Zimba e Viegas para continuar 
investigar corrupção na compra de Embraer´s

Renamo já está
na corrida pelo
município de
Nampula

A Procuradoria-Geral da República (PGR) após um ano e meio a investigar o caso de
corrupção na compra de duas aeronaves de marca Embraer, em 2008, pela Linhas Aéreas
de Moçambique (LAM), ordenou nesta quarta-feira (06) a detenção dos arguidos Paulo
Zucula, antigo Ministro dos Transportes e Comunicações, Mateus Zimba, antigo Gestor
Sénior da Sasol Pretroleum Temane, e de José Viegas, antigo PCA das LAM, enquanto
continua a instrução preparatória da acusação.

O maior partido da oposição
em Moçambique, a Renamo,
formalizou, na quarta-
feira (06), na Comissão
Nacional de Eleições (CNE),
em Maputo, a candidatura
de Paulo Vahanle, para a
eleição intercalar de 24 de
Janeiro de 2018, na terceira
cidade mais importante do
país, Nampula. E diz que está
convicta na vitória sobre os
seus adversários directos,
nomeadamente a Frelimo e o
Movimento Democrático de
Moçambique (MDM).

O escrutínio visa escolher o edil 
substituto de Mahamudo Amu-
rane, morto a tiros na noite de 
04 de Outubro último, no seu 
domicílio, por pessoas até aqui 
desconhecidas.

Ao contrário das 2.555 assina-
turas de apoiantes exigidas pro 
lei, a Renamo entregou 4.009, 
das milhares que teve, segundo 
o mandatário do partido, André 
Magibire.

O político e também deputa-
do da Assembleia da Repúbli-
ca (PR) disse a jornalistas que 
a urbe de Nampula, neste mo-
mento dirigida interinamente 
por Américo Iemenle, presi-
dente da Assembleia Municipal 
e membro do MDM, estará nas 
mãos da “Perdiz”.

Em 2013, a Renamo boicotou as 
quartas eleições autárquicas exi-
gindo a revisão da lei eleitoral.

“Estamos preparados para as 
eleições e garantimos que Nam-
pula” estará nas mãos da Rena-
mo”, disse Magibire e considerou 
que desde 1994 que a Renamo 
não perde as eleições e não está 
no poder alegadamente porque 
há roubos de votos.

Ele não precisou quem será o 
suposto ladrão de votos e que 
impede a sua formação política 
de governar. Todavia, sabe-se 
que a “Pardiz” sempre acusou 
a Frelimo de ser o responsável 
pelo insucesso do partido lidera-
do por Afonso Dlhakama.

O MDM, que também vai con-
correr pela sua manutenção rea-
liza, de 05 a 08 de Dezembro 
em curso, o seu II Congresso.

As candidaturas decorrem des-
de 23 de Novembro passado e 
terminam a 07 de Dezembro 
corrente.
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Um dos problemas para o de-
senvolvimento do Turismo em 
Moçambique é o ordenamento 
territorial, reconheceu o pri-
meiro-ministro, Carlos Agosti-
nho do Rosário, e por isso “(...)
pretende-se começar com a ac-
ção piloto na Baixa da cidade 

de Maputo para posteriormen-
te estender-se esta experiência 
para outros quatro destinos tu-
rísticos” disse o governante no 
lançamento do Fórum do Tu-
rismo, na última segunda-feira 
(04).

Para o Município o reorde-
namento da Baixa passa por 
salvar a sua história que está 
presente em mais de 300 edi-
fícios (que sem normas para a 
sua preservação correm o risco 
de ser demolidos e substituí-
dos por prédios e armazéns), 
reorganizar o comércio de rua 
(licenciando produtos especí-
ficos e em áreas específicas), 
criar sete mil novos lugares de 
estacionamento não permanen-
te de viaturas, aumentar o nú-
mero de cidadãos que residam 
na Baixa, alargar o espaço para 

passeios, criar uma estação
onde autocarros articulam com
comboios e barcos, edificar
uma conexão entre a Baixa e o
Museu através de um elevador,
limitar o tráfego de automóveis
e ainda restringir algumas vias
apenas para os peões.

“Rambla” de Maputo

“(...) A avenida Samora Machel,
que liga a praça 25 de Junho e
o Passos do Município, que é
neste momento uma zona não
muito bem aproveitada, mas
tem no seu percurso o jardim
Tunduro. Prevê-se que esta rua
possa ser uma espécie de Ram-
bla, à semelhança da Rambla
de Barcelona que é uma área
totalmente pedonal e que ofe-
rece no seu percurso vários
serviços e associado a vários
edifícios patrimoniais, temos o
caso da Fortaleza e o Museu da
Moeda, estes espaços bem tra-
tados podem ser destinos turís-
ticos(...)”, revelou Elónio Cossa
que apresentou no Fórum do
Turismo o Plano Parcial de
Urbanização para a requalifi-

cação da Baixa, em represen-
tação do Município de Maputo.

Este Plano, que se pretende
aconteça até 2025, propõe-se
a reordenar 2,9 quilómetros
quadros, entre parte do bair-
ro da Malanga, passando por
parte do Alto Maé B até uma
parte do bairro Central C, e
está orçado e 230 milhões de
dólares norte-americanos que
o Vereador das Actividades
Económicas do Município dei-
xou claro não serão investidos
pela edilidade.

Mas para além do constrangi-

mento financeiro, o Município
de Maputo procura Parceiras
Público-Privadas para mate-
rializar este sonho, o Plano
Parcial de Urbanização para a
requalificação da Baixa enfren-
ta outro grande desafio que são
os Ministérios erguidos na ave-
nida 10 de Novembro que se
juntam ao Ministério da Econo-
mia e Finanças, ao Gabinete do
primeiro-ministro e a Marinha
de Guerra, defronte da margi-
nal, que demandam um inten-
so trânsito de viaturas e áreas
de parqueamento mas que
também são locais onde hoje é
proibido tirar fotografias.

Aliás a ideia da “Rambla da Sa-
mora Machel” debate-se com de-
safio similar pois seria ladeada 
pelo Tribunal Administrativo e 
por dois novos edifícios gover-
namentais que estão para nas-
cer defronte do local.

“Nós o sector privado para
fazermos alguma coisa 

precisamos de ter incentivos”

No entanto operadores turísti-
cos nacionais chamaram aten-
ção para a grandiosidade do 
Plano. “O espaço físico é enorme 
e vai requerer um investimento 
muito grande, eventualmente 
começando por uma área um 
pouco menor e depois ir expan-
dindo para o resto será mais efi-
ciente” anotou João das Neves, 
responsável pelo Pelouro do 
Turismo na Confederação das 
Associações Económicas.

Quessanias Matsombe, presi-
dente da Federação Moçambi-
cana de Turismo e Hotelaria, 
“temos muito boas ideias mas 
o meu receio é que daqui a 
dez anos voltaremos a discutir 
os mesmo problemas de hoje. 
Queria sugerir que elegêssemos 
duas ou três ideias e com um 
plano concreto, com timings 
e tentarmos cumprir. A outra 
questão que não ouvi é que é 
que nós fazemos com a mar-
ginal, olho para ela como uma 
fonte de receita, um destino tu-
rístico de eleição (...) Eu penso 
que do gabinete do primeiro-mi-
nistro até a aldeia dos pescado-
res nós devíamos ter um plano 
de desenvolvimento turístico, e 
a questão que nós temos é que 
devemos concessionar a parte 
da praia aos operadores como 
forma de disciplinar o uso da 
praia pelos cidadãos”.

“Nós o sector privado estamos 
prontos a investir na requalifica-
ção dos espaços e nas atracções 
turísticas, nos estacionamentos 
e outras coisas, mas é crucial 
que haja um entendimento da 
parte do Governo de que para 
fazermos alguma coisa precisa 
de ter incentivos, precisa de par-
ceria, precisa de ser acarinhado 
(...) algumas isenções, se calhar 
no espaço que é necessário” 
apelou Noor Momade, presiden-
te da Associação das Agências 
de Viagens de Moçambique.

O processo-crime número 92/2016, no qual 24 co-réus – entre eles ex-funcionários do Fundo de Desenvolvimento Agrário (FDA), a respectiva antiga
Presidente do Conselho de Administração e demais pessoas alheias à mesma instituição – são julgados pela Sétima Secção do Tribunal Judicial da Cidade
de Maputo (TJCM), indiciados de roubo de cerca de 170 milhões de milhões, chega ao fi m a 20 de Dezembro em curso, com a proferição da sentença pelo juiz 
Alexandre Samuel, caso ele não decida, por alguma razão, prorrogar a decisão. A defesa acusou, vigorosamente, o Ministério Público (MP) de ter sido mero
expectador na investigação criminal, o que coloca em mãos alheias os seus créditos de titular da acção penal.

Aquando do início do julgamento, a 12 de 
Setembro passado, o MP, representando 
por João Nhane, declarou, em tom endu-
recido, estar convicto de que a ex-PCA do 
FDA, Setina Titosse, urdiu e encabeçou 
um esquema de saque do dinheiro em 
questão, via e-SISTAFE, em conluio com 
os seus subordinados, amigos, familiares 
e demais indivíduos alheios àquela enti-
dade vocacionada para o fomento agro-
-pecuário.

Em suma, a referida artimanha consistiu 
em forjar projectos de financiamento cujo 
dinheiro beneficiava a mutuários previa-
mente seleccionados e instrumentali-
zados para, meia-volta, canalizarem os 
mesmos fundos à Setina Titosse, segun-
do a acusação do MP.

O dinheiro que o guardião da legalidade 
acredita ter sido fraudulentamente retira-
do dos cofres do FDA, passou por várias 
contas bancárias, consubstanciando um 
caso que não só gera espanto pela forma 

como se brinca com o erário, como tam-
bém infringe e arrepia as normas vigente
na administração pública. 

A ideia, ainda de acordo com a acusação,
era dissimular o crime e a respectiva in-
vestigação com o intuito de ocultar a ori-
gem ilícita do dinheiro em alusão.

Aliás, o MP defendeu, em sede do tribu-
nal, que a vistoria ou fiscalização que os
técnicos do FDA alegaram ter efectuado
nos terrenos onde os mutuários se pro-
punham criar gado não passam de uma
mentira. E argumentou que parte consi-
derável dos mutuários nem um pedaço
de terra tem, porque nunca se propôs a
criar gado. Algumas pessoas foram envol-
vidas no esquema para facilitar o saque
do dinheiro.

A defesa questionou com que base o MP
tem a certeza que os mutuários não dis-
põem de espaços para criação de gado e
o que é que o faz ter certeza nas palavras

das testemunhas e declarantes. 

Com o dinheiro proveniente do preten-
so rombo financeiro, diz-se que os réus 
compraram e ergueram casas luxuosas, 
adquiriram viaturas e demais bens que, 
mais tarde, foram confiscados. 

Sobre este ponto, a defesa da antiga PCA 
do FDA, por exemplo, vincou que a sua 
cliente é uma empresária e ficou provado 
que detém uma empresa ligada ao ramo 
agro-pecuário. Aliás, ficou-se a saber que, 
aquando da investigação, o Gabinete 
Central de Combate à Corrupção (GCCC) 
confiscou pelo menos 500 cabeças de 
gado bovino e todas foram vendidas a um 
preço de banana , mas não se sabe qual 
foi o destino ao dinheiro.

Da acusação do MP – que exige que o Es-
tado seja ressarcido, solidariamente, pelos 
acusados e a este sejam aplicada penas 
exemplares – pode-se concluir, facilmen-
te, que subjaze a ideia de que os réus se 

refastelaram com o dinheiro do Estado. 

Essa posição do MP prevaleceu até às ale-
gações finais, embora tenha sido rigida-
mente rebatida pela defesa dos arguidos, 
ao longo das sessões de julgamento. 

Eles tentaram convencer o juiz de que 
desde o dia da proferição do despacho de 
acusação e pronúncia, o MP nunca hou-
ve sequer uma explicação lógica sobre os 
motivos que levaram os réus à barra da 
justiça.

Jaime Sunda, advogado de Setina Titosse, 
disse que o guardiã da legalidade fez de 
tudo para “encurralar os réus (...). Estamos a 
falar de um crime eminentemente econó-
mico”, cuja aferição está fora do alcance do 
MP. Este não é contabilista nem financeiro 
do Estado. Assim, teria sido razoável que o 
tribunal tivesse encontrado peritos de con-
tas para examinarem detalhadamente o 
assunto e não se ater as acusações do MP, 
afirmou Jaime Sunda. 

“Caso FDA”: “manda-se os réus em paz para casa” ou o Ministério Público convence o 
tribunal de que houve crime?
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Os despronunciados
e o agastamento da defesa 

À luz do mesmo processo-crime em alu-
são, o MP absteve-se de acusar os cida-
dãos Anísio Guvane, António Chioze, Dias
Mucavel [este encontra-se doente, em
Xai-Xai, província de Gaza] e a cidadã Le-
rena Massinga [prima de Julieta Titosse],
por motivos não clarificados.

Na altura em que se deu o suposto des-
falque no FDA, Dias Mucavel e Julieta Ti-
tosse eram casados e viviam juntos. To-
davia, quando Lerena recebeu o dinheiro
do FDA não o canalizou para a prima, mas
sim, para a conta bancária do cunhado
[Dias Mucavel]. 

Volvido algum tempo, Dias separou-se da
consorte e, após uma concertação com
Lerena, achou prudente enviar o mon-
tante em sua posse para a conta da ex-
-mulher. Esta, julgando desnecessário fi-
car com um fundo que não lhe pertencia,
orientou a prima para depositar o dinheiro
a prazo. A decisão surgiu do facto de na-
quela altura era inviável criar gado – fim a
que o referido dinheiro se destinava – de-
vido à estiagem.

Foi a partir dessa altura que Julieta ficou
envolvida no delito de que é hoje acusada
pelo MP. Contudo, ela reponde sozinha
por um crime que no entender no seu ad-
vogado é inexiste, ou se existe, o ex-mari-
do devia também estar no banco dos réus.

Aliás, os advogados dos 24 co-arguidos
disseram, em sede do tribunal, em bom
tom, que não percebem os motivos que
levaram o MP a não acusar e pronunciar o
marido da Julieta, bem como os cidadãos
Anísio Guvane, António Chioze e Lerena
Massinga.

A justificação segundo a qual os visados
serão julgados num processo autónomo,
de acordo com o magistrado do MP, João
Nhane, deixou os defensores mais arrelia-
dos e acusaram o guardião da legalidade
de arrastado para o tribunal, a todo custo,
um processo prenhe de lacunas no que à
investigação diz respeito.

Os causídicos questionam ainda por que
razão os irmãos Dércio Manganhe, Ger-
son Manganhe e Binaia Manganhe, ouvi-
dos pelo tribunal como declarantes, são
considerados como não tendo cometido
acções condenáveis, se também celebra-
ram contratos de financiamento no FDA,
receberam dinheiro e efectuaram transfe-
rências. “Eles deviam ser culpados como
os outros (...)”. 

Os três cidadãos são irmãos de Milda Cos-
sa, sendo esta a mais velha e a que geria
os seus cartões bancários e dava ordens
pretensamente dadas por Setina Titosse.

Os crimes cometidos e os
rebatimentos da defesa

Na generalidade os réus deste processo
são acusados de terem praticados os se-

guintes crimes, que para a defesa nunca 
existiram: PRIMEIRO, corrupção passiva 
para acto ou omissão ilícita, previsto e pu-
nido pelo artigo 502 n.º 1 do actual Código 
Penal (CP); 

ARTIGO 502

(Corrupção passiva para acto ou omissão ilícita)

1. Aquele que, por si ou por interposta pessoa, solicitar                   
ou receber dinheiro ou promessa de dinheiro ou qualquer 
vantagem patrimonial ou não patrimonial, que não lhe seja devida, 
para praticar acto que implique violação dos deveres do seu cargo
ou omissão de acto que tenha o dever de praticar, será punido com 
pena de prisão até dois anos e multa até um ano.

SEGUNDO, corrupção passiva para acto 
lícito, previsto e punido pelo artigo 503 
n.º 1 do actual CP; 

ARTIGO 503

(Corrupção passiva para acto lícito)

1. Aquele que, por si ou interposta pessoa, solicitar                               
ou receber dinheiro ou promessa de dinheiro ou qualquer 
vantagem patrimonial ou não patrimonial, que não lhe seja 
devida, para praticar actos não contrários aos deveres do seu cargo
e cabendo nas suas funções, será punido com pena de prisão até 
um ano e multa até seis meses. 

TERCEIRO, burla por defraudação, previs-
to e punido pelas disposições conjugadas 
dos artigos 451 e 421 do antigo CP e actual 
C.P no artigo 299.

QUARTO, abuso de cargo ou função, pre-
visto e punido pelo artigo 507 do actual 
CP; 

ARTIGO 507

(Abuso de cargo ou função) 

O servidor público que fizer uso abusivo do seu cargo                    
ou da sua função, praticando acto ou omitindo ou retardando 
acto no exercício das suas funções, em violação da lei, ordens ou
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ou não patrimonial para si ou para terceiro, será punido com 
pena de prisão até dois anos e multa até um ano, salvas as penas                
de corrupção se houverem lugar.

QUINTO, branqueamento de capitais, 
previsto e punido pelas disposições con-
jugadas pelas artigos 4 (alíneas a) e b)) e 
artigo 7 da Lei n.º 14/2013 de 31 de De-
zembro.

De acordo com os causídicos, este crime, 
também conhecido como lavagem de 
dinheiro, consiste é a transformação, por 
via de actividades criminosas que visam a 
dissimulação da origem ou do proprietá-
rio real dos fundos, dos proventos resul-
tantes de actividades ilícitas, em capitais 
reutilizáveis nos termos da lei, dando-lhes 
uma aparência de legalidade.

Sobre esta matéria, o advogado de Setina 
Titosse, por exemplo, esgrimiu vários ar-
gumentos tentando persuadir o MP a re-
ver o enquadramento legal dos crimes de 
que acusa os 24 co-réus ou desistir deles, 
fazendo, desta feita, cair por terra a ideia 
de que houve crime algum.

SEXTO, associação para delinquir, previs-
to e punido pelo artigo 458 do actual CP; 
crime de peculato, previsto e punido pelo 
514 do CP.

Sobre este delito, os defensores tenta-
ram, diga em abono da verdade, ridiculari-
zar o MP diante do tribunal. Segundo ele, 
nenhum dos arguidos pode ter se asso-
ciado para delinquir. Este é um tipo legal 
de crime que, entre outros requisitos para 
se figurar como tal, exige associação e/ou 
reunião de forma estável e permanente 
de várias pessoas, com o objectivo de pra-
ticar múltiplos crimes.

É ainda preciso que esse grupo esteja es-
truturalmente organizado e tenha como 
uma das características a divisão de tare-
fas, ainda que informalmente, sob um co-
mando individual ou coletivo, com o fim 
de cometer infrações penais.

SÉTIMO, crime de encobridor, previsto e 
punido pela conjugação dos artigos 24 e 
132 todos do CP.

ARTIGO 24

(Encobridores)

1. São encobridores:
a) os que alteram ou desfazem os vestígios do crime

com o propósito de impedir ou prejudicar a formação
do corpo de delito;

b) os que ocultam ou inutilizam as provas, os instrumentos 
ou os objectos do crime com o intuito de concorrer 
para a impunidade;
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emprego, arte ou ofício, a fazer qualquer exame    
a respeito de algum crime, alteram ou ocultam nesse 
exame a verdade do facto com o propósito de favorecer 
algum criminoso;

d) os que por compra, penhor, dádiva ou qualquer outrodd
meio, se aproveitam ou auxiliam o criminoso para 
que se aproveite dos produtos do crime, tendo 
conhecimento no acto da aquisição da sua criminosa
proveniência;

e) os que, sem previamente se terem informado        
da sua legítima proveniência, adquirem ou recebem,                       
a qualquer título, coisa que, pela sua qualidade
ou pela condição de quem lhe oferece ou pelo montante             
do preço proposto, faz razoavelmente suspeitar de que
ela provém de actividade criminosa;

f) os que acolhem o agente do crime ou lhe facilitamff a fuga, 
com o propósito de o subtraírem à acção da justiça.

2. Não são considerados encobridores o cônjuge ou os que 
vivem como tal, ascendentes, descendentes, adoptantes, adoptados
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por direito civil, que praticarem qualquer dos factos designados
nas alíneas a), b) e f) do n.º 1 do presente artigo.ff

ARTIGO 132

(Pena aplicável ao encobridor)

1. O encobridor será punido nos termos seguintes:
a) se ao crime for aplicável qualquer pena maior, com 

excepção da indicada na alínea e) do artigo 61, ser-
lhe-á aplicada pena de prisão;

b) se for a pena maior da alínea e) do artigo 61, ser-lhe-á 
aplicada a de prisão por seis meses a um ano;

c) se for a pena de prisão, ser-lhe-á aplicada a mesma pena, 
atenuada e nunca superior a três meses.

2. Ao encobridor, a que se refere a alínea d) do n.º 1                          
do artigo 24, será aplicada a mesma pena que caberia ao autor 
do crime frustrado.

3. Ao encobridor, que incorrer no disposto na alínea e)                    
do n.º 1 do artigo 24, será aplicável a pena de prisão até seis
meses e multa correspondente.

4. A falta de conhecimento sobre a proveniência ilícita                    
da coisa, isenta o agente da responsabilidade criminal prevista
no número anterior.

“Nada prova que houve crime” (?)

Na perspectiva dos advogados, o MP não ex-
plicou ao detalhe, ao tribunal, a maneira como
os crimes que imputa aos 24 co-réus foram co-
metidos nem em que consistiram.

Neste contexto a acusação do representante
do Estado não só é inconsistente, como de-
nuncia uma investigação feita de forma “ataba-
lhoada”, por isso, não foi constituído “o corpo
de delito”, o que, na sua óptica, deita por terra
todo o trabalho.

Os defensores sustentaram, em bloco, que,
não tendo se verificado a existência de um cri-
me e as circunstâncias em que foi praticado,
nada impede que se “mande os réus em paz
para casa”.

Os argumentos da defesa resume-se no facto
de que crimes que o MP diz terem sido come-
tido não se conformarem com os previstos os
respectivos dispositivos legais, conforma o aci-
ma exposto.

A defesa questionou ainda ao MP, qual foi, afi-
nal, o prejuízo real e o devido impacto que os
arguidos causaram ao Estado, pois isso nunca
ficou claro no processo.

Aliás, no mesmo processo em julgamento, não
se diz qual foi a quantia que o GCCC e MP re-
cuperaram durante a investigação, mas sabe-se
que se apoderou de avultadas somas em dinhei-
ro que ainda restava nas contas bancárias dos
réus. Confiscou ainda diversos bens tais como
casas e viaturas, o que leva os causídicos a acre-
ditarem que MP recuperou mais do que devia. 

A audiência que tinha como finalidade apre-
sentação das alegações finais terminou com
os advogados a apelaram, emotivamente, ao
tribunal para que absolva os arguidos alegada-
mente porque MP não fez cabalmente o seu
trabalho durante a investigação criminal.

“Nada prova, até aqui, que os nossos clientes
tenham cometido algum crime (...). o Ministé-
rio Público não promoveu um pronunciamento
sequer a favor dos réus e manteve-se sempre
contra”, disseram eles, argumentando que o
facto de os peritos do Ministério da Economia
e Finanças (MEF) terem dito que os relatórios
de contas referentes ao período de 2013/2016
ainda está em análise é uma provas bastantes
de que “não há matéria para acusar os réus”.

No calor das acusações entre os causídicos e o
MP, este classificou de falacioso o argumentou
segundo o qual não houve crime algum e os
réus deviam ser absolvidos.

continuação Pag. 10 - “Caso FDA”: “manda-se os réus em paz para casa” ou o Ministério Público convence o 
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9 a 17 de Dezembro: Tunduro 
acolhe sétima edição do 
Standard Bank Open
Os “courts” do Jardim Tunduro, na cidade de 
Maputo, acolhem, entre os dias 9 e 17 de Dezembro,
a sétima edição do Standard Bank Open, que 
contará com a participação de tenistas da República 
Democrática de Congo e de seis países da região, 
nomeadamente África do Sul, Swazilândia, Zâmbia, 
Botswana, Zimbabwe e Lesotho.

O prize money global, 500 mil meticais, será distribuído pelas catego-
rias de séniores masculinos e femininos, pares mistos, veteranos e mini-
-ténis, para crianças.

Este torneio, que teve a sua primeira expressão em 2011, visa massificar 
a prática da modalidade no país, contribuindo para a rodagem dos atle-
tas nacionais de modo a que estejam minimamente preparados para as 
competições internacionais.

Intervindo na conferência de imprensa do lançamento da iniciativa, 
ocorrida, na segunda-feira, 4 de Dezembro, em Maputo, o gestor de Ma-
rketing do Standard Bank, Alfredo Mucavela, referiu que para a mate-
rialização da presente edição, o Standard Bank vai disponibilizar todas 
as condições técnicas a par das premiações, taças e medalhas em todas 
as provas em disputa, e ainda um prize money global no valor de 500 
mil meticais. 

O Standard Bank, conforme indicou, sente-se orgulhoso por ser um dos 
principais impulsionadores do ténis no País: “Investimos no ténis por-
que achamos que esta modalidade é estratégica, daí que queremos levá-
-lo às comunidades, despertar interesse sobre a prática deste desporto 
e massificá-lo”, disse.

“Esta edição será muito mais abrangente no sentido de envolver um 
maior número de participantes. Gostaríamos que as crianças aprendes-
sem a dar os primeiros toques na bola, através do Standard Bank Open. 
A nossa perspectiva é de que este movimento seja uma festa, um con-
vivio desportivo, com muita competição, diversão e prémios”, realçou 
Alfredo Mucavela.

Para o presidente da Federação Moçambicana de Ténis (FMT), Valige 
Tauabo, a presente edição vai servir para fazer a avaliação dos tenistas 
que se foram formando ao longo das últimas seis edições do Standard 
Bank Open, em todos os escalões.

“Nesta sétima edição teremos um ténis competitivo, pois já estão ins-
critos atletas nacionais e internacionais de grande gabarito”, indicou, 
acrescentando que o Standard Bank Open traz uma mais-valia à FMT.

Trata-se, conforme sustentou, de um torneio calendarizado no plano 
das actividades da FMT e constitui uma das maiores e melhor provas do 
calendário da federação. “É através deste torneio que o ténis moçambi-
cano é exposto além fronteiras”, destacou.

Importa salientar que o torneio vai abarcar, igualmente, uma compe-
tição paralela, envolvendo clientes e colaboradores do Standard Bank, 
patrocinador exclusivo do torneio. A realização deste projecto despor-
tivo faz parte do conjunto de acções de responsabilidade social desen-
volvidas pelo Banco, no âmbito do seu compromisso com o desenvolvi-
mento do desporto nacional.

Transporte de passageiros na quadra festiva:
INATTER vai endurecer medidas de fiscalização

Actores da Justiça debatem revisão dos Códigos Penal, de Processo 
Penal e de Execução de Penas

O Ministério dos Transportes e Comunicações, através do Instituto Nacional dos Transportes
Terrestres (INATTER), vai endurecer as medidas de fi scalização às viaturas de transporte internacional 
e interprovincial, com vista a evitar a ocorrência de acidentes de viação durante a quadra festiva que
se avizinha.

Com o propósito de tornar a legislação penal efi caz, efi ciente e efectiva, arrancou esta segunda-feira, 4 
de Dezembro, em Maputo, o Simpósio sobre a Revisão do Código Penal, do Código de Processo Penal e
do Código de Execução de Penas, um evento que reúne diversos actores do poder legislativo, judiciário
e da Sociedade Civil.

Este anúncio foi feito pela vice-minis-
tra dos Transportes e Comunicações,
Manuela Rebelo, durante a visita que
efectuou na segunda-feira, 4 de De-
zembro, ao Terminal Internacional e
Interprovincial da Junta, na cidade de
Maputo, para se inteirar das condições
criadas para responder ao aumento do
fluxo de passageiros durante o período
das festas do Natal e do fim de ano.

O endurecimento das medi-
das de fiscalização às viatu-
ras de transporte interna-
cional e interprovincial, e 
não só, resulta do facto de 
este período, para além do
aumento do número de pas-
sageiros, ser caracterizado 
pela escalada da sinistrali-
dade rodoviária no País.

É neste sentido que, para 
contrariar esta tendência, 
“vamos orientar o INATTER 
no sentido de ser mais ri-
goroso na fiscalização. Não 
queremos que os nossos concidadãos
sejam transportados em viaturas que
não estejam em condições para o efei-
to”, disse a vice-ministra.

A orientação será extensiva aos cen-
tros de inspecção periódica de viatu-
ras, responsáveis pela verificação das
condições mecânicas de veículos que
circulam nas estradas nacionais, em
particular os de transporte internacio-
nal e interprovincial.

“Vamos apertar o cerco. Há casos de
viaturas que passam pela inspecção

sem reunir condições. Não podemos
permitir que isso aconteça. As pessoas
devem viajar condignamente e, acima
de tudo, em segurança”, acrescentou
Manuela Rebelo.

Em relação à visita ao Terminal Interna-
cional e Interprovincial da Junta, a vice-
-ministra mostrou-se preocupada com
diversas situações que verificou no lo-
cal, tais com a superlotação de viaturas,

o mau preenchimento das listas nomi-
nais dos passageiros, cobrança de taxas
exorbitantes por parte das associações
dos transportadores, entre outras.

“Esta visita foi anunciada e, por isso,
esperávamos encontrar as coisas
em ordem. Por exemplo, as listas
nominais de passageiros estão mal
preenchidas e não têm outro dado
para além dos nomes, também mal
escritos. Se não registam o nome das
crianças que viajam ao colo como vão
ser identificadas se algo acontecer?”,
questionou a governante.

Os transportadores, por seu turno, ga-
rantiram que estão preparados para 
responder à demanda que caracteriza 
a quadra festiva e aproveitaram a oca-
sião para propor o levantamento do 
banimento de viaturas de 15 lugares 
para o transporte interprovincial que, 
entretanto, continuam a operar apesar 
de lhes terem sido retiradas as licenças 
e a suspensão da interdição da circula-
ção nocturna durante a quadra festiva.

Em resposta, Manuela Rebe-
lo, que falava no encontro 
mantido com a gestão do 
terminal e os transportado-
res, referiu que “a medida é 
irreversível. O Regulamento 
do Transporte Automóvel 
diz que o transporte inter-
provincial só pode ser feito 
com viaturas com mais de 
29 lugares. O que devemos 
fazer é admitir a entrada de 
operadores capazes de ad-
quirir estes meios.

Sobre o levantamento da proibição 
da circulação nocturna de viaturas de
transporte de passageiros, Manuela
Rebelo descartou essa possibilidade,
por esta aumentar o risco de aciden-
tes. “Estamos a trabalhar para a re-
dução da sinistralidade rodoviária,
por isso não podemos tomar medidas
que nos possam trazer problemas. Os 
transportadores precisam de se orga-
nizar para transportar com seguran-
ça, cumprindo escrupulosamente os 
requisitos e regras estabelecidas para 
o exercício desta actividade”, exortou 
a governante.

O objectivo fundamental deste simpó-
sio, da iniciativa da Assembleia da Repú-
blica, através da Comissão dos Assuntos
Constitucionais, Direitos Humanos e
de Legalidade (CACDHL), é de reflectir
sobre a revisão dos Códigos Penal, de
Processo Penal e de Execução de Penas,
o que culminará com a sistematização
das contribuições que saírem do mes-
mo, para efeitos de avaliação a nível do
parlamento.

No discurso que marcou a abertura do 
evento, o 1º vice-presidente da Assem-
bleia da República, António José Amélia,
referiu que espera, deste evento, uma re-
flexão profunda e que forneça subsídios 
relevantes para a elaboração final dos 
projectos de revisão da legislação penal.

“Estamos aqui neste simpósio, entre
parlamentares, aplicadores da lei e os 
respectivos destinatários da lei, com o
mesmo objectivo de encontrar uma pla-
taforma comum, ou seja, instrumentos
legais que protejam os direitos humanos
e que nos permitam fazer a verdadeira 
justiça ao nosso povo, na área criminal”,
apontou António José Amélia.

Sobre o debate que terá lugar neste sim-
pósio, o 1º vice-presidente da Assembleia 

da República recomendou para que o
mesmo “seja franco e aberto, comun-
gando as ricas experiências de cada um
dos participantes e a cultura das nossas
populações”.

“A criminalidade continua a ser uma das
preocupações do nosso Governo, daí a
necessidade de revisão dos referidos có-
digos, de modo a adequá-los aos novos
desafios decorrentes das transformações
políticas, económicas e sócio-culturais
que se verificam no nosso País”, indicou.

Igualmente presente no evento, o pre-
sidente da Associação Moçambicana de
Juízes (AMJ), Carlos Mondlane, assegurou,
por sua vez, que é também propósito
deste simpósio discutir a conformação
da legislação penal à Constituição da Re-

pública, no tocante ao novo paradigma
que o mesmo traz, decorrente da sua 
aprovação em 2004.

“Pretendemos adaptar a legislação pe-
nal, designadamente o Código Penal, o 
Código de Processo Penal, bem como o 
Código de Execução de Penas, a um pa-
radigma no qual há maior respeito pelos
direitos humanos, através da humaniza-
ção do próprio direito penal, tornando a 
justiça mais próxima do cidadão”, mani-

festou.

Carlos Mondlane saudou, por fim, a As-
sembleia da República e a respectiva 
CACDHL, por esta iniciativa que permitiu
que os juízes, procuradores, advogados,
polícias e a Sociedade Civil possam dis-
cutir sobre como aperfeiçoar o quadro
jurídico legal nacional.

Importa referir que este simpósio marca
o fim do processo de auscultação, levado 
a cabo pelos parlamentares, tendo em 
vista a sistematização e harmonização 
das várias contribuições recebidas para a
revisão dos códigos. As versões finais das
propostas serão depositadas, para apre-
ciação, na próxima sessão ordinária da
Assembleia da República, agendada para
o próximo ano.

Manhiça disse que o nosso país ainda não dispõe de uma estra-
tégia de combate à tuberculose devidamente alinhada com os 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODM), que pre-
conizam que até 2030 é imperioso que esta enfermidade seja 
eliminada.
A ministra da Saúde falou igualmente do facto de o chamado 
bacilo de Koch – nome do micróbio que causa a enfermidade 
– resistente a medicamento “constituir uma ameaça real”, daí 
que considerou ser preciso “encontrar soluções que permitam
travar”, definitivamente, “o avanço da doença e renovar a espe-
rança da humanidade”.
A governante disse, também, que é altura de “pensarmos em 
novas abordagens de combate à epidemia e reforçar o trabalho 
conjunto”.
Aliás, neste contexto, a agenda 2030 indica que só se pode lo-
grar sucesso até aquela data se a implementação do compro-
misso for levado a cabo com “o engajamento profundo do Go-
verno, da sociedade civil, dos parlamentares, do sector privado,
dos académicos” e de outros actores nacionais e internacionais.
O chefe do programa nacional de controlo da tuberculose, no 
MISAU, acrescentou que, para além de intensificar a pesquisa e 
inovação na área da tuberculose, é necessário encontrar políti-
cas arrojadas de combate e sistemas de poio ao sector.
De há tempos a esta parte, “houve progressões mas ainda esta-
mos longe” de atingir as metas estabelecidas na agenda 2030.
Para inverter a situação, é preciso, entre outras várias acções, 
“acelerar o passo”, pois, neste momento, a taxa de redução do 
chamado bacilo de Koch está nos 2%, contra 17% desejáveis.
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Acidentes de
viação continuam a
matar...

O excesso de velocidade, a má 
travessia de peões, o cruzamen-
to irregular, o corte de prioridade 
e as deficiências mecânicas fo-
ram algumas causas na origem 
da referida sinistralidade rodo-
viária, cuja ocorrência em mas-
sa é atribuída a jovens e adultos 
do sexo masculino, com idades 
compreendidas entre 18 e 45 
anos.

Os atropelamentos e os despis-
tes e capotamentos, com 11 e 
sete casos respectivamente, fo-
ram os tipos de acidentes mais 
registados, numa semana em 
que, segundo o Comando-Geral 
da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM), 33 indivíduos 
foram detidos por alegada ten-
tativa de suborno a agentes da 
Lei e Ordem, valores que variam 
de 40 a 2.200 meticais.

Os factos aconteceram na ca-
pital do país e nas províncias de 
Maputo, Tete, Sofala, Zambézia, 
Nampula, Niassa e Cabo Delga-
do, disse Inácio Dia, porta-voz 
daquela entidade do Estado.

Na mesma semana, que com-
preende ao período de 25 de 
Novembro passado a 01 de De-
zembro corrente, a Polícia de 
Trânsito (PT) fiscalizou 39.723 
carros e impôs de 4.185 multas a 
automobilistas infractores.

Durante o mesmo trabalho, fo-
ram apreendidas 317 cartas de 
condução em virtude de os seus 
titulares terem cometido várias 
transgressões puníveis à luz do 
Código da Estrada.

A PT deteve igualmente 11 in-
divíduos acusados de condu-
ção ilegal, enquanto a Polícia 
de Procteção recuperou igual 
número de armas de fogo, na 
cidade e províncias de Maputo, 
Gaza, Inhambane, Tete e Zam-
bézia, bem como 119 munições 
para armas de fogo de diversos 
calibres, disse Inácio Dina, que 
falava no habitual briefing à im-
prensa.

Ao menos 10 pessoas
perderam a vida e outras
50 fi caram feridas, das
quais 18 em estado grave,
devido a 24 acidentes de
viação, na última semana de
Novembro, em Moçambique,
onde estudos sugerem
que as regiões sul e centro
são as mais propensas à
ocorrência de acidentes de
carros, porém, prevalece a
falta de responsabilização.

Sem vergonha e liderança (muito)pouco se pode 
combater a corrupção

A governante e Tomás Vieira
Mário falavam esta quinta-feira
(07), na Procuradoria-Geral da
República (PGR), num encontro
alusivo às celebrações do “Dia
Internacional contra a Corrup-
ção”, este sábado (09), sob o
lema “unidos contra a corrupção
para o desenvolvimento, a paz e
a segurança”.

Iolanda Cintura disse que, no
período a que se referiu, a Pro-
curadoria da Cidade de Maputo
tramitou 28 processos relacio-
nados com os crimes de corrup-
ção e peculato.

Por sua vez, Tomás Vieira Má-
rio orientou uma palestra, na
qual defendeu que os tentácu-
los desse comportamento de-
sonesto, fraudulento ou ilegal
que implica a troca de dinheiro,
valores ou serviços em proveito
próprio abarcam quase todos
os sectores da administração

pública e se imperar a falta de
liderança, os corruptos infesta-
rão a tudo e todos, comprome-
tendo, desta forma, o futuro do
país.

Apesar dos múltiplos discursos
de repúdio à corrupção e de to-
das as acções que visam com-
batê-la, continuamos a registar
vários casos, 

Os funcionários afectos a diferentes instituições públicas na cidade de Maputo lesaram o
Estado em 3.550.327 meticais, devido a actos de corrupção, de Janeiro a Novembro deste
ano, segundo a governadora Iolanda Cintura. Para o jurista e jornalista Tomás Vieira Mário,
esta situação pode ser indicativo de que “se você não rouba do Estado é considerado tolo
(...), cobarde” e o pior de tudo é que a distinção entre o bem comum e individual” esfumou-se.
Por conseguinte, corrupção tornou-se uma maneira de viver de que poucos ou ninguém se
envergonha.

Notou que a factura de água fi cou mais cara? O Governo de Filipe Nyusi aumentou, mais 
uma vez às escondidas, o custo do precioso líquido em Moçambique desde o passado dia 1
de Outubro. O preço mais elevado continua a ser praticado em Maputo, cidade e província,
porém os agravamentos mais signifi cativos, 27% e 25%, aconteceram no custo da água em 
Nampula e em Pemba, respectivamente.

Às 
escondidas, 
Governo 
de Nyusi 
aumentou 
preço 
da água 
potável em 
Moçambique
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O @Verdade descobriu que o Executi-
vo, através do Conselho de Regulação 
de Águas (CRA), aprovou no passado 
dia 1 de Setembro o ajustamento das 
tarifas de água potável nos Sistemas 
sob gestão do Fundo de Investimento e 
Património do Abastecimento de Água 
(FIPAG), com efeitos desde o passado 
dia 1 de Outubro.

Tentativas de obter esclarecimentos 
do CRA, particularmente sobre as ra-
zões do aumento, não tiveram sucesso.

Oficialmente a razão do aumento é 
a “salvaguarda da manutenção dos 
sistemas e da continuidade de forne-
cimento de serviço de qualidade”, de 
acordo com a Resolução nº 3/2017 do 
CRA publicada em Boletim da Repúbli-
ca de 13 de Setembro passado.

Mas o @Verdade entende que os au-
mentos estão ligados à crise financeira 
que estamos a viver por causa das dí-
vidas ilegais da Proindicus e MAM pois 
surgem para cobrir o défice resultante 
do agravamento dos custos de energia, 
combustíveis e produtos químicos que 
são fundamentais no processo de pro-
dução de água potável.

Ironicamente alguns dos municípios 
que sofreram os maiores aumentos o 
precioso líquido está a ser racionado 
devido à falta de investimentos nos 
próprios Sistemas do FIPAG.

Os citadinos de Maputo, Matola e Boa-
ne são os que vão continuar a pagar 
mais caro pela água canalizada. Dos 
anteriores 22 meticais, no escalão de 
consumo de 5 a 10 mil metros cúbicos 

mensais, o preço passou para 27,56
meticais por metro cúbico. Já no es-
calão de consumo mensal superior a
10 mil metros cúbicos, o custo passou
de 35 meticais para 45,11 meticais por
cada metro cúbico.

De acordo com um relatório do CRA,
de 2015, a água potável só chegava a
64% dos mais de 2,1 milhões de habi-
tantes destes três municípios.

Os munícipes de Nampula também
vão continuar a pagar muito caro pela
água potável, no escalão de consumo
mensal entre 5 a 10 mil metros cúbi-
cos o preço passou de 22 meticais para
28,03 meticais por cada metro cúbico,
enquanto no escalão de consumo men-
sal superior a 10 mil metros cúbicos o
custo aumentou de 25,25 meticais para
29,04 meticais por metro cúbico.

Apesar do precioso líquido não chegar
a 30% dos mais de meio milhão de ha-
bitantes da chamada capital do Norte
a cidade de Nampula enfrenta restri-
ções no fornecimento de água por fal-
ta de capacidade da fonte actual para
responder à demanda.

Entretanto os residentes da cidade de
Pemba, do posto administrativo de
Murrébuè e do distrito de Metuge, co-
meçam a sentir os efeitos do desenvol-
vimento na conta de água. Sofreram
um aumento de 20% no escalão entre
5 a 10 mil metros cúbicos e passam
a pagar 25% mais alto no escalão de
consumo mensal superior a 10 mil
metros cúbicos.

Porém, mesmo com custo alto a água

canalizada só chegava a cerca de 36% 
dos cerca de 200 mil habitantes que 
estão na área do Sistema na capital da 
província de Cabo Delgado.

Taxas de serviços administrativos 
de água aumentaram 20%

Note-se que o Executivo introduziu 
com esta Resolução uma nova sub-
-categoria para clientes com consumo 
até 5 mil metros cúbicos por mês que 
ficou estabelecida em 58,40 meticais 
por metro cúbico.

Para além do aumento das tarifas o 
Governo de Nyusi decidiu ainda agra-
var em “20%, os valores das taxas 
de outros serviços, nomeadamente: 
depósito de garantia, vistoria, subs-
crição do contrato, corte e religação, 
aferição do contador, e encargos para 

contador danificado e/ou pela viola-
ção da instalação.

O anterior aumento das tarifas de água 
aconteceu a 1 de Outubro de 2016.

admitiu a juíza Lúcia Maximiano, 
que moderava a apresentação 
do palestrante.

Tomás Vieira Mário acredita que 
a falta de vergonha e liderança 
podem estar na origem desse 
mal. Ele não é novo no plane-
ta mas representa uma “grave 
ofensa moral”.

De acordo com o palestrante 
e presidente do Conselho Su-
perior da Comunicação Social 
(CSCS), na sociedade moçam-
bicana há cada vez mais pessoas 
– envolvidas em esquemas de 
corrupção – porque falta de ver-
gonha, noção do bem e do cor-
recto. Pode ser por isso que os 
valores de probidade e respeito 
pelo bem comum parecem ter 
se tornado fúteis.

Segundo o jurista e jornalista, só 
quem é honesto tem vergonha. 
Esta é uma qualidade de gente 

“não propensa a enganar e de-
fraudar para se apropriar (...) do
bem comum”.

Tomás Vieira Mário referiu-se
ao processo da migração digital
em Moçambique, nas mãos da
Startimes, uma firma chinesa,
e a Focus 21, holding da famí-
lia Guebuza [ex-Presidente da
República], tendo afirmado que
este é um exemplo de promis-
cuidade entre o poder político
e o sector privado. Tratou-se de
um negócio milionário e típico
de indivíduos sem vergonha.

“A liderança ou falta dela pode
ser uma das causas da corrup-
ção (...)”, disse o interlocutor,
salientando que só existe lide-
rança quando há uma agenda
clara, com previsão clara nítida
de resultados, com um sistema
de fiscalização e com as devi-
das formas de responsabilização
àqueles que agirem em sentido

contrário. E parece ser isso que
falta no país.

Se com o evento a que nos refe-
rimos a ideia era trazer soluções
para estancar o mal em questão,
diga-se que tal desiderato não
foi logrado nem de longe. Par-
ticiparam procuradores, juízes,
funcionários e agentes do Esta-
do, entre outros.

Amélia Munguambe, procurado-
ra-chefe da cidade de Maputo,
contou, a titulo de exemplo, que
há situações em que determina-
do dirigente de uma instituição
pública é destituído por prática
de corrupção mas o outro que o
substitui, em vez de agir em sen-
tido contrário, “segue as mes-
mas peugadas”.

A magistrada questionou como
é que um funcionário ou agente
do Estado pode sentir vergonha
numa situação em que existe
uma cultura de que o suborno e
a corrupção são práticas normais
(...), não obstante todos os efei-
tos negativos decorrentes dela.

Para a conservadora Arlin-
da Nhaquila, só tem vergonha
aquele que tem moral. “Pode-
mos realizar tantos seminários
(...), mas se não sairmos das pa-
lavras para a acção” pouca coisa
ou nada vai mudar. O Estado
precisa apostar na formação dos
seus funcionários e incutir nelas
o compromisso individual de
cultivar os valores morais. Estes
devem ser igualmente inculca-
dos na sociedade.

Democracia depende do exercício 
de cidadania e o recurso às armas é 
arrogância, Daviz Simango
O presidente do Movimento Democrático de Moçambique
(MDM), Daviz Simango, instou aos moçambicanos, a partir
da terceira cidade mais importante e que integra o maior
círculo eleitoral do país, onde decorre o II Congresso do seu
partido, a exercer a cidadania para promover a democracia.

Dirigindo aos seus correligioná-
rios, mas com um discurso orien-
tado para o autoproclamado 
povo pacífico, o líder da segunda 
maior formação política da opo-
sição considerou que construir 
uma democracia “é uma tarefa 
dura” e ela “só será forte se o 
exercício da cidadania for forte” 
e as vozes dos que exercem tal ci-
dadania forem ouvidas.

Daviz Simango lembrou que 
uma democracia “não funciona 
com partidos poderosos, arro-
gantes, mas sim, com institui-
ções democráticas fortes e com
partidos decentes”.

A democratização requer o res-
peito pelas opiniões dos outros 
e aceitação de um verdadeiro 
debate sociopolítico dos proble-
mas que afligem o país. É neces-
sário que se assuma que “todos 
somos úteis para o engrandeci-
mento de Moçambique”.

Num outro desenvolvimento, 
Daviz, que é igualmente edil 
da Beira, disse que o recurso às 
armas para silenciar seja quem 
for, ou para se conseguir pro-
tagonismo não é instrumento 
para solucionar o conflito.

Refira-se que vários membros 
do MDM, sobretudo da Renamo, 
foram mortos a tiros em algu-
mas províncias do centro e nor-
te do país. Os crimes ainda não 
formam esclarecidos, sabendo-
-se apenas que autoridades es-
tão (eternamente) a investigar.

No que respeita à economia nacio-
nal, o líder político afirmou que ela 
é frágil tal como a nossa seguran-
ça. Não reconhecer essa debilidade 
pode levar a que os cidadãos sejam 
enganados, iludidos e o país esteja 
na situação de despreparo para li-
dar com o mesmo problema.

A precariedade da nossa eco-
nomia pode levar milhões de 
jovens ao desespero, principal-
mente os que “nunca tiveram a 
oportunidade de ir à escola”.

Esse grupo de pessoas, na óptica 
de Daviz, fazem da informalida-
de o seu aprendizado de vida.

Mas não são só eles se encontram 
nessa situação, a frustração toma 
conta também daqueles que de-
pois de terminarem seus estudos 
“enfrentam a triste realidade 
de não conseguirem ganhar seu 
sustendo com sua formação”.
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Eis os aumentos em cada um dos 15 sistemas de abastecimento de água 
potável sob gestão do FIPAG, detalhados por categoria e escalão de consumo:

As tarifas médias de referencia 
também foram agravadas para os 
montantes discriminados a seguir:
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Festival Standard Bank Acácia Jazz agita noite de Maputo

Sinistralidade rodoviária: Entre 2011 e 2017, mais 
de 10 mil pessoas perderam a vida e mais de 30 mil 
contraíram ferimentos graves e ligeiros

Foi com emoção e muita animação que decorreu, na noite da quinta-feira, 30 de Novembro, no Hotel
Polana, em Maputo, a 1ª edição do Festival Standard Bank Acácia Jazz. O Standard Bank, mentor da
iniciativa, fez um balanço positivo do evento, destacando a presença massiva do público.

O Presidente da República, Filipe Nyusi, defende a necessidade de uma refl exão profunda sobre as 
causas dos acidentes de viação, bem como as medidas e estratégias a adoptar com vista à redução do
índice de sinistralidade rodoviária no País.

Segundo dados estatísticos, entre 2011
e 2017, mais de 10 mil pessoas perde-
ram a vida e mais de 30 mil contraí-
ram ferimentos graves e ligeiros como
consequência de acidentes de viação
em todo o País, tendo 2014 sido o mais
trágico, com um total de 20.040 mortes.

Para o Presidente da República, a sinis-
tralidade rodoviária, incluindo as con-
sequências sociais e económicas dela
decorrentes, transformou-se num fla-
gelo público, sendo, por isso, urgente a
responsabilização dos seus causadores.

“O nível de sinistralidade que atingi-
mos está a pôr em causa todos os es-
forços que estão a ser envidados para
edificar esta nação”, disse Filipe Nyusi,
para quem os escassos recursos de que
o País dispõe devem ser investidos em
áreas sociais e económicas, ao invés de
suportar as despesas decorrentes dos
acidentes de viação.

Neste sentido, acrescentou o Presiden-
te da República, “é hora de adoptar a
lógica de tolerância zero aos infracto-
res que promovem situações que con-
duzam a acidentes de viação. Reflic-
tamos, igualmente, na possibilidade
de criminalização de algumas dessas
infracções”.

Filipe Nyusi falava na quinta-feira, 30

de Novembro, na cidade de Maputo, na
cerimónia de abertura do Simpósio Na-
cional sobre Segurança Rodoviária, que
tinha como objectivo reflectir sobre as
causas da sinistralidade rodoviária, in-
cluindo medidas para a sua redução.

O simpósio acontece numa altura em
que Moçambique apresenta o quarto
maior índice de mortes por acidentes
de viação a nível dos países da Comu-
nidade para o Desenvolvimento da
África Austral (SADC), com uma média
de 32 óbitos em cada 100 mil veículos.

A condução sob o efeito do álcool, o ex-
cesso de velocidade, as manobras pe-
rigosas e a falta de uso do cinto de se-
gurança são apontadas como algumas
das principais causas da sinistralidade
rodoviária, que ocorre com maior inci-
dência na cidade e província de Mapu-

to, Sofala e Nampula.

Os jovens e adultos do sexo masculino,
com idades compreendidas entre os 18
e 45 anos, são os que mais se envolvem
em acidentes de viação, que ocorrem,
na sua maioria, entre as 15 e 21 ho-
ras, envolvendo viaturas pesadas e de
transporte de passageiros.

Entretanto, ainda no sector dos trans-
portes foi assinado na quinta-feira, 30
de Novembro, na cidade de Maputo, o
acordo directo para o financiamento
do Corredor de Nacala, que vai permi-
tir que o consórcio Vale e Mitsui, con-
cessionário do projecto, obtenha em-
préstimos no valor três mil milhões de
meticais, dos quais 1.9 milhões se desti-
nam a investimentos em Moçambique
e os restantes 1.1 milhões no Malawi.

Carlos Mesquita, intervindo na cerimó-
nia, explicou que com o financiamento
“o Corredor Logístico de Nacala vai co-
nhecer significativas melhorias, sendo
nossa expectativa que atinja, efecti-
vamente, a capacidade de 22 milhões
de toneladas, das quais 18 milhões de
toneladas destinam-se ao escoamento
do carvão e os restantes 4 milhões de
toneladas deverão ser alocados à carga
diversa, destinada ao Porto Comercial
de Nacala, dinamizando deste modo o
desenvolvimento local e regional”.

No lançamento deste evento, Jimmy 
Dludlu, Judith Sephuma, Oliver Mtuku-
dzi e a Banda Kakana, os artistas que 
preencheram o alinhamento, prome-
teram trazer “dinamite” ao espectácu-
lo. A promessa foi devidamente cum-
prida e, diga-se, com nota altamente 
artística.

As 800 pessoas que lotaram a ten-
da do Hotel Polana, para assistirem 
ao show, divertiram-se sobremaneira 
com os variados e diversificados sons 
dos artistas no palco.

O espectáculo arrancou com a declamação 
de um poema dedicado à cidade de Maputo, 
seguida pela performance da Banda Kaka-
na que, com músicas dos seus dois álbuns, 
“Juntos” e “Serenata”, abriu a sala, prepa-
rando os presentes para o que ainda estava 
ainda por vir.

Sem deixar créditos em mãos alheias, Oliver 
Mtukudzi quis marcar em grande o seu re-
gresso a Moçambique, país que ele considera 
como sua casa. Dançou, cantou e encantou 
o público, trazendo ao palco diversos temas 
que compõem o seu vasto repertório musical. 
Com o sensacional “Todi” levantou a sala por 
completo, levando os presentes ao delírio.

O ritmo suave voltou a tomar conta da 
sala com a entrada de Judith Sephuma. 
Sem querer agitar ainda mais aquela sala já 
aquecida, a cantora sul-africana explorou a 
sua excepcional voz para tocar na alma dos 

presentes. Com faixas do seu álbum “A Cry, 
A Smile, A Dance”, lançado em Outubro de 
2001, dispensou os coristas, que a acompa-
nhavam no palco, para se deixar auxiliar, em 
cada estrofe das suas canções, pelo público, 
numa harmonia de vozes.

Por fim, Jimmy Dludlu subiu ao palco para, 
mais uma vez, animar os moçambicanos 
com temas de vários álbuns, com destaque 
para o último, o “The Groove”, lançado em 
Setembro de 2016. Não faltou, como era de 
se esperar, o habitual “medley”, que partin-
do de músicas tradicionais moçambicanas, 
recreou as de Michael Jackson.

Jimmy Dludlu brilhou, deu show e não per-
mitiu que as pessoas se sentassem, até ao 
momento da sua despedida. Aliás, por diver-
sas vezes abandonou o palco para, no meio 
da multidão, tornar o público como parte 
integrante da festa que foi esta 1ª edição do 
Festival Standard Bank Acácia Jazz. 

Na hora do balanço, Chuma Nwoko-
cha, administrador delegado do Stan-
dard Bank, entidade mentora do festi-
val, mostrou-se visivelmente satisfeito,
sobretudo com a aderência do público.
“Estamos satisfeitos com o que vimos.
Tivemos casa cheia e muita animação.
O ambiente emocionante vivenciado
neste memorável espectáculo fala por
si”, manifestou.

Chuma Nwokocha explicou ainda que
o Standard Bank decidiu organizar este
festival como forma de manter o ban-

co mais perto dos seus clientes, bem como
para potenciar a cultura e o turismo nacio-
nais.

“O Governo definiu a cultura e o turismo,
como pilares estratégicos para o desenvol-
vimento económico, sendo que apostamos
neste evento cultural também nesse senti-
do”, concluiu.

Também presente no evento, o presidente
do Conselho Municipal da Cidade de Mapu-
to, David Simango, descreveu, por sua vez,
o festival como o marco mais alto das festi-
vidades dos 130 anos da cidade de Maputo,
celebrados no passado dia 10 de Novembro.

“Esta festa foi feita por duas entidades
centenárias no País, neste caso o Standard
Bank, com 123 anos e a Cidade de Maputo
com 130. Os nossos munícipes merecem
um festival com esta dimensão”, referiu Da-
vid Simango.

La Liga: Barcelona empata com o
Celta de Vigo

Liga Portuguesa: O FC Porto e 
Benfica empatam, Sporting iguala 
“dragões” no primeiro lugar

O Barcelona empatou neste sábado (02) em casa
por 2 a 2 contra o Celta de Vigo, permanecendo
na liderança do Campeonado Espanhol, mas
o segundo colocado, o Valencia, pode reduzir
a vantagem, se vencer o Getafe, no próximo
domingo.

Terminou empatado sem golos o clássico entre
FC Porto e Benfi ca no Estádio do Dragão, a contar
para a 13ª jornada da Liga Portuguesa de futebol.
Este resultado coloca o Sporting e os portistas a
repartir a liderança isolada do campeonato, com
os encarnados a três pontos.

O atacante do Celta de Vigo, Iago Aspas, silenciou o 
Camp Nou colocando a equipe visitante à frente, aos 20 
minutos, ao pegar o ressalto de uma jogada que iniciou 
arrancando desde o meio-campo.

Lionel Messi respondeu rapidamente, definindo uma joga-
da coletiva, dois minutos depois, para marcar pela primeira
vez em seis partidas, por todas as competições, chegando
a dez golos pela liga espanhola, nesta temporada.

Messi ajudou a preparar o golo para Luis Suárez que pa-
recia ser a virada, aos 17 minutos do segundo tempo, 
embora o Barça não tenha conseguido ganhar o jogo por 
causa de outro atacante uruguaio, Maxi Gómez. Gómez 
marcou, após outra jogada de Aspas, que aproveitou a 
lesão do defesa do Barcelona, Samuel Umtiti, que sentiu 
dores enquanto tentava parar o atacante espanhol.

O Barça continua liderando a tabela, com 36 pontos, mas 
o segundo colocado, o Valencia, pode reduzir a vanta-
gem a dois pontos, se vencer o Getafe.

O Benfica entrou melhor no jogo com dois lances pe-
rigosos, um deles que José Sá evitou o golo de Jardel.
Foi só a partir dos 25 minutos, após o primeiro remate
do FC Porto à baliza, por Danilo, é que a partida ficou
equilibrada, começando então a sobressair Bruno Va-
rela, que começou por se opor a um remate de Herrera.

Em cima do intervalo, os portistas reclamaram penálti
por alegado braço na bola de Luisão, mas o árbitro Jor-
ge Sousa, depois de consultar o VAR, mandou seguir.

No segundo tempo, o FC Porto foi sempre mais peri-
goso, valendo então Bruno Varela com algumas defe-
sas difíceis a manter a baliza a zero. Aos 57 minutos
voltou a polémica no Dragão quando Marega marcou
depois de uma defesa do guarda-redes do Benfica. O
árbitro já tinha apitado fora de jogo de Aboubakar,
que, no entanto, no momento do remate não estava
em fora-de-jogo.

A equipa de Sérgio Conceição continuou a carregar so-
bre a defesa do Benfica, Marega falhou duas grandes
oportunidades, enquanto a melhor oportunidade dos
encarnados surgiu já numa altura em que Zivkovic já
tinha visto dois cartões amarelos (esteve seis minutos
em campo), quando Krovinovic se isolou, mas José Sá
fez uma excelente defesa.
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Rússia é banida dos Jogos
Olímpicos de Inverno de 
Pyeongchang por doping

O COI também decidiu suspender o presidente do Co-
mité Olímpico Russo (ROC), Alexander Zhukov, como 
membro do COI, uma vez que sua associação à entidade 
internacional está vinculada à sua posição como chefe 
do ROC, que foi suspenso dos Jogos.

Zhukov disse que os atletas russos vão recorrer à Corte 
Arbitral do Esporte contra a decisão do COI, segundo a 
agência de notícias R-Sport.

O vice-primeiro-ministro da Rússia, Vitaly Mutko, tam-
bém foi banido de qualquer participação futura nos Jogos 
Olímpicos.

O COI disse em conferência de imprensa que o relató-
rio de Schmid confirmou “a manipulação sistemática das 
regras e sistemas antidoping na Rússia”.

Samuel Schmid, autor do relatório, disse aos jornalistas: 
”Os resultados não se baseiam apenas no testemunho 
de Grigoory Rodchenkov (denunciante). Existem provas 
científicas, documentos de declarações de testemunhas 
e correspondência.

“Os factos são que, na Rússia, houve manipulação sisté-
mica de doping e do sistema antidoping... que também 
ocorreu em Sochi 2014 (Jogos Olímpicos de Inverno).”

A decisão do COI ocorre 18 meses após a entidade ter 
recusado uma proibição total para atletas russos na Rio 
2016 e ter dito às federações desportivas internacionais 
que decidissem individualmente sobre a participação de 
russos no Brasil.

Embora os representantes de atletismo e levantamen-
to de peso tenham sido banidos da Rio 2016, cerca de 
70 por cento da equipe original de 387 atletas da Rússia 
participaram dos Jogos de 2016.

A decisão de terça-feira, no entanto, parece ter levado 
em conta os crescentes protestos de outros países, de 
grandes agências nacionais antidoping e de atletas que 
se sentiram roubados pelos seus oponentes russos por 
anos e exigiram uma suspensão total da Rússia.

Alexei Kravtsov, presidente da União Russa de Patina-
gem, protestou: “A decisão do COI é ofensiva e insultan-
te. É completamente injustificada. Considero que esta 
decisão irá dar um grande golpe a todo o movimento 
olímpico.”

A Rússia foi banida da Olimpíada de Inverno de
Pyeongchang em 2018, depois do surgimento de
evidências de doping generalizado, mas alguns de
seus atletas terão permissão para competir sob a
bandeira de “atleta olímpico da Rússia”, informou
o Comité Olímpico Internacional(COI) na terça-
feira (05).

Na cidade e província de Maputo: Açúcar e 
farinha de trigo são comercializados com 
baixos índices de fortificação
Os resultados preliminares do primeiro Observatório do Mercado, anunciados, quinta-feira, 7 de
Dezembro, em Maputo, pela Associação para o Estudo e Defesa do Consumidor (ProConsumers)
mostram que, em 760 estabelecimentos comerciais observados, dos quais 350 localizados na cidade
de Maputo (14 mercados), 39,4 por cento dos produtos comercializados nestes estabelecimentos são
fortifi cados, 41 por cento não fortifi cados e 19 por cento são produtos avulso.

Na província de Mapu-
to, o estudo abrangeu 
408 estabelecimentos 
comerciais (17 merca-
dos), tendo sido consta-
tado que 36,4 por cento 
dos produtos comercia-
lizados são fortificados, 
47,5 não fortificados e 
16,1 por cento avulso.

O exercicio incidiu na 
observação da indica-
ção de fortificação nas 
embalagens das fari-
nhas de milho e trigo, sal, óleo 
e açúcar e tem por objectivo ve-
rificar a afluência de produtos 
fortificados no mercado, por for-
ma a tirar ilações sobre os prin-
cipais tipos de pontos de venda 
em que são comercializados, o 
nível da demanda, assim como 
possíveis constrangimentos.

Segundo consta, até à data da 
pesquisa, o açúcar e a farinha de 
trigo eram os produtos comer-
cializados com baixos índices 
de fortificação em quase todos 
os mercados abrangidos pela 
pesquisa realizada pela ProCon-
sumers, com o apoio da GAIN 
– Global Alliance for Improved 
Nutrition, com apoio financeiro 
da USAID – Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento 
Internacional e a Fundação Bill 
and Melinda Gates.

O presidente da ProConsumers, 

Francisco Lichucha, explicou 
que o Observatório do Mercado 
se enquadra juridicamente no 
facto de o Estado moçambicano 
ter decidido, por lei, que a for-
tificação de alimentos deve ser 
obrigatória, para cinco produ-
tos, nomeadamente as farinhas 
de trigo e de milho, o sal, o óleo 
e o açúcar.

Sobre os resultados do estudo, 
Francisco Lichucha disse ter 
sido constatado que, de modo 
geral, “à medida que nos retira-
mos do centro da cidade para a 
periferia, a disponibilidade de 
produtos não fortificados au-
menta”.

“Na cidade de Maputo, temos 
mais de 50 por cento de pro-
dutos fortificados no Mercado 
Central, seguido do Mercado de 
Matendene e, em terceiro lugar, 
o Mercado do Povo”, indicou, 

salientando que a dis-
ponibilidade de produ-
tos fortificados, de uma 
forma geral na provín-
cia de Maputo, situa-se 
abaixo de 50 por cento.

Por sua vez, Kátia dos 
Santos Dias, directora 
da GAIN em Moçambi-
que, considerou que a 
defesa do consumidor 
é um tema muito im-
portante e relevante no 
País, sendo fundamen-

tal que haja cada vez mais gru-
pos associativos que possam de-
fender o consumidor, dotando-o 
de conhecimentos sobre os seus 
direitos.

“A desnutrição crónica é, até 
certo ponto, atribuída à segu-
rança e higiene dos alimentos e 
o nosso trabalho com a ProCon-
sumers é de procurar fortalecer 
as suas capacidades, para que 
possam olhar ao pormenor o 
que é comercializado no País e 
zelar pela saúde e segurança do 
consumidor”, concluiu Kátia dos 
Santos Dias.

Importa realçar que, na ocasião, 
foi ainda lançada a página de 
internet da ProConsumers, que 
aborda diversos temas de in-
teresse do consumidor, no seu 
relacionamento com os produ-
tores e fornecedores de bens, 
produtos e serviços.

Gestão de informação do mercado de trabalho: MITESS vai 
lançar plataforma electrónica

Este anúncio foi feito pela secre-
tária-permanente do MITESS,
Graça Mula, que adiantou que a 
plataforma será composta por
uma base de dados e um por-
tal interactivo que permitam ao
usuário aceder, em tempo útil,
à informação estruturante e re-
levante sobre o mercado de tra-
balho.

Segundo Graça Mula, os dados 
que estarão disponíveis na pla-
taforma “disponibilização aos 
aos candidatos ao emprego, 
em particular os jovens e estudantes 
finalistas, melhor entendimento so-
bre a dinâmica do mercado do tra-
balho”.

A secretária-permanente falava na 
quarta-feira, 6 de Dezembro, na 
cidade de Maputo, durante a ceri-
mónia de lançamento do Boletim 
Informativo do Mercado de Trabalho 
referente ao segundo trimestre de 
2017, período durante o qual foram 
criados 129.638 empregos, sendo 
124.387 no País, 3.405 e 1.846 nas 

minas e farmas sul-africanas, res-
pectivamente.

Igualmente, foram registados 1.277 
beneficiários de estágios pré-pro-
fissionais, o que representa um au-
mento na ordem de 53.3% compa-
rativamente a igual período do ano 
anterior, tendo sido abrangidas as 
áreas de engenharia civil, mecânica-
-auto, serviços, logística, electricida-
de, hotelaria e turismo, petróleos e 
agricultura.

No que diz respeito ao desemprego, 

foram registados 9.941 desem-
pregados nos Centros Públicos 
de Emprego, onde também fo-
ram comunicadas 9.077 ofertas 
de emprego e efectuadas 8.188 
colocações.

O capítulo referente à promo-
ção do auto-emprego do bole-
tim refere que foram distribuí-
dos 44 kits em três províncias 
do País, tendo sido abrangidos 
243 beneficiários nas áreas 
de carpintaria, serralharia civil, 
electricidade e construção.

Neste período, de acordo com o 
boletim, beneficiaram de formação 
profissional 38.346 cidadãos, dos 
quais 7.062 formados nos centros 
de formação profissional públicos e 
31.284 nos privados.

A nível da Segurança Social Obri-
gatória foram inscritos durante este 
período, que compreende os meses 
de Abril, Maio e Junho, 25.829 tra-
balhadores por conta de outrem e 
2.723 por conta própria.

O Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS) vai lançar, brevemente, uma
plataforma electrónica para gestão de informação do mercado de trabalho, que vai permitir a
articulação com as fontes-chave de informação relativa a esta área.

Liga dos Campeões Europeus:
Cristiano Ronaldo bate recorde;
Coutinho faz “hat-trick”
Cristiano Ronaldo estabeleceu um novo recorde
ao marcar golos em todos os jogos do grupo na
Liga dos Campeões europeus, nesta quarta-feira
(06), quando o Real Madrid venceu por 3 a 2 o
Borussia Dortmund, que fi cou com uma vaga na 
Liga Europa.

O Real já tinha garantido um lugar nos oitavos de 
final como segundo colocado do grupo H, atrás do 
Tottenham Hotspur, mas o treinador Zinedine Zi-
dane ainda escalou uma equipa forte para o jogo, 
poupando apenas Marcelo, Karim Benzema, Toni 
Kroos e Luka Modric.

Philippe Coutinho também se destacou na jonada 
ao marcar três vezes na goleada do Liverpool so-
bre o Spartak Moscou por 7 a 0, garantindo vaga 
na fase seguinte como líder do Grupo E.

Em Roterdão, o Feyenoord terminou as poucas es-
peranças do Napoli de alcançar a fase eliminató-
ria na Liga dos Campeões ao vencer por 2 a 1.
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Mais chuvas para Cabo Delgado, Nampula e Niassa 
até Fevereiro

Com 960.000 afetados, 
inundações deixam pelo menos 
15 mortos na Tailândia

Baseado em dados actualizados no 
início de Outubro o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INAM) reviu 
a sua previsão inicial até ao fim da 
época chuvosa 2017/2018.

Continua a haver previsão de chuvas 
em todo país porém as previsões ini-
ciais de Agosto, que indicavam “chu-
vas normais com tendência para aci-
ma do normal para as províncias de 
Tete e Zambézia, grande parte das 
províncias de Sofala e Manica e Nor-
te das províncias de Gaza e Inham-
bane” foram revistas.

Há “uma maior probabilidade de 
ocorrência de chuvas normais com 
tendência para acima do normal 
nas províncias de Cabo Delgado, 
Nampula, Niassa e extremo norte da 
província da Zambézia”, indica um 
documento de Monitoria da época 
chuvosa e actualização da Previsão 
Climática Sazonal elaborado pelo 
INAM.

O documento recebido pelo @Ver-

dade revê ainda as chuvas normais 
- que estavam inicialmente previstas 
para as províncias de Niassa e Nam-
pula, grande parte das províncias de 
Cabo Delgado, Gaza e Inhambane, 
faixa costeira de Sofala e sul de Ma-

nica-, apenas para as províncias de
Zambézia, Tete e faixa costeira a Sul
de Nampula.

No entanto o INAM mantém a
“maior probabilidade de ocorrência
de chuvas normais com tendência
para abaixo do normal para a pro-
víncia de Maputo, Gaza, Inhambane”
e acrescenta nesta previsão as pro-
víncias de Sofala e sul da província
de Tete.

Entretanto a Monitoria da época
chuvosa registou, entre os meses
de Outubro e Novembro, chuvas
“acima do normal climatológico, so-
bretudo nas províncias de Cabo Del-
gado, Nampula, Niassa, Zambézia,
grande extensão da província de
Tete, e partes isoladas das províncias
de Manica, Sofala enquanto que a
zona sul, particularmente a provín-
cia de Maputo e alguns distritos das
províncias de Gaza e Inhambane re-
gistaram chuvas abaixo do normal
climatológico”, indica o documento
que estamos a citar.

As 15 vítimas morreram em enchentes e outros acidentes cau-
sados pelas enchentes, afirmou um comunicado oficial assina-
do pelo diretor do departamento, Chaiyapon Thitisak.

As províncias afectadas são Krabi, Nakhon Si Thammarat, Na-
rathiwat, Phattalung, Pattani, Satun, Songkhla, Surata Thani, 
Trang e Yala.

Uma das áreas onde a situação é mais grave se situa junto ao 
lago Songkhla, na província homónima, nos distritos de Krasae 
Sin, Ranot, Sathing Phra e Singha Nakhon.

Outra área crítica se encontra no distrito de Muang, na província
Trang, onde o rio Trang tem registrado enchentes. Equipes de
bombeiros, policiais, soldados, agentes sanitários e voluntários
trabalham em operações de busca e resgate, para habilitar cen-
tros de amparada, distribuir alimentos e roupa e para proporcio-
nar serviços sanitários, de água potável e electricidade.

Os meteorologistas prevêem que as precipitações diminuam 
amanhã, quando devem reabrir parte dos colégios que sus-
penderam as aulas na semana passada. As inundações são 
frequentes na Tailândia, onde se registram abundantes pre-
cipitações por conta das monções que afectam a parte meri-
dional do país entre Setembro e Dezembro e a parte central e 
setentrional entre Junho e Outubro.

A actualização da previsão climática sazonal para o período Dezembro-Janeiro-Fevereiro prevê mais
chuvas nas províncias de Cabo Delgado, Nampula, Niassa e extremo norte da província da Zambézia e
menos precipitação nas províncias de Maputo, Gaza, Inhambane, Sofala, e sul da província de Tete. O Supremo Tribunal espanhol decidiu na segunda-

feira (04) manter em prisão preventiva o antigo
vice-presidente do Governo da Catalunha, Oriol
Junqueras. A notícia é avançada pela imprensa
espanhola que confi rma ainda a prisão preventiva 
– sem possibilidade de pagamento de fi ança – de 
Joaquim Forn.

Pelo menos 15 pessoas morreram e outras
960.000 foram afetadas pelas inundações que
castigam dez províncias do sul da Tailândia desde
a semana passada, informou na terça-feira (05)
o Departamento de Prevenção e Mitigação de
Desastres.

Estudantes da ECA interagem com com Jimmy Dludlu, 
Judith Sephuma e Oliver Mtukudzi
No âmbito da primeira edição do Festival Standard Bank Acácia Jazz, o banco promoveu diversas
actividades culturais, com destaque para a interação entre os músicos do festival e estudantes
universitários, bem como a exposição artística no local do espectáculo.

O Standard Bank promoveu um 
workshop interactivo entre os ar-
tistas de cartaz do espectáculo e os 
estudantes da Escola de Comuni-
cação e Artes (ECA), uma unidade 
orgânica da Universidade Eduardo 
Mondlane.

Neste evento, os estudantes inte-
ragiram abertamente com Jimmy 
Dludlu, Judith Sephuma e Oliver 
Mtukudzi, tendo-se abordado a car-
reira destes artistas e os segredos 
para um músico tornar-se bem su-
cedido nesta área cultural.

Comentando a respeito desta ini-
ciativa, o director da ECA, João 
Miguel, avançou que se tratou de 
um grande e importante momento 
de interação entre os músicos e os 
estudantes, no qual para além de 
terem colhido experiências, os dis-
centes perceberam que, para terem 
sucesso na vida artística, precisam 
de trabalhar e estudar bastante.

Fazendo o balanço do workshop, o 
director da ECA referiu que o mes-
mo foi bastante positivo, aprovei-
tando a ocasião para agradecer ao 
Standard Bank “por esta oportuni-
dade que nos deu de interagir com 
músicos de gabarito internacional, 
como são os casos de Jimmy Dludlu, 
Judith Sephuma e Oliver Mtukudzi.

Comentando igualmente sobre 
esta iniciativa, Jimmy Dludlu tam-
bém agradeceu ao Standard Bank 
e à ECA “por nos terem dado esta 
oportunidade de interagir com os 
estudantes”.

Todavia destacou a actuação, ain-
da no workshop, da Banda Kanyis-
sa Queens, composta por mulheres
estudantes da ECA, que na ocasião 
interpretou músicas de Oliver 
Mtukudzi e de Judith Sephuma.

“Elas trabalharam bastante para 
a apresentação que fizeram, o que 
reforça a minha ideia de que é 
sempre importante apoiar a nova 
geração na área da cultura, por-
que são os futuros embaixadores 
desta área”, manifestou.

“Se nós começarmos desde o ensi-
no básico a dar educação musical, 
para depois fortificar no ensino 
superior, o nosso País estará em 
boa posição em termos de promo-
ção do turismo e da cultura mo-
çambicana a nível mundial”, fina-
lizou Jimmy Dludlu.

Numa outra sub-vertente do fes-
tival, o Standard Bank apoiou
a exposição do artista plástico
Bernardo Carrula, conhecido por
Tomo, evento que decorreu na
parte externa do local do espectá-
culo. Como resultado, o vencedor
do 1º e do 2º prémio Bienal da
TDM, em 1999 e 2001, bem como
do 2º prémio anual da MUSART
em 2011, vendeu, durante o festi-
val, um total de seis obras da sua
autoria.

Ainda no quadro do apoio às ma-
nifestações culturais, o Standard
Bank deu oportunidade à poetisa
Arira Abacar Mussa para decla-
mar um poema dedicado à cidade
de Maputo, acto que antecedeu a
actuação da Banda Kakana na 1ª
edição do Festival Standard Bank 
Acácia Jazz.

Justiça espanhola mantém 
independentistas em prisão 
preventiva

Também os dirigentes das duas maiores associações sobe-
ranistas da Catalunha, Jórdi Sànchez e Jordi Cuixar, ficam 
detidos.

Aos restantes seis antigos ministros (Raul Romeva, Carles 
Mundó, Dolors Bassa, Meritxell Borràs, Josep Rull e Jordi Tu-
rull) foi aplicada uma fiança de cem mil euros, diz o jornal 
espanhol El País. Os seis ex-ministros terão de se apresentar 
semanalmente no Tribunal Superior de Justiça da Catalunha 
ou outro tribunal de comarca à sua escolha e estão proibidos 
de abandonar o país (têm de entregar os seus passaportes).

Os líderes independentistas estão a ser investigados por de-
litos de rebelião, secessão e peculato.

A decisão do juiz condiciona a campanha eleitoral para as 
eleições autonómicas de 21 de Dezembro na Catalunha que 
arranca esta terça-feira. A consulta popular marcada para 
21 de Dezembro foi convocada pelo chefe do Governo espa-
nhol, Mariano Rajoy. Oriol Junqueras, número um da lista 
da Esquerda Republicana da Catalunha (ERC) não poderá 
participar na campanha.

O ex-presidente do governo catalão, Carles Puigdemont, e 
quatro outros dos seus ex-ministros que estão na Bélgica se-
rão ouvidos no dia 14 de Dezembro em Bruxelas por um juiz 
que terá de decidir sobre o pedido de extradição pedido por 
Espanha.

Segundo uma sondagem publicada esta segunda-feira no 
jornal catalão La Vanguardia, o bloco independentista está 
a um lugar da maioria absoluta nas eleições de 21 de De-
zembro.

O inquérito realizado pelo CIS diz que A ERC deverá obter 23 
lugares do parlamento catalão, a lista de Puigdemont, Junts 
per Catalunya, 25 ou 26 e a CUP nove. No total, conseguiriam 
67 deputados, a um da maioria absoluta.

Mas o dado mais surpreendente é a confirmação da grande 
subida do Cidadãos (direita), que segundo esta sondagem 
conseguiria 31 lugares na Catalunha. Os socialistas registam 
uma subida, dos 16 actuais para 21 e o PP de Xavier García 
Albiol perde terreno elegendo 11 deputados.
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“Não podemos continuar a
assistir de forma impávida e
serena a esta calamidade pú-
blica. Mais do que palavras,
urge responsabilizar todos os
que são causadores desta des-
graça. Só com um compromis-
so individual e colectivo res-
ponsável podemos inverter a
tendência assustadora acima
descrita”, Filipe Nyusi

“A governação exercida den-
tro de um quadro de plura-
lidade política, económica,
social e cultural afigura-se
como a melhorar maneira
de assegurar a convivência
entre os moçambicanos nas
suas múltiplas diferenças.
Todas as decisões, incluindo
a alteração do regime demo-
crático, sejam tomadas só e
somente através das regras
democráticas estabelecidas
e acordadas por todos. Da
minha experiência pessoal,
guardo muito respeito e gran-
de admiração por aqueles lí-
deres com qualidades inatas.
Porém, estou convicto de que
hoje existem vários motivos
que tornam necessária uma
formação que eduque o cida-
dão sobre os valores da lide-
rança e boa governação, para
reforçar as suas qualidades
inatas”, Joaquim Chissano

“Apresentámos seis razões a
favor do multipartidarismo e
seis contra este sistema. Apre-
sentámos outras seis razões a
favor do monopartidarismo
e seis contra. Os debates fo-
ram acesos e no fim tivemos
15% de pessoas a preferirem
o multipartidarismo e 85% a
favor do monopartidarismo.
Alguns até podiam pensar que
o debate foi viciado, mas não
foi. Acho que as pessoas ainda
não tinham percebido o que
é isso de governação demo-
crática. Foi preciso assumir
o papel de liderança e anteci-

par-se aos desafios. Tive que
convencer as pessoas de que
nem sempre a maioria tem ra-
zão. A maioria expressou-se,
mas não tinha aquela visão da
minoria. E disse que nós não
somos uma ilha e não era fácil
viver como ilha”, idem

“Vamos ao Congresso com
muita força, com a presen-
ça máxima dos deputados da
Assembleia da República. Um
deputado da bancada da Fre-
limo, o senhor Vasco Moreira,
apareceu a dizer que o MDM
não devia realizar o seu II
Congresso na cidade de Nam-
pula porque vai ser um Con-
gresso manchado, não aceite
pela população de Nampula
e também proferiu algumas
ameaças que julgamos serem
de grande importância que a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica esteja atenta, incluindo
as autoridades policiais. Que-
remos reafirmar aqui que o II
Congresso do MDM foi convo-
cado no ano passado”, Lutero
Simango

“Nós sabemos, de acordo com
a história que Lázaro Kavan-
dane e Joana Simião foram
eliminados fisicamente pelo
partido no poder. Portanto,
o interesse na eliminação do
companheiro Amurane, é ob-
viamente do interesse do par-
tido no poder para que não
surja na região Norte uma fi-
gura incontestável”, idem

“Na família, célula base da
sociedade, há filhos que se
rebelam abertamente contra
os pais e outros superiores.
Filhos que rejeitam os valores
paternais. Na escola, onde se
busca o conhecimento cientí-
fico, há alunos que se insur-
gem ou seja que se revoltam
obstinada e persistentemente
contra os professores e/ou a
direcção. Na empresa, onde

prestamos serviços, há com-
panheiros que se sublevam 
deliberadamente contra uma 
norma provinda da entidade 
patronal ou de outros superio-
res”, Salomão Muiambo

“São variadíssimas as causas 
da rebeldia. O ambiente satâ-
nico do mundo pode ser uma 
das causas. Se um pai/mãe por 
exemplo, é alcoólatra, viciado 
em drogas; se é violento com 
o cônjuge, tudo o resto fica 
distorcido. Os valores conju-
gais e/ou parentais se diluem 
e nasce aí a rebeldia. Aliás, 
o mesmo acontece na esco-
la e na empresa quando os 
gestores se tornam humanos 
verdadeiramente imperfei-
tos, impiedosos. Enfim, tantos 
outros elementos podem ser 
chamados para dar substan-
cia a definição de rebelde. Es-
tes me bastam”, idem

“Lembrei-me que há alguns 
anos, na altura, eu docente, 
um estudante, inteligente aci-
ma da média, perdeu o ano 
por prática de actos infames, 
conducentes à rebeldia. Em 
plena avaliação final do ano, 
o estudante em causa desa-
fiou terminantemente, tal era 
a sua característica, a uma 
norma escolar, atinente à pre-
servação do silêncio e decoro 
no interior da sala onde de-
corria a prova. Ora, em breves 
minutos o aluno respondeu 
as questões que lhe eram co-
locadas na avaliação, galgou 
carteiras para alcançar a se-
cretária do professor e entre-
gar a sua avaliação, cantou, 
assobiou, dançou distraindo a 
maioria dos estudantes, con-
centrados no teste. E por fim, 
pulou pela janela, pondo-se 
de seguida ao fresco. Não era 
a primeira vez que o estudan-
te cometia tamanho desacato, 
não tendo havido outra média 
senão reprová-lo por indisci-

plina e rebeldia”, ibidem

“Agostinho Vuma, presiden-
te da Confederação das As-
sociações Económicas – CTA, 
“vumou” há dias para quem 
o quisesse ouvir e para quem 
não o queria ouvir. Em xits-
wa, minha língua materna, 
ku vuma quer dizer mais ou 
menos fazer ouvir algo, neste 
caso uma mensagem. O Presi-
dente da CTA fez então, ouvir 
uma mensagem estridente, 
apelando ao governo a não 
pagar este ano o 13º salário e 
que congelasse as progressões 
dos funcionários, como forma 
de fazer face à crise económi-
ca que o país enfrenta. Como 
era de esperar, de diversos 
quadrantes fizeram-se ouvir 
outras muitas vozes, esses de 
raiva, de revolta e de estupe-
facção”, Marcelino Silva

“As razões para essa multi-
plicidade de sentimentos ma-
nifestados nos jornais, nas 
televisões, nas rádios, nas 
redes sociais, nos cafés, nos 
mercados e em tudo quanto 
é espaço onde o cidadão – es-
pecialmente o trabalhador do 
Aparelho do Estado, podem 
ser “condensados” no binó-
mio salários baixos versus 
carestia de vida. Pois, como 
é do domínio público os salá-
rios pagos na administração 
pública são dos mais baixos 
que podem ser encontrados 
no mercado de emprego mo-
çambicano. O 13º salário, que 
é uma espécie de gratificação 
ou subsídio, é uma gratifica-
ção instituída pelos governos 
e por empresas ou outras ins-
tituições em alguns países e é 
pago aos trabalhadores em ge-
ral e aos funcionários do Esta-
do em particular. O seu valor, 
embora variável, é geralmen-
te igual ou próximo ao de um 
salário mensal. O seu paga-
mento pode ser feito em uma 

ou mais prestações, de acordo 
com a legislação laboral de 
cada país. No caso moçambi-
cano o 13º como é vulgarmen-
te conhecido, aparece como 
uma almofada, na verdade 
uma almofadinha para as fa-
mílias custearem as despesas 
com as matrículas, uniformes 
escolares, entre outras”, idem

“O congelamento desta gra-
tificação – que já é tida como 
um direito adquirido e por-
tanto inalienável, represen-
taria, como é bom de ver, um 
duro golpe nas expectativas 
dos funcionários púbicos, de 
verem parte das suas dificul-
dades minimizadas. Portanto, 
para o cidadão trabalhador 
da função pública, o fim do 
ano não é apenas o momento 
de assinalar o facto com uma 
ou outra festinha, é também o 
momento em que o seu patrão, 
o Estado, o gratifica com mais 
um salariozinho, ajudando-
-o assim a minimizar as suas 
muitas dificuldades sociais e 
económicas. O cidadão traba-
lhador da função pública não 
entende por isso, que o princi-
pal responsável da associação 
económica mais importante 
do país, cidadão nacional com 
raízes nacionais, portanto co-
nhecedor da realidade dos 
seus concidadãos, não enten-
de, dizia, que venha a público 
“aconselhar” o governo a não 
disponibilizar uma ajudinha 
tão preciosa como é o 13º. Para 
muitos desses cidadãos, a posi-
ção da CTA revela uma insen-
sibilidade difícil de entender. 
Mais grave ainda quando se 
sabe que o cidadão moçambi-
cano vem aumentando os fu-
ros dos seus cintos em sentido 
decrescente, desde há mais de 
2 anos. O mesmo é dizer (lem-
brar) que o cidadão compra 
nos últimos tempos, cada vez 
menos produtos com o seu 
rendimento mensal”, ibidem

Jornal @Verdade

 Pesquisadores anunciaram o lançamento de dois grandes estudos na África 
nesta quinta-feira para testar uma nova vacina an  -HIV e um remédio
injetável de acção prolongada, alimentando as esperanças de formas de 
protecção melhores contra o vírus que causa a Sida.
h  p://www.verdade.co.mz/saude-e-bem-estar/64202

Berito Cleal Mussepa
Voces é melhor  rar
essa vossa doença pra

longem da africa pensam que nós
nao sabemos que inventaram 
essa doença pra matar negros

africanos o satanista que
inventou essa doença confi rma
isso o nome dele é robert gallo. O
gallo diz que nós inventamos o 
sida pra diminuir a populacao 
mundial sobretudo da africa 

porque eles sao vermes estao a 
consumir recursos duma maneira
exagerada pra isso com a doença 
de sida vamos deminuir eles. · 
1/12 às 12:09

Ginoca Ramos Até pode 
ter sido criada, mas

infelizmente é que ela existe em 
todo o mundo incluindo África.
Olhe para a Suazilândia que é um 
país tão pequeno e que tem um
número tão elevado de
infectados, infelizmente é a 
realidade nua e crua. Por isso 
tudo o que aparece para a 
combater é sempre bem vinda. · 
1/12 às 13:09

Cas  go Massingue
ESTAMOS CANSADOS QUE 
DOENCA ESSA DE SIDA 

SERA QUE A TAL ODISSEA QUE 
DIZIMA MILHARES DE PESSOAS NAO
TEM OUVIDO.... · 1/12 às 17:21

Lírio Matsinhe Sempre
bezness a frente · 1/12 
às 19:11

Ginoca Ramos Boa
no  cia, tudo que seja 
para combater esta

terrível doença, é sempre bem 
vinda. · 1/12 às 13:04

Stephanie Bety Boa
no  cia · 1/12 às 18:45

Celso Mussulmade
Daniel Pinto Alei Lamo · 
1/12 às 17:22

Daniel Pinto Alei Lamo
Bolada · Ontem às 4:48

Jorge Ferreira As
experiências, são 
sempre em África ...

para estes energúmenos, os 
Africanos são os causadores de
todas as doenças... · 1/12 às 
13:23

Gil Lino Lino estamos 
apassar tudo isso so por
sermos africanos. prfvr 

nos deixe viver mesmo sendo 
pobres. · Ontem às 8:58
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Gostaria de saber uma coisa. Eu 
tenho 21 anos e perdi a minha 
virgindade há poucos meses. Em 
Junho, tive seis relações sexuais. 
Não tenho uma vida sexual acti-
va. Depois de um mês sem fazer 
sexo, ontem eu fiz, e deu traba-
lho para meu parceiro colocar seu 
pénis na minha vagina. Logo após 
a relação, saiu um líquido trans-
parente da minha vagina, fiquei 
assustada e pensei, meu Deus 
será que é dele ou meu? mas nós 
fizemos com camisinha, ele disse 
que não costuma fazer com ca-
misinha. Mas eu não aceitei fazer 
sem, eu sempre me cuido.

Mas será que pode ser porque 
eu estou para menstruar? Pois 
os meus seios estão doloridos 
faz alguns dias e estou com uma 
vontade de fazer sexo. Fiquei na 
dúvida. Pois eu nunca vi esse lí-
quido saindo depois de uma re-
lação. Eu nunca tomei nenhum 
remédio. Dessas seis vezes, só 
usámos a camisinha mesmo. Mi-
chele

Querida Michele, esse líquido 
deve ser teu, pois o esperma dele 
certamente ficou contido na ca-
misinha, a não ser que tenha es-
tourado. Sabes que, durante a 
relação sexual é normal uma mu-
lher ficar “molhada”, pois produz 
um líquido que lubrifica a vagina. 
Normalmente, a quantidade des-
te líquido é tanto maior quanto 
maior for a excitação sexual. E 
até acontece que algumas mu-
lheres, quando têm um orgasmo, 
podem expelir um líquido geral-
mente incolor, idêntico a urina, 
em quantidades variáveis, desde 
o equivalente a uma colher de 
chá, até uma chávena. Alguns até 
chamam a isto uma ejaculação fe-
minina. Portanto, trata-se de uma 
situação normal, que não precisa 
de tratamento e não há razão para 
estares preocupada.

Entretanto, fazes muito bem em 
te cuidares, e deves continuar a 
usar sempre a camisinha. Quando 
usada correctamente, a camisinha 
oferece dupla protecção, con-
tra as Infecções de Transmissão 
Sexual (ITSs), incluindo o HIV, e 
também contra a gravidez.

Bom dia, Tina. Vivo maritalmen-
te há 11 anos com minha esposa. 
Estou preocupado com o que 
está acontecendo, é que sempre 
quando pretendemos manter re-
lações sexuais, primeiro ela deve 
chupar, isto é, ela não pode fazer 
sexo sem primeiro chupar. Será 
que isto é normal? Isto não irá 
lhe causar problemas de saúde? 
O que devo fazer para evitar esta 
situação?

Bom dia, estimado leitor. Quando 
se trata de sexo, tudo é normal 
desde que a pessoa goste e sinta 
prazer. Podes ficar descansado, 
pois não há problema nenhum 
para a saúde da tua esposa. Evitar 
esta situação? Não sei porquê? Se 
a tua esposa gosta e lhe dá prazer, 
para quê evitar?

Pergunta à Tina...

Carta aberta ao Presidente da República
e ao ministro da Economia e Finanças

Digníssimos Chefe do Estado 
e titular da pasta financeira 
do país, esta pode ser a última 
carta que vos dirigimos para 
este ano de 2017 prestes a fin-
dar, ano em que para nós, do-
centes, técnicos, funcionários 
e certo grupo de estudantes 
da maior e mais antiga insti-
tuição do ensino superior em 
Moçambique, vos dirigimos, 
mais uma vez, com lágrimas 
sangrentas.

Tínhamos decidido nos calar 
e ficar de longe a observar 
mas o aperto do cinto está a 
ficar mais apertado ainda. Em 
suma “isto já é demais”.

Acreditamos, sem sobras de 
dúvidas que vossas excelên-
cias tomaram conhecimento 
dos péssimos episódios que a 
Universidade Eduardo Mon-
dlane (UEM) passou durante o 
ano, com maior destaque para 
a greve protagonizada pelos 
Funcionários, reivindicando 
o pagamento do seu bónus de 
efectividades, o qual vinha re-
cebendo já há mais de 22 anos 
e, por sinal, o único que era 
dado aos pobres funcionário 
que fazem a UEM crescer mais 
e mais.

Tomaram conhecimento ain-
da da greve que estava a ser 
preparada pelos estudantes 
bolseiros devido à péssimas 
condições de higiene e ali-
mentares vividas nas suas 
residências (o reitor simulou 
uma visita para acalmar a 
situação e até então, nada se 
fez), a interrupção de água e 
corrente eléctrica em todo o 
campus (por causas de dívidas 
sem explicação) e a colocação 
de directores das faculdades 
por relações de amizades e fa-
miliares depois de os mesmos 
perderem nas eleições, com 

maior destaque na Faculdade 
de Economia, entre outros as-
suntos de mau agrado.

Senhor presidente, nós não 
estamos contra o uso do po-
der dos homens que os colo-
cou para dirigir os destinos 
do país não, mas sim a nossa 
maior preocupação é como 
eles dirigem os mesmo, por-
que há tanta disparidade e 
arrogância na solução dos 
problemas dos que mais ne-
cessitam.

Para falar a verdade, quem 
manda na UEM, não é o magni-
fico reitor, pelo que sabemos 
e vivemos principalmente na 
ala de docentes, é o doutor 
Manuel Cabinda (membro sé-
nior da Frelimo, segundo ele) 
que por sua vez, é o assessor 
do reitor. este senhor mexe 
com todos cantos da UEM, tal 
que até hoje, o porta-voz da 
CTA ainda se encontra fora 
(suspenso) do serviço e sem os 
seus ordenados (salários des-
de agosto até o presente mês) 
pelo simples facto de ter lhe 
chamado de senhor e não de 
professor doutor, além disso, 
todas as tentativas de progres-
sões de docentes, são por ele 
arquivados sem que tenham 
chegado as vistas do reitor. 
sinceramente digníssimo pa-
trão do povo, papá da nação, 
pense em nós e salve as futu-
ras gerações académicas que 
aqui serão formadas.

Senhor ministro da Economia 
e Finanças, o que nos leva a 
lhe dirigirmos parte desta car-
ta é a maior indignação que 
estamos a viver aqui na UEM, 
e pelo que nos dizem segun-
do a carta em anexo( circular 
nuº5/dfin/2017, de 24 de no-
vembro, tudo é do conheci-
mento do vossa excelência.

Desde dia 23 de Novembro 
corrente, estão a ser pagos 
os directores, directores ad-
juntos, chefes de departa-
mentos e suas respectivas 
secretárias, valores que va-
riam de 70.000.00 (setenta 
mil meticais ) à 400.000.00 
(quatrocentos mil meticais), 
referentes ao pagamento de 
combustível, viatura e tele-
fone celular referentes aos 
meses de Outubro de 2016 
a Novembro deste ano, com 
efeitos retroativos. Quantos 
directores são? Quantas se-
cretárias? Quantos chefes de 
departamentos assim como 
adjuntos?

Muita gente em causa e para 
agravar, os beneficiários dos 
tais valores, são surpresos ao 
ver essas somas nas suas con-
tas tal que chegam a ligar à 
direção de finanças para con-
firmação das proveniências 
por medo, depois da expe-
riência vivida no de caso do 
fundo do desenvolvimento 
agrário. 

Senhor ministro, pedimos a 
devida explicação caso o se-
nhor reconhece o seu papel 
no estado moçambicano por 
que para nós, não faz sentido, 
não conseguir pagar o “bó-
nus de efectividade” que só 
sai uma vez por ano à aque-
les que fazem o seu esforço, 
dedicando as suas vidas dia 
pós dia para ver uma UEM 
brilhante e mais atraente no 
mundo fora, cuidando dos 
espaços, inalando produtos 
químicos entre outros incan-
savelmente. O que é que está 
a falhar senhor ministro? Há 
ou não há dinheiro para pa-
gar o funcionário? Se não há, 
de onde vem este para dar os 
que ganham mais e com efei-
tos retroativos?

Pelos vistos senhor ministro, 
há uma rede de interesseiros 
financeiros dentro desta ins-
tituição porque, no que tudo 
indica, decidiram privatiza-
rem tudo para guiar seus in-
teresses.

Neste momento, estão a de-
correr as inscrições para exa-
mes de admissão 2018 e era 
normal contratarem docen-
tes para trabalharem nas va-
lidações conforme já haviam 
nos entregue a circular para 
manifestarmos nosso interes-
se em participar mas, há que 
chegou a mudar tudo e ser 
tudo online só para gerirem o 
valor internamente. Faz sen-
tido mesmo? Há dinheiro que 
está ser esbanjado sem expli-
cação..... a casa dos hóspedes 
reitoral, é paga mensalmente 
e lá não vive ninguém, são 
bons milhares de meticais, 
o reitor continua na baixa, 
edifício do ministério do co-
mércio a se pagar milhares e 
milhares de meticais enquan-
to temos o nosso edifício de 
reitoria aqui no campus.

Sem mais digníssimos senho-
res Presidente da República 
e ministro da Economia e Fi-
nanças, vimos pedir esclare-
cimento destes assuntos aqui 
mencionados e igualdades de 
direitos na bonificação por-
que docentes e CTA, se não 
sabem, só juntos em que fa-
zem a universidade funcio-
nar. Devolvam ao CTA o seu 
pobre e único bónus de efec-
tividades por favor porque o 
descontentamento é muito 
notório na CTA.

Festas felizes e boa continua-
ção de luta no combate à cor-
rupção, papá Nyusi.

Por membros da UEM

Jornal @Verdade

Pergunta a Tina: Sou João e tenho 26 anos de idade, casado e pai de uma
fi lha, a minha esposa sofre de aquecimento vaginal já há bastante tempo, 
já fomos fazer análises, teste de HIV e sempre deu nega  vo, mas as dores
acompanhadas por corrimento nunca passam, alias para além disso, depois
de envolvimento sexual eu tenho  do borbulhas  po queimadura no pénis, 
já fi z de tudo, mas não estou a encontrar solução. Me ajude por favor.

h  p://www.verdade.co.mz/pergunte-a-  na/64194

José Amor Mudjadju Tovele
Vanio Filipe, Genaldino 

Alcapone Madede · 3/12 às 11:54

Genaldino Alcapone Madede
Eix. · 3/12 às 12:05

Laercio Eder Kamal Gugu Esse só 
pode ser louco · 3/12 às 17:26

Aida Velozio O que é isso? · 20 
h

Avelino Artur Dos Santos
Meu caro José não e 
questão de preserva  vo leve 

a mulher ginecologista · 3/12 às 14:38
Francisco Gomes h  ps://
www.google.pt/
search?q=herpes%20

genital&oq=herpe... · 3/12 às 17:45
Louis Armstrong Lissane
Pode ser candidiase vaginal · 
3/12 às 14:35

Frederico Steytler Herpes · 
3/12 às 12:09

Virginia Domingos 
Bongesse Lave-se com
folha de goiabeira n 

vagina. · 7 h

Marisa Tavira
Aquecimento vaginal??? 
Pode explicar o que e

isso??? · 3/12 às 10:25

Tania Bela Hiv · 20 h

Elisabeth Semente
Procurem um ginecologista 
· 3/12 às 13:58

José Amor Mudjadju 
Tovele Usa preserva  vo, · 
3/12 às 11:55

Pm Bero se os homens se 
preocupassem mesmo com 
saúde geral das esposas,

parceiras, amantes teríamos 
sociedade saudável, o homem 
realmente se preocupa quando as 
partes ín  mas da mulher é que esta 
afetada. · 3/12 às 10:47

Berito Cleal Mussepa A tua
mulher tem ogiva nuclear
na vagina dela é melhor 

chamar os americanos pra vir 
desarmar senao o teu penis vai
explodir· · 3/12 às 10:44

Essau De Solger Frengue
Helica Jackelin · 3/12 às 11:22

Se
lo

d’@Verdade
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade

Do Zumbo ao Índico e do Rovuma ao 
Maputo, Moçambique é um país de 
assimetrias que benefi ciam em grande medida os habitantes da cidade 
capital. Bafejada com mais e melhor Educação, Saúde, infra-estruturas... e 
até os melhores preços de combus  veis Maputo tem. O litro de gasolina 
que agora aumentou para 62,72 me  cais custa no distrito de Mecula 72,89 
me  cais. O gasóleo que na metrópole custa 56,43 a  nge os 65,66 me  cais 
no distrito de Milange.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64226

Narcisio Moises Antes de 
julgar o governo, leiam. 
Aqui em molocue como 

dizem, eles decidem o preço. Eles 
são gasolineiras privadas. Cada
ponto do pais, tem um pessoal das 
ac  vidades económicas, mas devem 
ser funcionais com punho. Na 
Europa não há loja de pobre nê rico,
o preço dos produtos e uniforme. 
Então pk nos não conseguimos? Vão 
m dizer que eles se prepararam. Aí 

em Maputo, será que o preço de
arroz e uniforme. Sempre que venho 
de férias, minha família percorre 
toda cidade a busca de loja barato. 
Isso mostra que somos pobres sem 
base de sustentabilidade nas nossas
necessidades diárias. Vocês f. da p. 
que só apontam dedos, sei muito 
bem que vossos familiares são do
governo sem espírito de patrio  smo. 
Parem de cri  car enquanto vossos
familiares trazem saque tas de 

subornos no fi m do dia.
Congomwakos · 2 h

Aguiar Mariano É gritante
a maneira como é
ignorado o resto do país

priorizando apenas Maputo e 
Matola. Lamentam a circulação de
My love, tem províncias onde não
tem. · 10 h

Gil Lino Lino no meu pais 
sobe tudo e menos nada. 
estou com medo k o ar k 

respiramos nao suba tambm. mas
nem com isso nunca vou me
arrepnder por ser moçambicano, 
mas sim me arrependo por 
dirijentes k tenho. · 2 h

Albino Muchanga Ar  go
pate  co e com muito 
populismo. A razão foi 

armazenada na lixeira. Triste
jornalismo. · 18 h

Egidio Axel Varela Não vale 
descredibilizar o ar  go sem 

trazer factos que Desmintam o
mesmo · 18 h

Hipoldo Afonso Gove Eu
desafi ava o Governo a 
controlar essa situacao, 

pode ser por via de subsicidio as 
gasolineiras que transportam o
liquido as perferias. Ai todo 
Mocambicano pagava o mesmo 
preco do produto! · 17 h

Victor Rego Verdad; o 
governo adoptou esse
sistema cmo forma d 

estancar manifestaçoes na capital
e ate perda d poder/
reprenta  vidad nas autarquias da 
capital. · 19 h

A Carlos Garcia CAnsei 
de cri  car esse Governo
agora, vou assis  r até

que a rebelião arranque e eu 
alinhe! · 18 h

Annlawi Annlawi Jr Kkkkkk 
· 11 h

Güstävö Lïmäs da FG Por
isso que calor está 
subindo cada vez mais · 

19 h

Annlawi Annlawi Jr Ai no 
maputo, razoes: muita 

injus  ca e pecado... 40 graus, nem 
tete e assim... isshhhh · 11 h

Adolfo Elias então se não 
reclamam e porque esta 
bom.... · 17 h

Tito Victor Antonio 
Wilson Qual é a diferença
do voto de um cidadão 

de maputo e mecula? · 18 h

Domingos Antonio Jamal
Kkkkk a pontuação é a

mesma. · 18 h

Juliao Muchanga Gostei 
desta pergunta! · 1 h

José Viriato Magona
Ilidio Moises Paulo 
Chissico Moz é Maputo 

mesmo. · 13 h

A Carlos Garcia Dividir o 
país não querem.... · 18 h

Fusão da TDM/mcel: Manuela Rebelo exorta 
nova empresa a reocupar o seu espaço no 
mercado das telecomunicações

A vice-ministra dos Transportes e Comunicações, Manuela Rebelo, diz que o processo de
fusão das empresas mcel-Moçambique Celular e Telecomunicações de Moçambique (TDM),
ora em curso, deve dar origem a uma companhia virada para o futuro e para fazer face aos
desafi os das modernas tecnologias de comunicação.

Para alcançar este objectivo, 
a nova empresa deve, segun-
do a vice-ministra, apostar na 
melhoria da qualidade dos 
seus serviços e na convergên-
cia tecnológica e expansão e 
consolidação da sua presença 
no território nacional.

Manuela Rebelo falava, re-
centemente, no programa 
de celebração dos 20 anos 
de existência da mcel, a pri-
meira operadora de telefonia 
móvel no País, criada pelo 
Governo moçambicano em 
Novembro de 1997.

No seu discurso de ocasião, a 
vice-ministra dos Transpor-
tes e Comunicações defendeu 
a necessidade de a empresa 
se reposicionar para ocupar 
o seu espaço no mercado das 
telecomunicações.

Entretanto, e no que diz res-
peito à fusão da mcel com 
a TDM, Manuela Rebelo re-
feriu que “o processo está a 
decorrer de forma harmo-
niosa, estando salvaguarda-
dos todos os interesses das 
partes envolvidas, nomeada-
mente trabalhadores, clien-
tes e parceiros”.

Por seu turno, o presidente 
do Conselho de Administra-
ção da TDM-mcel, Rafique 
Jusob, afirmou que os 20 
anos da empresa foram mar-
cados por grandes desafios, 
muitos dos quais ligados à 

entrada de novos operado-
res no mercado.

“Os desafios obrigaram-nos a 
redobrar à atenção para com 
os serviços prestados aos nos-
sos clientes, de modo a man-
tê-los leais”, disse Mohamed 
Rafique Jusob, que garantiu 
que a mcel vai continuar a 
centrar as suas atenções nos 
clientes, oferecendo produtos 
e serviços de qualidade.

“Reafirmamos o nosso com-
promisso diante da sociedade 
em continuarmos a contri-
buir para o desenvolvimento 
sustentável do País”, acres-
centou Mohamed Rafique 
Jusob, referindo-se às acções 
desenvolvidas pela mcel, no 
âmbito da responsabilida-
de social corporativa, que 
abrange diversas áreas, tais 
como educação, saúde, des-
porto, cultura, ambiente, en-
tre outras.

Relativamente à fusão, o 
presidente do Conselho de 
Administração da TDM-mcel 
reiterou que o processo “é 
um marco importante para a 
transformação das duas em-
presas numa só, que deve ser 
moderna, actuante e pron-
ta para fazer face aos desa-
fios impostos pelo mercado, 
apostando na qualidade, 
tecnologia, modernização, 
inovação, novos e melhores 
serviços e expansão da co-
bertura nacional”.

Durante a cerimónia, que 
contou com a presença da 
presidente do Conselho de 
Administração do Instituto de 
Gestão das Participações do 
Estado (IGEPE), Ana Coanai, 
e do presidente do Conselho 
Municipal da Cidade de Ma-
puto, David Simango, foram 
homenageados os trabalha-
dores com 20 anos de serviço 
na empresa.

Lançamento oficial da sua página 
web: Proconsumer apresenta 
resultados do primeiro Observatório 
do Mercado para Alimentos 
Fortificados

A ProConsumers, uma organização vocacionada à protecção
e educação do consumidor em Moçambique, vai apresentar,
na próxima quinta-feira, 7 de Dezembro, em Maputo, os
resultados do Observatório do Mercado, assim como a sua
página Web.

O Observatório do Mercado tem por objectivo verificar a afluência 
de produtos fortificados no mercado, por forma a tirar ilações sobre 
os principais tipos de pontos de venda em que são comercializados, 
o nível da demanda destes, assim como possíveis constrangimentos.

Por sua vez, a página Web é uma plataforma, na qual a ProConsu-
mers vai abordar diversos temas de interesse do consumidor, para 
a sua vida quotidiana, no seu relacionamento com os produtores e 
fornecedores de bens, produtos e serviços.

Serão ainda veiculadas na referida página, informações sobre as dis-
cussões técnicas e políticas que podem afectar os direitos dos con-
sumidores.

A ProConsumers entende que o consumidor quando melhor infor-
mado sobre os seus direitos e os mesmos salvaguardados na sua re-
lação de consumo, ele representa um grande potencial para influen-
ciar significativamente na qualidade e criação de um bom ambiente 
de negócios das empresas produtoras e fornecedoras de produtos, 
bens e serviços no País.

Importa realçar que estas actividades são implementadas com o 
apoio da GAIN e financiadas pela USAID e a Fundação Bill and Me-
linda Gates, e visam garantir a prossecução do objectivo comum de 
que alimentos nutritivos e seguros alcancem a população moçambi-
cana, assente numa forte capacitação da defesa dos consumidores 
nacionais, dotando-a de capacidade para exigir o cumprimento dos 
direitos dos consumidores às vitaminas e minerais, através do acesso 
a alimentos seguros e nutritivos, incluindo os alimentos fortificados, 
adequadamente processados e rotulados.

Fale em segurança com o @Verdade
WhatsApp:

84 399 8634
Teeleggraam

866 4500 30076
E-Mail

averdademz@gmail.com

Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz

Texto: www.fimdesemana.co.mz

Sociedade



www.verdade.co.mz 21
Mundo 08 de Dezembro de 2017

Argentina encerra tentativa de resgatar com vida 44 tripulantes 
de submarino desaparecido

Honduras declara recolher obrigatório contra 
protestos da oposição

Ataque suicida mata pelo menos 13 pessoas na Nigéria

A Marinha argentina disse nesta quinta-feira que abandonou a tentativa de resgate dos 44 tripulantes
do submarino desaparecido há 15 dias, embora vá manter a busca pelo navio que teria sofrido uma
explosão no Atlântico Sul.

O Governo das Honduras anunciou a suspensão de “certas garantias constitucionais” e enviou os
militares para as ruas com o objectivo de travarem as manifestações da oposição. Os protestos contra
a contagem dos votos das eleições presidenciais estão a tornar-se mais violentos a cada dia que passa,
e as autoridades anunciaram a entrada em vigor de um recolher obrigatório.

O Boko Haram é suspeito de ter realizado um ataque suicida que matou pelo menos 13 pessoas num
mercado na cidade nigeriana de Biu, Estado de Borno, no nordeste do país, disseram fontes ofi ciais, no
sábado (02).

As manifestações 
começaram pouco 
depois do fecho das 
urnas, no domingo 
passado, quando 
a contagem feita 
pela comissão de 
eleições começou 
a dar os primeiros 
problemas: des-
de segunda-feira 
essa contagem já 
foi suspensa duas 
vezes devido a su-
postos problemas 
técnicos.

A questão é que o 
candidato favorito 
da oposição, Salvador Nasralla 
– que concorreu com uma men-
sagem anti-corrupção, apoiado 
por partidos da esquerda à di-
reita –, estava na liderança da 
contagem na segunda-feira com 
mais cinco pontos percentuais 
do que o seu adversário, o ac-
tual Presidente, Juan Orlando 
Hernández; mas, depois de a 
contagem ter sido retomada, as 
posições estavam invertidas e 
Hernández passou a liderar por 
uma pequena margem, fican-
do perto de renovar o mandato 

com o apoio do Partido Nacional 
das Honduras (conservadores e 
nacionalistas).

Apesar das manifestações nas 
ruas e das acusações de fraude 
lançadas por Nasralla e pelos 
seus apoiantes, a comissão de 
eleições manteve o anúncio dos 
resultados finais para a noite 
de sexta-feira (hora local, ma-
drugada de sábado em Portugal 
continental) – um anúncio que 
não chegou a acontecer porque 
os apoiantes de Salvador Nas-

ralla boicotaram
a recontagem de
1000 caixas de vo-
tos, dizendo que
estão em causa
5000 caixas.

Em vez do anún-
cio dos resultados
finais, os hondu-
renhos ouviram o
ministro da presi-
dência do Conse-
lho de Ministros,
Ebal Diaz, a de-
cretar o recolher
obrigatório para
os próximos dez
dias, entre as 18h e

as 6h, e a suspensão de “certas
garantias constitucionais”.

“A suspensão das garantias
constitucionais foi aprovada
para que as forças armadas e a
polícia nacional possam conter
a onda de violência que engoliu
o país”, disse o ministro numa
declaração transmitida pela te-
levisão.

Nesta semana de manifestações
e protestos morreu uma pessoa
e 20 ficaram feridas.

A explosão aconteceu enquanto 
voluntários distribuíam comi-
da para pessoas afetadas pelo 
conflito de oito anos do Boko 
Haram, disse Aliyu Idrisa, uma 
líder da comunidade.

Além das 13 vítimas, 53 pessoas 
foram feridas e dois agresso-

res foram mortos, disse Victor 
Isuku, porta-voz da polícia do 
Estado de Borno.

O ataque deste sábado apresen-
ta características marcantes do 
Boko Haram, que usa bombar-
deios suicidas, frequentemente 
mulheres e garotas, para atacar 

espaços públicos com multidões.

Semana passada, um bombar-
deiamento suicida em uma mes-
quita na cidade de Mubi, tam-
bém no nordeste do país, matou
pelo menos 50 pessoas, um dos
ataques com mais mortes em
anos recentes.

Apesar de o porta-voz da Marinha, 
Enrique Balbi, não ter dito expressa-
mente, o anúncio significa que as au-
toridades consideram como mortos 
os marinheiros do submarino ARA 
San Juan.

“Foi ampliado para mais que o do-
bro o número de dias que determi-
nam as possibilidades de resgate da 
tripulação. Apesar da magnitude dos 
esforços realizados, não foi possível 
localizar o submarino”, disse Balbi 
em entrevista colectiva.

A Marinha havia dado uma clara indi-
cação na última quinta-feira sobre o 
final trágico do submarino, ao relatar 
a detecção no Mar da Argentina de 

um som “anómalo” consistente com 
uma explosão.

O acidente desencadeou uma co-
lossal operação internacional de 
busca e resgate envolvendo cerca 
de 4.000 pessoas e 30 aeronaves 
e navios de Argentina, Estados Uni-
dos, Reino Unido, Brasil e Chile, en-
tre outros países.

A busca pelos corpos será manti-
da, mas sem as equipes necessá-
rias para resgatar pessoas com vida. 
Muitos dos familiares da tripulação, 
que aguardavam o submarino na ci-
dade turística de Mar del Plata, onde 
deveria ter chegado há 10 dias, já 
haviam dado os marinheiros como 

mortos. Apenas alguns permanece-
ram na base naval local na esperan-
ça de que eles fossem encontrados
vivos.

“Eu não tenho palavras, é um mo-
mento horrível. Estão nos dizendo
diretamente que não vão procurar
mais”, disse Luis Tagliapietra, pai de
um dos tripulantes.

“Eles mentiram para nós desde o
primeiro dia (...) Eu não acredito em
nada”, ele acrescentou, reclaman-
do da Marinha. Depois de zarpar
da cidade de Ushuaia, o submarino
emitiu seu último sinal em 15 de No-
vembro a 430 quilómetros da costa
da Patagónia argentina.

Estudos de nova vacina e remédio 
de ação prolongada aumentam 
esperanças em luta contra o HIV

Rússia responde aos EUA com 
proibição de jornalistas no 
Parlamento

Pesquisadores anunciaram o lançamento de
dois grandes estudos na África na quinta-feira
(30) para testar uma nova vacina anti-HIV e
um remédio injetável de acção prolongada,
alimentando as esperanças de formas de
protecção melhores contra o vírus que causa a
Sida.

Os deputados russos vão discutir esta segunda-
feira uma proposta que tem como objectivo
impedir a entrada de jornalistas de empresas
norte-americanas na câmara baixa do
Parlamento do país.

O início do teste de três anos da vacina com 2.600 mu-
lheres do sul africano significa que, pela primeira vez em 
mais de uma década, existem dois grandes testes clínicos 
de vacina anti-HIV em andamento ao mesmo tempo.

O novo estudo está testando uma combinação de duas 
vacinas desenvolvidas pela Johnson & Johnson com os 
Institutos Nacionais de Saúde dos Estados Unidos (NIH, 
na sigla em inglês) e a Fundação Bill & Melinda Gates.

A primeira vacina, que também tem apoio dos NIH, co-
meçou a ser testada em Novembro passado. Simulta-
neamente, a unidade ViiV Healthcare da farmacêutica 
GlaxoSmithKline está iniciando outro estudo com 3.200 
mulheres da África subsaariana para avaliar o benefício 
de dar injeções bimestrais de sua droga experimental ca-
botegravir.

A iniciativa da ViiV, que deve durar até maio de 2022, 
também conta com recursos dos NIH e da Fundação 
Gates. As mulheres são um grande foco da luta contra 
a doença sexualmente transmitida, já que na África elas 
representam mais da metade de todas as novas infec-
ções de HIV.

Embora os medicamentos modernos contra HIV te-
nham feito com que a doença passasse de uma sentença 
de morte a um mal crônico e tratamentos com remé-
dios preventivos possam ajudar, uma vacina ainda é vista 
como crucial para reverter a pandemia.

“O que está em causa é proibir a entrada na Duma a
todos os jornalistas em representação de qualquer em-
presa de media norte-americanas”, disse à agência RIA
a responsável pela comissão de regras parlamentares,
Olga Savastianova, do partido Rússia Unida, que está
em maioria no Parlamento.

Esta proposta é vista como a resposta da Rússia à de-
claração do grupo de media russa RT como “agente
estrangeiro” pelos Estados Unidos – essa classificação
foi decidida depois de as agências de serviços secretos
norte-americanas terem dito que a RT tentou manipu-
lar as eleições para a Casa Branca, em 2016.

Na quarta-feira, a RT publicou uma carta da comis-
são do Congresso dos Estados Unidos responsável pela
acreditação de jornalistas onde se lê que foram retira-
das as credenciais aos seus jornalistas depois de a es-
tação ter sido classificada como “agente estrangeiro”.

No passado fim-de-semana, o Presidente Vladimir Pu-
tin promulgou uma lei que permite ao Parlamento rus-
so classificar algumas empresas de media estrangeiras
como “agentes estrangeiros”.
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O ex-Presidente do Iémen, Ali Abdullah Saleh, foi
assassinado pelos rebeldes houthis, avançam os
órgãos de comunicação controlados pelo grupo.

Raparigas e mulheres rohingya são vendidas
como escravas sexuais no Bangladesh, na cidade
de Cox’s Bazar, segundo organizações de ajuda
humanitária. Uma rapariga de 15 anos contou
à estação de televisão Al-Jazira que foi vendida
assim que chegou ao Bangladesh de barco,
fugindo da violência militar na Birmânia.

A adolescente, cuja identidade não foi revelada, perdeu 
a mãe, o pai e a irmã num ataque do Exército birmanês 
contra o povo rohingya, uma minoria muçulmana. Quan-
do chegou ao Bangladesh, em Setembro, duas mulheres 
aproximaram-se dela na praia e ofereceram-lhe ajuda.

“Disseram-me que se fosse com elas iriam tomar conta
de mim e ajudar-me a encontrar um marido”, disse à Al-
-Jazira. As duas mulheres trancaram-na num quarto du-
rante três semanas e venderam-na a um homem do Ban-
gladesh que, segundo a vítima, a violou durante 12 dias.

O homem ameaçou-a dizendo que a “sufocaria, esfa-
quearia e mataria”. Perguntou-lhe se queria ser morta da 
mesma forma que a família tinha sido, na Birmânia. Após 
os 12 dias em cativeiro, o homem devolveu-a às duas 
mulheres. A vítima foi deixada no campo de refugiados 
de Kutupalong, onde agora vive.

As Nações Unidas (ONU) e outras organizações humani-
tárias dizem que o tráfico e o trabalho sexual nos campos 
de refugiados se agravaram desde a chegada de mais de 
620 mil rohingyas fugidos da última vaga de violência do 
Exército birmanês.

“Sabemos que já havia recrutas aqui em Cox’s Bazar, an-
tes da chegada destes refugiados e sabemos que novas 
redes criminosas começaram agora a operar”, comen-
tou Olivia Headon, da Organização Internacional para 
as Migrações, acrescentando que é necessário agir com 
urgência para manter estas mulheres e raparigas em se-
gurança nos campos de refugiados do Bangladesh.

Repressão birmanesa de rohingyas tem 
características de genocídio, segundo a ONU
A repressão sistemática e generalizada à qual o Exército birmanês submeteu a minoria muçulmana
rohingya tem todas as características de um genocídio, segundo denunciou terça-feira (05) o alto
comissionado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, Zeid Ra’ad Al Hussein.

“Levando em conta a sistemáti-
ca discriminação; as políticas de 
segregação e discriminação; e os 
padrões de violações e abusos 
(...), dado tudo isto, pode alguém 
descartar que os elementos do 
genocídio estão presentes?”, afir-
mou Zeid num discurso no Conse-
lho de Direitos Humanos da ONU.

“Há indicações credíveis de que 
esta campanha de violência foi 
realizada contra as rohingyas 
precisamente porque eram ro-
hingyas, numa base étnica e reli-
giosa, e possivelmente com base 
em ambos”, acrescentou.

O alto comissário foi o primeiro 
orador de uma sessão especial 
que o Conselho de Direitos Hu-
manos da ONU organizou hoje 
para analisar a situação da mino-
ria rohingya, uma comunidade 
muçulmana que vive há séculos 
no norte da Birmânia mas que 
não é reconhecida como cida-
dãos pelas autoridades do país, 
pelo que a maioria é apátrida.

Em meados de Agosto, o Exército 
de Salvação Rohingya de Arracão 
(ARSA) atacou postos das forças 
de segurança birmanesas e estes 

atentados suscitaram uma de-
vastadora repressão do Exército
e da polícia que forçou a fuga de 
626 mil pessoas do estado de Ar-
racão para o Bangladesh.

Zeid lembrou que se esta recen-
te repressão foi brutal, é apenas 
mais um exemplo da discrimina-
ção à qual a comunidade foi sub-
metida durante décadas.

“Os rohingyas sofreram uma 
progressiva intensificação da 
discriminação durante os últi-
mos 55 anos, e muito mais nos 
últimos cinco do que nos 50 ante-
riores”, disse. Zeid anunciou que 
a incitação ao ódio e à violência 
contra a comunidade é genera-
lizada, e “não houve nenhuma 
reação por parte das autoridades
para evitar isso”.

O alto comissário lembrou que 
os membros da comunidade não 
têm documentos de identidade,
não podem votar, não podem 
criar partidos políticos, não têm 
acesso à universidade e, muito 
mais grave, não têm acesso a tra-
tamento médico, pelo que a per-
centagem de mortalidade mater-
na e infantil é altíssima.

Zeid denunciou, além disso, que
como as autoridades birmanesas
não permitem à ONU chegar ao 
estado de Arracão, não se sabe
qual é a situação atual, mas indi-
cou que o êxodo prossegue, dado 
que só desde 26 de Novembro fo-
ram registados 1.622 novos refu-
giados rohingyas no Bangladesh.

Um trajecto que se tornou ainda
mais perigoso porque o Exército 
plantou minas antipessoais na
fronteira entre a Birmânia e o 
Bangladesh “possivelmente para
evitar que os refugiados voltem à
Birmânia”.

Precisamente, Zeid advertiu que
não é possível organizar regres-
sos à Birmânia desde o Bangla-
desh enquanto não mudarem as
condições de repressão e discri-
minação sistemática à qual a co-
munidade é submetida.

O alto comissário pediu ainda 
ao Conselho que recomende à
Assembleia Geral da ONU esta-
belecer uma nova comissão de
investigação que complemente
os esforços da Missão Especial de
Investigação estabelecida pelo
primeiro organismo.

Mulheres rohingya vendidas
como escravas sexuais

Incubadora de Negócios 
junta mulheres
empreendedoras

Ex-Presidente Saleh 
morto por rebeldes
houthis

A Incubadora de Negócios do Standard
Bank acolheu, recentemente, pela quarta vez
consecutiva em 2017, o Lioness Lean in Breakfast,
um evento que tem como objectivo construir
uma rede de mulheres empreendedoras com
vista à partilha de experiências, estabelecimento
de parcerias e coordenação de esforços para
que estas contribuam na geração de riqueza e
crescimento económico do País.

O evento, organizado pelo Standard Bank, em par-
ceria com a Shell e a embaixada do Reino dos Paí-
ses Baixos, foi dividido em duas partes, sendo uma 
direccionada a mulheres empresárias já estabele-
cidas no mercado e a segunda a jovens estudantes 
e aspirantes a empreendedoras.

Para além da partilha de experiências por parte 
das seis oradoras, nomeadamente Marta Roff (Ma-
puto Relocation Solutions), Patrícia Vasco (Amo-
rambique), Tânia Tomé (Ecokaya), Nádia Machia-
na (Nadú Care), Mónica Evaristo (Idealize) e Maria 
João (MNJ Eventos e Serviços), a presente edição do 
Lioness Lean in Breakfast foi marcada pela realiza-
ção de uma feira, que serviu para as empreendedo-
ras exporem os seus produtos e serviços.

Conforme explicou Sasha Vieira, responsável 
pela Incubadora de Negócios do Standard Bank, 
um dos propósitos do Lioness Lean in Breakfast 
é “dar visibilidade às mulheres empreendedoras 
e, por via disso, alargar o seu acesso ao mercado, 
para além de lhes dar a oportunidade de criar re-
des de negócios a nível global”. “O que estamos a 
fazer, como Incubadora de Negócios do Standard 
Bank, é desempenhar o nosso papel na promoção 
de um crescimento económico inclusivo através 
do empoderamento da mulher. Acreditamos que 
a aposta na mulher tem um impacto positivo nas 
comunidades onde elas estão inseridas”, acres-
centou Sasha Vieira.

Por seu turno, a fundadora da Lionesses of Africa, 
Melanie Hawken, considerou pertinente a organi-
zação deste tipo de eventos, que, na sua opinião, 
ajudam a inspirar as mulheres através de histó-
rias de superação e de sucesso. “É importante tra-
zer mulheres que já conquistaram o seu espaço no 
mercado para inspirar as outras”, disse Melanie 
Hawken, que dirige uma rede composta por cerca 
de meio milhão de mulheres em 49 países do con-
tinente africano, a Lionesses of Africa.

A necessidade de ajudar as mulheres a serem ou-
sadas no mundo dos negócios é partilhada por Tâ-
nia Tomé, fundadora da Ecokaya, para quem todo 
o aspirante a empreendedor deve ter em mente 
que onde há uma oportunidade há sempre um 
obstáculo. Por isso, “é necessário que as mulhe-
res de referência partilhem as suas histórias e, so-
bretudo, os desafios, as etapas e as fórmulas que 
usaram para ultrapassar as barreiras. Tudo se 
consegue com a interacção. Acredito que cada um 
de nós tem um potencial dentro de si que só pode 
desabrochar seguindo certos princípios e regras”, 
asseverou Tânia Tomé.

A informação já foi também confirmada pelos 
apoiantes de Saleh, diz a estação de televisão saudi-
ta Al-Arabiya. Imagens divulgadas nas redes sociais 
mostram o corpo de alguém muito parecido com o 
ex-Presidente, que governou o Iémen durante 35 
anos, e combatentes armados ao seu lado.

Desde a semana passada que as milícias houthis 
têm combatido as forças de Saleh em Sanaa. O gru-
po rebelde explodiu a casa de Saleh na capital do 
país, mas, segundo dirigentes do seu partido, o ex-
-Presidente foi morto durante um ataque, com re-
curso a granadas de morteiro e armas de fogo, fora 
da capital.

No início do conflito iemenita, Saleh e os seus apoian-
tes juntaram-se aos houthis para derrubar o Presi-
dente eleito em 2012, Abed Rabbo Mansour Hadi.

Há três anos, os houthis conseguiram tomar Sanaa 
e desde então o Iémen está envolvido numa guerra 
civil que já fez mais de dez mil mortos. O conflito en-
trou numa fase mais complexa com a intervenção di-
recta de uma coligação regional liderada pela Arábia 
Saudita que tenta evitar a subida ao poder dos hou-
this, que diz serem apoiados militarmente pelo Irão.

Na semana passada, os desentendimentos entre os 
rebeldes houthis e Saleh aprofundaram-se e a capital 
iemenita transformou-se em campo de batalha entre 
os antigos aliados. No sábado, o ex-Presidente disse 
estar preparado para apoiar Hadi caso a coligação 
árabe acabasse com os bombardeamentos aéreos e 
suspendesse o bloqueio que tem privado a população 
de acesso a comida e a medicamentos.
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